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É indiscutível que a ciência está na base do desenvolvimento 
tecnológico, económico e social das sociedades modernas. 
Mas é igualmente evidente que as mais importantes questões
políticas e sociais estão enraizadas na ciência.Assim é que a 
ciência, feita por cientistas, tem impacto fora dos espaços 
cientí�cos. Mas a atividade cientí�ca é in�uenciada e modelada 
por aqueles que a executam, consomem e criticam. Ou seja, a 
ciência é dos cientistas, mas é também de todos os cidadãos. 
No 4º congresso SciComPT iremos conhecer e debater a 
contribuição da comunicação de ciência em Portugal para o 
processo de apropriação da ciência pelos cidadãos.

‘A Ciência não é 
só dos cientistas’
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COMISSÃO CIENTÍFICA
SCIENTIFIC COMMITTEE

Ana Delicado ICS | Universidade de Lisboa
Ana Sanchez ITQB- Nova | UnivNova de Lisboa 
Anabela Carvalho Instituto de Ciências Sociais | UnivMinho
Andreia Azevedo Soares Jornalista
António Gomes da Costa free-lance
António Granado FCSH-Nova | UnivNova de Lisboa 
Carlota Simões Museu da Ciência da UnivCoimbra
Carlos Catalão Ciência Viva
Cristina P. Conceição CIES  | ISCTE | Instituto Universitário de Lisboa
Joana Barros Associação Viver a Ciência
Júlio Borlido Santos I3Cs| UnivPorto
Luís Azevedo Rodrigues Centro Ciência Viva de Lagos
Maria João Leão Maratona da Saúde
Maria Manuela Lopes Artista Plástica
Mariana Barbosa Science o�ce
Marta Entradas ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa
Pedro Russo Leiden University
Rita Borges Centro Ciência Viva de Tavira
Tiago Santos Pereira Fundação para a Ciência e Tecnologia
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COMISSÃO  ORGANIZADORA
ORGANIZATION COMMITTEE

Ana Godinho Fundação para a Ciência e a Tecnologia
Alexandra Araújo freelance | Design&Comunicação
Joana Lobo Antunes  ITQB- Nova | UnivNova de Lisboa
José Vítor Malheiros Consultor
Marta Santos CE3C | FCUL
Sandra S. Soares Centro Ciência Viva de Sintra
Sílvia Castro Programa MIT Portugal
Sílvio Mendes Associação Viver a Ciência

20l6

4



‘A Ciência não é só dos cientistas’
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| 26 de Maio 
8h30 Registo dos participantes

9h00-10h 00         Sessão de Abertura    Auditório
Rosalia Vargas / Presidente da Agência Nacional para a Cultura Cientí�ca e Tecnológica – Ciência Viva 
António Gomes da Costa / Presidente da Associação Rede SciCom.Pt
Maria Fernanda Rollo / Secretária de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

10h00-11h30       Debate    Auditório  
A diversidade dos comunicadores de ciência em Portugal
Painel: José Vitor Malheiros/Consultor, António Granado/FCSH-UnivNova de Lisboa, Marta Entradas/DINAMIA-ISCTE-IUL & LSE
Moderação: Ana Godinho / Fundação para a Ciência e a Tecnologia - FCT

11h30-12h00       Intervalo para Café

12h00-13h00 SESSÕES PARALELAS |  PÓSTERS [1]

Moderação: Joana Barros / Associação Viver a Ciência  

Ideias Leguminosas
Hugo Dias / Escola Sementes de Liberdade
Chemistry, Art and Child Play
Clementina Teixeira / Centro de Química Estrutural,Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa
Alterações climáticas em banda desenhada: entre a realidade e a fantasia
Bruno Pinto / Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais - Ce3c 
Falar de Saúde Mental usando a Arte
Sara Mira / Centro Ciência Viva de Lagos
Absorption - Escultura Audiovisual Interativa
Rudolfo Quintas / Universidade Aberta, Universidade do Algarve e Harvard Medical School -USA
Ciência na Ficção - Discutir Ciência através da Literatura
Marta Santos / Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais - Ce3c, Faculdade de Ciências- UL
CineMina: A Ciência Elevada à 7ª Arte
Miguel Ferreira / Associação Centro Ciência Viva do Lousal
Arte, Arqueologia e Museus: Correspondências e Mediações Contemporâneas
Sara Navarro / Centro de Investigação e de Estudos em Belas-Artes -  CIEBA - UL
Cem Traças - um projecto de ilustração cientí�ca e divulgação da colecção Entomológica
do Museu Nacional de História Natural e da Ciência
Filipe Lopes / Museu Nacional de História Natural e da Ciência
Músico-Química: divulgação da Química e introdução à prática cientí�ca com alunos pré-universitários
Hugo Vieira / Faculdade de Ciências da Universidade do Porto - FCUP

Programa ‘Há Ciência em Lisboa!’ - Aproximar os cidadãos da ciência, aproximando-os da sua cidade
Cristina Luís / Museu Nacional de História Natural e da Ciência,  UL; CIUHCT-FCUL; ISCTE-CIES-IUL
A fermentar, do centro de convívio para o laboratório
Margarida Vieira / Biocant - Centro de Ciência Júnior
Boundary Breach: viagens, recordações e o mundo das invasões
So�a da Silva Oliveira / Universidade do Porto
‘Um Céu Açoriano’  Ou como a Astronomia pode conservar a beleza natural local
Flávio Almeida / Observatório Astronómico de Santana – Açores
Escolas e Paisagens de Vila do Bispo - Valorizar no Presente um Passado com Futuro
Beatriz Tomás Oliveira / Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade do Algarve
Projeto SOPHIA: uma plataforma de literacia sobre o mar
Aida Silva / Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos -DGRM
Dia de Darwin em Portugal — a visão do NEDE-APBE
Rita Ponce /  Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais - cE3c 
O ecoturismo como veículo de informação para a conservação do lobo ibérico na Beira Interior
Clara Espírito-Santo / Grupo Lobo
AMEC nas empresas: experimentar ciência em contexto empresarial
Marina Maciel / Escola de Ciências da Universidade do Minho
Conceções das crianças sobre árvores monumentais, antes e depois de atividades hands-on
So�a Quaresma / Munícipio de Alcobaça
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Arte e Ciência Sala dos Relógios

Educação não formal Biblioteca
Moderação: Joana Lobo Antunes / Instituto de Tecnologia Química e Biológica, Universidade Nova de Lisboa
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Museus e Centros de ciência Auditório

Moderação: Carlota Simões / Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra

Biblioteca

12h00-13h00 SESSÕES PARALELAS | PÓSTERS [1] (cont.)

As �orestas e a química como motes para atividades de divulgação cientí�ca
Ivone Fachada / Centro Ciência Viva de Bragança
Do Passado para o Futuro: Um Centro Ciência Viva do futuro num edifício do passado
Paulo Pereira / Curtir Ciência - Centro Ciência Viva de Guimarães
EXPLORASTÓRIAS - Pequenas histórias para grandes explorações
Catarina Schreck Reis / Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra
Galeria Mineira Waldemar - Uma viagem no espaço e no tempo
Álvaro Pinto / Associação Centro Ciência Viva do Lousal
O impacto do Centro de Ciência Viva de Lagos como dinamizador de Atividades de Enriquecimento Curricular
de Ciências Experimentais
Luís Azevedo Rodrigues / Centro Ciência Viva de Lagos
Um laboratório comum- Dois Centros em Rede
Rita Borges / Centro Ciência Viva de Tavira
A técnica de PMM na avaliação da exposição ‘Era uma vez… Ciência para quem gosta de histórias’
Alexandra Nobre / STOL-Science Through Our Lives – Uminho
Alterações Climáticas: provocar novos caminhos de comunicação – o papel dos museus e centros de ciência
da Península Ibérica»
Natália Melo / CIBIO - Universidade de Évora
À descoberta da Ria Formosa com o Ciência Viva no Verão em Rede
Ana Luísa Santos / Centro Ciência Viva do Algarve
Taking hands-on science to schools
Fernanda Bessa / Centro Ciência Viva de Sintra 

13h00-14h30 Almoço

14h30-16h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS [1]

Educação não-formal

Tornar as colecções museológicas históricas acessíveis a públicos com de�ciência visual
Rita Campos / CIBIO/InBIO
Ciência Experimental com Públicos Incomuns
Clara Costa Oliveira / Instituto de Educação, STOL- Science Through Our Lives, 
Centro de Biologia Molecular e Ambiental- CBMA , Univ.Minho
Onda da Nazaré: um estímulo para a aprendizagem
Mafalda Carapuço / Faculdade de Ciências - UL
Nutriciência – novas dinâmicas de ‘gami�cação’ para responder a velhos desa�os
Paulo J. Fontes / Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto
Bike a Planet: Educando através de um videojogo saudável
Pedro Garcia / Observatório Astronómico de Santana – Açores

Fora da caixa | Abordagens originais

Moderação: Joana Barros /Associação Viver a Ciência  

Árvores Monumentais: caminhar para o bem-estar – uma forma divertida de aprender ciência
através de um roteiro botânico
Raquel Pires Lopes / Universidade de Aveiro
Drama na (Comunicação da) Ciência
João Dias / Museu Nacional de História Natural e da Ciência
Sciencemotionology: a 4ª dimensão da ciência
Tiago Martins Duarte / Sciencemotionology
Química e literatura: surpreender públicos antigos, cativar novos públicos
Sérgio Rodrigues / Departamento de Química, Universidade de Coimbra
Exposição Janelas de Luz: comunicar ciência e tecnologia das imagens 3D
Pedro Pombo / Universidade de Aveiro - Departamento Física, Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro

Auditório

Moderação: Luis Rodrigues Azevedo / Centro Ciência Viva de Lagos
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14h30-16h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS [1] (cont.) 

Ciência para a cidadania

| Sessão completa
Comunicar saúde: como aproximar jornalistas e médicos?
Moderação: Débora Miranda / London School of Hygiene & Tropical Medicine

Painel: Rui Tato Marinho / Hepatologista, Faculdade de Medicina de Lisboa e Acta Médica Portuguesa;
Bernardo Marques Ferreira / Medicina Geral e Familiar; Vera Novais /Jornalista, Observador; 

16h00-16h30 Intervalo para Café

16h30-17h30 SESSÕES PARALELAS | PÓSTERS  [2]

Moderação: Rita Borges

‘Lagartos, ervas daninhas, matar o sapo e fazer mezinhas!’– Conhecimentos sobre a 
biodiversidade da Cidade de Évora
David Germano / CIBIO – Universidade de Évora
O papel do professor no Centro Ciencia Viva de Bragança
Rita Moreira Pires / Centro Ciência Viva de Bragança
Todo o Universo num Hemisfério
Ricardo Cardoso Reis / Planetário do Porto/Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço
HEMISPHERIUM :  Muito mais do que estrelas e planetas
Paulo Renato Trincão / Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra 
Eco-Hidro-Energy: reconstituição da Microcentral Hidroelétrica do rio Fervença»
Raquel Branquinho / Centro Ciência Viva de Bragança
Astronomia Experimental com público numeroso
Filipe Dias / Centro Ciência Viva do Algarve
O projecto  ‘Do saber ao sabor, uma bio-experiência romana’
Emanuel Reis / Centro Ciência Viva do Algarve
Projeto MOSES: um exemplo de simbiose entre o Centro Ciência Viva de Lagos
e um projeto de investigação da Universidade do Algarve
Catarina Leote / Centro Ciência Viva de Lagos
Os Centros de Ciência na promoção da Investigação em Ciências do Mar
Ana Moura / Centro Ciência Viva de Tavira
Projetos de Investigação com Centros de Ciência: Uma mais-valia para a disseminação
So�a Santos / Centro Ciência Viva de Tavira

Media

Moderação: José Vitor Malheiros / Consultor

SCIENTIFICUS - A Ciência para todos
António Manuel Costa / Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca
Ar Magazine: uma revista online sobre ciência
Clara Howcroft Ferreira / Fundação Champalimaud
Cinco anos do programa ‘Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva’
António Piedade / Universidade de Coimbra
Mulheres Cientistas em Biomedicina
Joana Magalhães / Grupo de Reumatología, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña-INIBIC,
CHUAC, Sergas, GBTTC-CHUAC e Centro de Investigación Biomédica en Red-CIBER-BBN
O Impacto da Erosão Costeira em Portugal: factos cientí�cos num documentário de televisão
So�a Barata / Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro
’Montados com futuro’: da ciência para a sociedade
Ana Isabel Leal / Centre for Ecology Evolution and Environmental Changes - cE3c
Centro de Ecologia Aplicada “Prof. Baeta Neves”/ InBio-CEABN – Universidade de Lisboa
Revista Pardela | Divulgando a ciência das aves há 21 anos
Vanessa Oliveira / Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
Laboração Contínua: comunicar Ciência através da imprensa escrita
Regina Sousa / Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro
Educar para a deliberação: o uso de documentários em Educação (Bio)ética
Luís Teixeira / Universidade Católica Portuguesa – Escola de Artes

Sala dos Relógios

Museus e Centros de ciência Auditório

Biblioteca

 
/ Centro Ciência Viva de Tavira
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Comunicação institucional

Moderação: Cristina Palma Conceição / Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE-IUL

A Instituição através de uma caderneta de cromes
Cristina Veiga-Pires / Centro Ciência Viva do Algarve
Comunicação da Ciência para o Engajamento Público para o Brasil
Aline Bastos / Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil
A mediação entre cientistas e jornalistas - o caso do Gabinete de Comunicação da Uminho
Nuno Passos / Universidade do Minho
Impacto das atividades de comunicação de ciência para os docentes universitários: um caso de estudo?
Cláudia Cavadas / Faculdade de Farmácia e CNC - Centro de Neurociências e Biologia Celular, Univ. Coimbra
Percepções sobre Comunicação Institucional da BRU-IUL
Andreia Garcia / Business Research Unit, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa
Cérebro: Mitos, verdades e investigação sobre neurociências
Inês Braga / CNC - Centro de Neurociências e Biologia Celular
A comunidade sénior e a ciência – conhecer a mente e o cérebro
Rita Aroeira / Colégio Mente-Cérebro da Universidade de Lisboa, Instituto de Farmacologia e Neurociências,
 Faculdade de Medicina, Instituto de Medicina Molecular - UL
Gestão em Ciência e Tecnologia: as expectativas dos cientistas
Ana Mourato / Centro de Química e Bioquímica, Faculdade de Ciências - UL

17h30-19h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS[2]

Educação não-formal

Programa Viver Astronomia - Futuros cientistas a comunicar ciência
João Retrê / Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço
Investigadores juniores: uma introdução à investigação cientí�ca na Universidade do Porto
Vítor Silva / Universidade do Porto
’A Ponte Entre a Escola e a Ciência Azul’- Interação Ativa Aluno - Investigador em Ambiente
de Educação Não Formal
Bernardo Mata / EMEPC - Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental
A robótica como ferramenta para motivar alunos para as áreas STEM
João Carlos Pescada / Centro Ciência Viva de Tavira
Divulgar ciência para salvar vidas: o caso da malária
Débora Miranda / London School of Hygiene & Tropical Medicine

 Ciência cidadã      

Ciência Cidadã em Portugal: Contexto, Oportunidades e Desa�os
Moderação: Cândida G. Silva / Universidade de Coimbra; Ibercivis.pt, Museu Nacional de História Natural e da Ciência-UL

Painel: Ana Delicado /Instituto de Ciências Sociais da Univ.Lisboa; Elizabete Marchante /Projecto ‘Invasoras’, Univ.Coimbra;
Joana Marques / Projecto ‘Líquenes à moda do Norte’, CIBIO-UP; Patrícia Tiago / Projecto ‘Biodiversity4All’ & ECSA; 
Pedro Príncipe / Universidade do Minho - OpenAIRE; Valentim Gomes / Universidade Sénior de Esmoriz

Formação de comunicadores
|  Sessão Inversa

Comunicadores de ciência: Quem são e o que fazem?
Moderação: Manuel Valença /Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

Painel: Vera Novais / Observador; Tiago Carrilho /Jardim Zoológico de Lisboa; Henrique Pereira /UnivCoimbra; 
Bruno Pinto / MARE-FCUL); Sílvia Firmino / Escola Secundária Vergílio Ferreira

19h30-20h30 Debate Conversas Ciência Viva - Éticas nas Ciências da Vida   Auditório
Ética na comunicação de ciência

Painel: João Lobo Antunes, António Vaz Carneiro e António Granado 
Moderação:  Catarina Ramos

21h00  Jantar 
Programa social Famelabbers Portugal 2016 Ana-Armada Moreira (Vencedora); Bernardo Peixoto (Finalista); 
Carolina Figueira (Finalista)

Sala dos Relógios

Sala dos Relógios

Auditório
|  Sessão Inversa

Biblioteca

Moderação:  Carlos Catalão / Ciência Viva
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| 27 de Maio 
 9h30-11h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS  [3]

Moderação:  Ana Delicado / Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa

Envolver a comunidade sénior em ciência cidadã: motivações, obstáculos e impacto
António J. Monteiro / Univ. Coimbra; Museu Nacional de História Natural e da Ciência- UL; Ibercivis.pt
Perspectivas de um grupo de jovens sobre Melhoramento Cognitivo
Rute Verdade / i3S - Instituto de Investigação e Inovação em Saúde, Universidade do Porto
Ciência, cidadania e adaptação às alterações climáticas: o caso do Projecto ClimAdaPT.Local
Luísa Schmidt / ICS-ULisboa
‘CriptoBlitz’ and ‘Serralves em Flora’: Empowerment tools for  citizen scientists
So�a Viegas / CIBIO - InBIO, Research Centre in Biodiversity and Genetic Resources e Fundação de Serralves

Comunicação Institucional

Comunicar (Neuro)Ciência: Da rua para o laboratório e do laboratório para a Rua
Rita Neves / Champalimaud Neuroscience Programme – Fundação Champalimaud; FCHS – UnivNova Lisboa
When school visits become a problem, how can scientists be the solution?
Maria Inês Vicente / Fundação Champalimaud 
O Mar dos pequeninos
Marta Ru�no / IPMA
Partículas: do bosão de Higgs à matéria escura – A exposição comemorativa dos 30 anos do LIP
Catarina Espírito Santo / LIP
Não Existe Rigor (Apriorístico) em Comunicação Ciência
Adalberto Fernandes / Centro de Neurociências e Biologia Celular - Univ. Coimbra

| Sessão Inversa

The use of social media for science communication in Portugal
Moderação: Sílvia Castro / MIT – Portugal

Painel: Alexandre Gamela / Jardim Botânico da Univ.Coimbra; António Granado/ FCSH- UL; 
Joana Lobo Antunes / Instituto de Tecnologia Química e Biológica; Sara Sá /Revista Visão

11h00-11h30 Intervalo para Café

11h30-12h30 SESSÕES PARALELAS | POSTERS [3]

Educação não formal

A colaboração entre ciência e arte como ferramenta de comunicação: um exemplo prático 
na comunicação de conteúdos de evolução no pré-escolar
Conceição Almeida / Universidade de Coimbra
Microscopia Química e Arte
Gonçalo Santos / Centro de Química Estrutural, IST - UL
Innovative experimental advanced courses to engage fourth grade students
 in the understanding of Science
Ana Santos-Carvalho / Instituto de Educação e Cidadania IEC
Será que o cidadão comum conhece o ecossistema envolvente às praias que frequenta?
João Paulo Medeiros / MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências-UL
Ases da Ciência: educação não formal da ciência
Carolina Magalhães / Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro
A galeria iLux 2015 e a visita do lápis azul
Sara Martins / STOL-Universidade do Minho
I Feira de Ciência de Oliveira do Bairro: Ciência para os cidadãos
Sónia Ferreira /  Instituto de Educação e Cidadania

Ciência cidadã Biblioteca

Auditório

Media | Públicos Sala dos Relógios

Auditório

Moderação: Luis Azevedo Rodrigues / Centro Ciência Viva de Lagos

Moderação: Marta Entradas / DINAMIA, ISCTE-IUL & LSE
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14h30-16h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS [1] (cont.)

Ciência para a cidadania

| Sessão completa
Comunicar saúde: como aproximar jornalistas e médicos?
Moderação: Débora Miranda / London School of Hygiene & Tropical Medicine

Painel: Rui Tato Marinho / Hepatologista, Faculdade de Medicina de Lisboa e Acta Médica Portuguesa;
Bernardo Marques Ferreira / Medicina Geral e Familiar; Vera Novais /Jornalista, Observador; 

16h00-16h30 Intervalo para Café

16h30-17h30 SESSÕES PARALELAS | PÓSTERS  [2]

Moderação: Rita Borges

‘Lagartos, ervas daninhas, matar o sapo e fazer mezinhas!’– Conhecimentos sobre a 
biodiversidade da Cidade de Évora
David Germano / CIBIO – Universidade de Évora
O papel do professor no Centro Ciencia Viva de Bragança
Rita Moreira Pires / Centro Ciência Viva de Bragança
Todo o Universo num Hemisfério
Ricardo Cardoso Reis / Planetário do Porto/Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço
HEMISPHERIUM :  Muito mais do que estrelas e planetas
Paulo Renato Trincão / Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra 
Eco-Hidro-Energy: reconstituição da Microcentral Hidroelétrica do rio Fervença»
Raquel Branquinho / Centro Ciência Viva de Bragança
Astronomia Experimental com público numeroso
Filipe Dias / Centro Ciência Viva do Algarve
O projecto  ‘Do saber ao sabor, uma bio-experiência romana’
Emanuel Reis / Centro Ciência Viva do Algarve
Projeto MOSES: um exemplo de simbiose entre o Centro Ciência Viva de Lagos
e um projeto de investigação da Universidade do Algarve
Catarina Leote / Centro Ciência Viva de Lagos
Os Centros de Ciência na promoção da Investigação em Ciências do Mar
Ana Moura / Centro Ciência Viva de Tavira
Projetos de Investigação com Centros de Ciência: Uma mais-valia para a disseminação
So�a Santos / Centro Ciência Viva de Tavira

Media

Moderação: José Vitor Malheiros / Consultor

SCIENTIFICUS - A Ciência para todos
António Manuel Costa / Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca
Ar Magazine: uma revista online sobre ciência
Clara Howcroft Ferreira / Fundação Champalimaud
Cinco anos do programa ‘Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva’
António Piedade / Universidade de Coimbra
Mulheres Cientistas em Biomedicina
Joana Magalhães / Grupo de Reumatología, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña-INIBIC,
CHUAC, Sergas, GBTTC-CHUAC e Centro de Investigación Biomédica en Red-CIBER-BBN
O Impacto da Erosão Costeira em Portugal: factos cientí�cos num documentário de televisão
So�a Barata / Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro
’Montados com futuro’: da ciência para a sociedade
Ana Isabel Leal / Centre for Ecology Evolution and Environmental Changes - cE3c
Centro de Ecologia Aplicada “Prof. Baeta Neves”/ InBio-CEABN – Universidade de Lisboa
Revista Pardela | Divulgando a ciência das aves há 21 anos
Vanessa Oliveira / Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
Laboração Contínua: comunicar Ciência através da imprensa escrita
Regina Sousa / Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro
Educar para a deliberação: o uso de documentários em Educação (Bio)ética
Luís Teixeira / Universidade Católica Portuguesa – Escola de Artes

Ciência para a cidadania | Ciência cidadã

Moderação: Maria João Leão / Maratona de Saúde

Envolver o público com a ciência: o ambiente como laboratório natural
Érica Sá / MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, FCUL
Da Universidade para a Comunidade — a Água que é de todos
Maria Judite Almeida / Scientia.com.pt , Escola de Ciências, Universidade do Minho
Papoilas, narcisos e batatas: a importância de comunicar plantas tóxicas
Natacha Catarina Perpétuo / CFE - Centro de Ecologia Funcional
Cidadania Cientí�ca: Preservação do Planeta Terra e Sustentabilidade
Marta Aido / Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
Será que o mar come o Torrão? Quando e como? Montagem de exposição on-demand
João Duarte / Associação Cultural Canto do Curió
Ensino das alterações climáticas através dos média – iniciativas do Clima@EduMedia
José Azevedo / Projeto Clima@EduMedia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto
Cell Spotting: Avaliação da motivação e resultados educacionais da participação num projecto
de ciência cidadã na sala de aula
Cândida Silva / Universidade de Coimbra; ibercivis.pt
POSTes de Fotogra�a: Ciência participativa para a Gestão do Litoral 
Cristina Veiga-Pires / Centro Ciência Viva do Algarve
CITAQUA – projeto local de ciência cidadã
Daniela Figueiredo / Universidade de Aveiro

PubhD de Lisboa: Explica o teu doutoramento num bar
Sérgio Pereira / Rede internacional de voluntários
PubhD UMinho - Já falou de ciência num bar?
Daniel Ribeiro / STOL - Science Through Our Lives
Pontos nos iii - Science beer talks: Conversas informais sobre Ciência
Liliana Gonçalves / Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra
Tips for scienti�c communication : illustration and design 
João Tiago Tavares / GOBIUS Comunicação e Ciência
Os cientistas comunicam ciência?
Vera Sequeira / MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente,Faculdade de Ciências-UL
Formação em comunicação de ciência para investigadores – importância, impacto, avaliação
Joana Lobo Antunes / Instituto de Tecnologia Química e Biológica - ITQB NOVA
Uma rede de investigadores portugueses no estrangeiro: Global Portuguese Scientists gps.pt
David Marçal / Ciência Viva

13h00-14h30 Almoço
Assembleia Geral da Associação Rede SciCom.Pt

14h30-16h00 SESSÕES PARALELAS | COMUNICAÇÕES ORAIS [4]

Ciência para a cidadania | Media

Moderação: António Granado / Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

Maratona da Saúde _ Sensibilizar e �nanciar a investigação biomédica em Portugal
Maria João Leão / Maratona da Saúde
‘No news is bad news’ – problemáticas e consequências da ausência de notícias
 sobre matemática na imprensa
Susana Pereira / Centro de Estudos das Tecnologias e Ciências da Comunicação -CETAC-Media
Pode a literacia mediática contribuir para a literacia cientí�ca? Evidências a partir 
do projeto Clima@EduMedia
Margarida Morais Marques / Projeto Clima@EduMedia da Faculdade de Letras - Univ. Porto
Problemática da Media Literacy no contexto africano
Wlodzimierz J. Szymaniak / Universidade Jean Piaget de Cabo Verde

Biblioteca

Sala dos Relógios

Biblioteca

Moderação: António Gomes da Costa / Associação Rede SciCom.Pt

Cientistas
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Cientistas | Educação não formal

Mobilisation for public engagement: Benchmarking the practices of research institutes
Marta Entradas / DINAMIA, ISCTE-IUL & LSE
Scientists’ practices of public engagement in Portugal: a preliminary study
Ana Godinho / Fundação para a Ciência e a Tecnologia - FCT
Opening Scienti�c Meetings to the Public
Xana Sá-Pinto/ Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF)-Univ.Aveiro; 
Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico do Porto -ESE.IPP
SELEÇÃO SUB30: a nova geração de investigadores vai à escola!
Aurora Moreira / Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra

Formação de comunicadores
| Sessão Inversa

Quando comunicadores e cientistas se querem ensinar uns aos outros
Moderação:  Vera Novais / Observador

Painel: Ana Mena / Instituto Gulbenkian de Ciência; Marta Santos / Centro de Ecologia, Evolução 
e Alterações Ambientais, Fac.Ciências-UL; Sara Amaral / Centro de Neurociências e Biologia Celular
da Universidade de Coimbra

16h00-16h30 Intervalo para café

16h30-17h30 KEYNOTE SPEAKER    Auditório
Science Communication has gone global
Brian Trench / Presidente, PCST - Public Communication of Science and Technology Network

17h30-18h00 Sessão de Encerramento    Auditório

18h00-19h30 Beer for Science

20l6

Sala dos Relógios

Auditório

Moderação: Tiago Santos Pereira / Fundação para a Ciência e a Tecnologia - FCT
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COMUNICAÇÕES ORAIS
ABSTRACTS



SCICOMPT2016 | COMUNICAÇÕES ORAIS [1]  
PAINEL ‘EDUCAÇÃO NÃO FORMAL’  
 
Tornar as colecções museológicas históricas acessíveis a públicos com deficiência visual 

Apresentação: Rita Campos (CIBIO/InBIO); Autores: Rita Campos (CIBIO/InBIO) 

Num contexto de ensino ou comunicação científica, o imaginário visual é muitas vezes utilizado como principal 

veículo de informação, o que dificulta, ou mesmo exclui, a participação de público com deficiência visual em 

muitas actividades. Assim, é necessário adaptar as metodologias para permitir o acesso deste público a estas 

actividades. No entanto, e apesar do discurso contemporâneo da inclusão, ainda escasseiam na literatura 

exemplos de actividades desenhadas para incluir participantes com deficiência visual e quase todas as que se 

encontram recorrem ao sentido do tacto. Lidando com objectos museológicos históricos, a sua manipulação está 

interdita, pelo que se torna necessário usar outros materiais e privilegiar uma narrativa detalhada sobre o 

objecto, procurando estimular a construção mental do objecto e suas histórias. Tendo como objectivo principal 

aproximar o público com deficiência visual e as colecções históricas do Museu da Ciência da Universidade de 

Coimbra (MCUC), desenvolveu-se um projecto-piloto que permitisse que objectos e suas histórias fossem 

acessíveis também a este público. Reuniram-se alguns materiais do quotidiano, procurando reconstituir as 

sensações tácteis que o manuseio do objecto permitiria, e elaborou-se um guião discursivo detalhando as 

características físicas do objecto e enquadrando o objecto na história da museologia científica da Universidade de 

Coimbra, no seu contexto expositivo actual e na sua relevância histórica e contemporânea. Definiram-se como 

objectivos 1) mostrar o objecto sem que o público o visse, 2) dar a conhecer as várias histórias relacionadas com 

ele, 3) motivar o público a voltar ao Museu e conhecer outros objectos e, tratando-se de objectos da colecção de 

História Natural, 4) aumentar a apreciação e o respeito pela biodiversidade. A actividade desenvolveu-se com um 

público misto no que respeita ao sentido da visão e foi avaliada usando como metodologias a observação 

participante e a entrevista semi-estruturada. A avaliação permitiu perceber que a actividade conseguiu envolver o 

público e despertar o interesse pelas colecções museológicas históricas e pelas histórias associadas aos objectos 

que as compõem. Assim, a organização regular de actividades deste tipo, abertas simultaneamente a públicos 

com e sem deficiência visual, poderá complementar as visitas guiadas, ajudar a valorizar o património 

museológico do MCUC e motivar os participantes para um maior envolvimento com questões científicas actuais. 

 

Ciência Experimental com Públicos Incomuns 

Apresentação: Clara Costa Oliveira (Instituto de Educação, STOL- Science Through Our Lives, CBMA-Centro de 

Biologia Molecular e  Ambiental, Universidade do Minho); Autores: Clara Costa Oliveira (Instituto de Educação, 

STOL- Science Through Our Lives, CBMA-Centro de Biologia Molecular e  Ambiental, Universidade do Minho), 

Alice Alves (Instituto de Educação, Universidade do Minho), Chisoka Simões (Instituto de Educação, Universidade 

do Minho), Eugénia Cunha (Instituto de Educação, Universidade do Minho), Sílvia Coelho (Instituto de Educação, 

Universidade do Minho), Alexandra Nobre (STOL- Science Through Our Lives, CBMA-Centro de Biologia Molecular 

e Ambiental, Universidade do Minho) 

Em Portugal, a Universidade do Minho forma educadores não formais de adultos há mais de 25 anos, 

promovendo o empoderamento das populações e estimulando a intervenção e a mudança nas suas comunidades. 

Nesse sentido, em articulação com o grupo STOL-Science Through Our Lives começámos, há 2 anos, a introduzir a 

ciência experimental numa lógica de aumento da literacia científica do público-alvo, bem como de diferenciação 

dos modelos de animação habituais, geralmente associados a preconceitos idadistas fortes.  Apresentamos 4 

destes projectos, implementados com diferentes públicos de adultos, nomeadamente: (i e ii) utentes de um lar de 
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idosos, (iii) veteranos de guerra e (iv) consumidores de drogas ilegais. As actividades experimentais, jogos, vídeos 

e demonstrações, com forte componente visual e cinestésica, realizadas nas populações atrás mencionadas 

foram, respectivamente: (i) análise dos pigmentos fotossintéticos no Outono e observação de fotografias SEM 

(Scanning Electron Microscopy) de detalhes biológicos, (ii) a aterosclerose (sintomas, comportamentos de risco, 

cuidados a ter) e construção de modelos que simulam a deposição de placas ateroscleróticas; (iii) o mar como 

meio de comunicação e de apoio da biodiversidade e a tecnologia ao serviço da orientação espacial e da 

comunicação, e (iv) observação do céu nocturno (estrelas e constelações), construção de um relógio de sol e 

exploração das dinâmicas de uma horta. A concretização dos projectos envolveu formação específica nestas 

temáticas por parte dos educadores não formais de adultos, realizada pelo grupo STOL. Em contraposição, estes 

profissionais detêm saber comunicacional e dominam metodologias específicas em educação não formal, que 

utilizaram na divulgação de ciência, numa articulação feliz entre as ciências da educação e as ciências naturais.  Os 

métodos mais utilizados nesta prática foram: abordagens hands-on, criação de maquetas/modelos, visualização 

de filmes e de imagens, implementação de jogos, estratégias expositivo-dialogantes, dinâmicas de grupo, role-

playing, PBL (Problem Based Learning) e narrativas. Todas as actividades foram submetidas a avaliação contínua e 

ajustada às especificidades da população-alvo através de observação participante, conversas informais e/ou 

inquéritos por questionário). Por fim, vinculamos esta parceria (logo, estas actividades) à educação ao longo da 

vida, de acordo com o preconizado pela ONU, desde 1976 (Declaração de Nairobi). 

 

Onda da Nazaré: um estímulo para a aprendizagem 

Apresentação: Mafalda Carapuço (Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa); Autores: Mafalda M. 

Carapuço (Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa), Adérito Cunha (Escola Básica e 

Secundária de Gama Barros), Rui Taborda (Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa), 

César Andrade (Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa), Carla Maurício (Câmara 

Municipal da Nazaré) 

Um dos desafios na comunicação de ciência é conseguir cativar a atenção da audiência. O projeto “A Onda da 

Nazaré: um estímulo para a aprendizagem” explora o potencial da utilização de temas mediáticos como estímulo 

para a aprendizagem de temas científicos. Um dos principais resultados deste projeto é o filme “A Onda da 

Nazaré” (disponível na plataforma YouTube em:  

https://www.youtube.com/watch?v=PIM3bSRaaeI&feature=youtu.be) no qual alunos do ensino secundário 

explicam de forma simples, e suportada em curtas-animações científicas, os processos associados à existência da 

maior onda surfada em todo o mundo.  Os resultados preliminares do projeto confirmam que a utilização de 

temas mediáticos na comunicação de ciência são uma estratégia importante para captar a atenção do público e 

potenciar a transferência do conhecimento científico. Confirmam ainda a importância das redes sociais como 

canais de comunicação privilegiados na divulgação da ciência junto dos jovens. 

 

Nutriciência – novas dinâmicas de ‘gamificação’ para responder a velhos desafios 

Apresentação: Paulo J. Fontes (Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto); Autores: César Rodrigues 

(Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Nuno Moutinho (Faculdade de Economia da Universidade do 

Porto), José Azevedo (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Paulo J. Fontes (Faculdade de Engenharia 

da Universidade do Porto) 

A ‘gamificação’ (aplicação de dinâmicas que habitualmente se encontram em videojogos a contextos ou 

propósitos de ‘não-jogo’ [Deterding et.al, 2011a]) está cada vez mais a ser utilizada para atrair novos públicos 

para conteúdos de ciência em variados contextos, incluindo a comunicação e educação a par com aqueles em que 

se procuram incentivar determinados comportamentos. De facto, os jogos são uma estratégia eficaz pois 

16



proporcionam um ambiente informal em que o jogador se encontra mais recetivo a novas experiências de 

aprendizagem (Torrente et.al, 2009). Para além disto, o conhecimento é integrado numa narrativa, que é um 

formato de comunicação familiar e agradável para o utilizador (Schimidt et.al, 2014). A “gamificação” apresenta-

se, portanto, como uma estratégia promissora para o campo da comunicação da ciência, pelo que se torna 

relevante analisar a forma ela motiva os públicos. Assim, a presente análise foca-se no papel da gamificação na 

motivação de novos públicos para o envolvimento em conteúdos de ciência (focando-se em especial na nutrição), 

nomeadamente sobre três dimensões: interesse, comportamento e literacia.   Partimos de uma reflexão sobre as 

estratégias de gamificação implementadas pelo projeto ‘Nutriciência’, um projeto promovido pela Universidade 

do Porto em colaboração com as Misericórdias Portuguesas que visa promover a literacia nutricional e sensibilizar 

para a importância de uma alimentação correta através de um conjunto de dinâmicas de gamificação propostas a 

famílias, bem como às Misericórdias a que essas famílias estão ligadas (neste momento, 897 famílias e 34 

misericórdias). As famílias são convidadas a completar desafios relacionados com os temas centrais do projeto. 

Ao completarem-nos, são-lhes atribuídos ‘badges’ e pontos, que contabilizam para a pontuação geral de uma 

‘equipa’, que é a sua Misericórdia. Para além disto, foi também criada uma narrativa subordinada ao tema “As 

Aventuras no reino da Nutriciência”, que enquadra os desafios e procura fomentar principalmente o interesse das 

crianças.   A estratégia de envolvimento e motivação utilizada no projeto é particularmente inovadora porque a 

‘gamificação’ é essencialmente não-digital. De facto, apesar de a grande maioria das intervenções assentes em 

estratégias de gamificação terem uma base digital, o digital não é fundamental para que haja gamificação 

(Deterding et.al, 2011b). Estas dinâmicas que não requerem uma utilização constante de dispositivos digitais 

podem apresentar algumas vantagens, nomeadamente no que concerne à inclusão e universalidade de acesso 

(especificamente em populações desfavorecidas), à promoção de uma maior interação pessoal (principalmente 

no seio familiar), e a uma diminuição de custos na implementação de projetos (Jones et.al, 2014a; Jones et.al, 

2014b). A partir destas reflexões, delineamos ainda os contributos e implicações desta análise de um caso para 

contextos similares.  

 

Bike a Planet: Educando através de um videojogo saudável 

Apresentação: Pedro Garcia (Observatório Astronómico de Santana – Açores); Autores: Lázaro Raposo (Cereal 

Games), Pedro Garcia (Observatório Astronómico de Santana – Açores) 

O Observatório Astronómico de Santana – Açores (OASA), como Centro de Ciência, tem procurado adotar um 
espírito contemporâneo, adaptando a comunicação de Ciência a um público crescente e heterogéneo, e que cada 
vez mais se encaixam num perfil de utilizador que domina as novas tecnologias.  Novas tecnologias que têm feito 
emergir várias empresas nacionais que se dedicam ao desenvolvimento e à adaptação para os mais variados 
produtos e suportes a nível nacional. Este é o caso da Cereal Games, uma startup que surge na região 
ultraperiférica dos Açores, dedicada exclusivamente ao desenvolvimento de jogos, com particular foco na 
Investigação e Desenvolvimento de Serious Games.  Foi nesta denominação que o OASA procurou esta empresa, 
lançando-a um desafio, que seria igualmente uma solução vantajosa para este Centro (produto único, 
customizado e com controlo criativo/pedagógico, menores custos de deslocação) e para esta startup (projeto 
inicial de grande projeção, investimento motriz).  Vistos normalmente como puro entretenimento, os videojogos 
são um bom exemplo da facilidade que os mais novos têm em se adaptarem a novos ambientes, a aprender 
novos sistemas de regras e a resolver puzzles através da correlação de informações. Foi na vontade de aproveitar 
esta dinâmica que o OASA procurou aliar o seu conhecimento como instituição comunicadora de Ciência a uma 
empresa que está sensibilizada na construção destas dinâmicas com o utilizador.  O Bike a Planet é um módulo 
interativo cujo título define literalmente a sua mecânica: Pedalar um planeta. É uma junção interessante de duas 
categorias de serious games: Digital Based Game Learning e Exergaming. O utilizar aprende assim, conceitos 
básicos de Astronomia, como gravidade e translação, a partir da mecânica principal do jogo, que é justamente 
pedalar de forma a conseguir o melhor resultado possível. A compreensão das diferentes forças gravíticas em 
cada planeta é assim “sentida na pele”, cujas diferenças representam os diferentes níveis de dificuldade do jogo.  
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O jogo incluí ainda um ambiente imersivo que permite a interação do público que assiste, assim como vários 
outros factores gráficos que procuram sempre comunicar mais informações ao utilizador. Para tornar a 
experiência exequível foram feitas vária adaptações sem nunca por em causa a qualidade científica da informação 
transmitida. Encontramo-nos neste momento a desenvolver um inquérito de forma a compreender o impacto 
desta solução junto dos visitantes. goo.gl/THi56p 
 
 

PAINEL ‘FORA DA CAIXA | ABORDAGENS ORIGINAIS’ 
 
Árvores Monumentais: caminhar para o bem-estar” – uma forma divertida de aprender 
ciência através de um roteiro botânico 

 
Apresentação: Raquel Pires Lopes (Universidade de Aveiro); Autores: Cláudia Sintra Vieira (Oficina da Psicologia), 
Catarina Schreck Reis (Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), Paulo Renato Trincão (Centro 
de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra) 
 
Este projeto pretendeu contrariar o fenómeno de Plant Blidness, isto é a incapacidade de ver ou noticiar plantas 

no seu próprio ambiente. Neste sentido, desenvolveu-se um roteiro botânico por 13 árvores monumentais 

localizadas em espaços e jardins históricos da cidade de Coimbra, Centro de Portugal, para influenciar 

positivamente famílias num programa de ciência. O projeto foi desenvolvido em parceria com o Exploratório, 

Centro de Ciência Viva de Coimbra e a Oficina de Psicologia.  Durante o roteiro botânico os participantes foram 

envolvidos na exploração de elementos botânicos, através de atividades hands-on e outdoor, com aproximação à 

metodologia mindfulness para a criação de ligações emocionais com as plantas e promover a (re)descoberta 

autónoma das árvores, em contexto urbano. Quatro sessões de três horas foram preconizadas e incluídas no 

programa nacional “Ciência Viva no Verão em Rede 2015”, promovido para Agência Nacional para a Cultura 

Científica e Tecnológica.   O estudo pretendeu aumentar a consciência das crianças, jovens e suas famílias sobre 

as árvores monumentais, aferindo o nível de conceitos relacionados com a exploração das árvores. Para avaliar o 

impacte desta atividade de ciência, de curta duração, foram analisadas qualitativamente, entrevistas não 

estruturadas realizados durante o exercício “Árvore das Emoções”. Neste exercício, cada participante associou 

uma árvore a 4 emoções (amor, alegria, medo e tristeza) de acordo com a exploração e perceção individual do 

percurso. A análise das entrevistas permitiu aferir 7 categorias (ornamental e estético, subjetivo e emocional, 

cultural, dendrométrico, morfológico, biológico e antropomórfico).   Espera-se que este estudo contribua para 

promover o aumento da literacia científica, das famílias, sobre árvores monumentais, assim como o seu interesse 

pela botânica e a importância que esta assume na sua vida diária.   Este projeto faz parte de um estudo 

experimental mais alargado para avaliar o impacte de projetos de comunicação de ciência no aumento da 

consciência pública sobre o arvoredo monumental. 

 

Drama na (Comunicação da) Ciência 

Apresentação: João Dias (Museu Nacional de História Natural e da Ciência); Autores: João Dias (Museu Nacional 

de História Natural e da Ciência, Museus da Universidade de Lisboa), Raquel Barata (Museu Nacional de História 

Natural e da Ciência, Museus da Universidade de Lisboa Centre for Ecology, Evolution and Environmental Changes 

(Ce3C)) 

Não é fácil fazer comunicação da ciência. Pode ser tão difícil como defini-la. Considerando a sua multiplicidade de 

sentidos e os estudos que os ponderam, a comunicação da ciência integra, hoje em dia, a utilização de diversos 

instrumentos, canais, competências, atividades e diálogos passíveis de promover uma resposta sobre temas de 

ciência que demonstre sensibilização, gosto, interesse, formação de opiniões/atitudes ou compreensão. Há 
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muitos desafios em jogo: ter um discurso interessante e apelativo; passar a mensagem sem recorrer a termos 

demasiado técnicos; manter uma ligação dos temas de ciência com a atualidade e com o quotidiano; criar 

empatia com o público; recorrer a atividades participativas sempre que adequado; saber como adaptar conteúdos 

às idades, habilitações e até interesses dos destinatários; e, sobretudo, nunca perder a objetividade e rigor 

científicos. Perante os desafios e o que se pretende promover com a comunicação da ciência (sensibilização, 

gosto, interesse, atitudes, compreensão) é desde há muito reconhecido o impacto da utilização do teatro como 

veículo para o envolvimento emocional, para a participação direta, para a formação de opiniões e para a 

promoção do interesse dos destinatários sobre os temas de ciência, sendo ainda vantajoso na comunicação com 

públicos numerosos e heterogéneos. Foi neste sentido que foram desenvolvidas visitas e atividades dramatizadas 

no âmbito do programa mensal de atividades oferecido pelo serviço de educação e animação cultural do Museu 

Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC), desde 2014. Foram criadas e desenvolvidas diversas 

atividades dramatizadas e interativas para comunicação sobre temáticas nas diversas áreas científicas do 

MUHNAC, dando a conhecer as suas coleções, exposições, objetos e temas mensais, nomeadamente: sessões de 

planetário, experiências participativas, visitas às exposições e espaços do museu (incluindo o Observatório 

Astronómico de Lisboa e o próprio Jardim Botânico) e outros. Em todas estas atividades, os atores/comunicadores 

interpretam o papel de personalidades da Ciência, tais como: Galileu Galilei, Albert Einstein, Campos Rodrigues, 

Thomas Edison, Branca Edmée Marques, Seomara Costa Primo ou Rachel Carson. Das observações realizadas 

sobre a recetividade do público - famílias com crianças maiores de oito anos - são identificados fatores que se 

assumem relevantes ao nível do seu envolvimento com a atividade e conteúdos associados: o público sai de bom 

grado da sua "zona de conforto" para interagir de uma forma dinâmica e até divertida com a personagem, 

respondendo muito favoravelmente à utilização do humor e à reação imediata da personagem a estímulos 

inesperados do público. A dramatização de personagens históricas famosas da Ciência permite ainda ao 

ator/comunicador apresentar-se na 1ª pessoa, o que o ajuda a mostrar o lado humano das figuras interpretadas e 

a explorar curiosidades interessantes pouco conhecidas sobre as suas vidas, permitindo, eventualmente, que o 

público se possa identificar com elas. A avaliação qualitativa deste tipo de atividades é extremamente positiva, 

tendo sido observado um aumento no número de participantes e na divulgação nos diversos canais, a qual 

algumas vezes acontece através dos próprios participantes. Dado o sucesso da iniciativa, o MUHNAC pretende 

estender a oferta das visitas dramatizadas na comunicação da ciência, não só quanto aos conteúdos mas também 

a outros públicos, incluindo o público escolar. 

 

Sciencemotionology: a 4ª dimensão da ciência 

Apresentação: Tiago Martins Duarte (Sciencemotionology); Autores: Tiago Martins Duarte (Sciencemotionology) 

No estudo da biologia é habitual utilizarmos a nossa imaginação para ultrapassar o desafio que é compreender 

todos os níveis em que um organismo se manifesta. Desde mecanismos que operam à escala nano até ao 

comportamento de populações de organismos, a biologia é complexa e inclui inúmeros fenómenos que 

acontecem no tempo e que interagem entre si. Desta forma, uma imagem apenas pode não ser suficiente para 

demonstrar um conceito que se manifesta a quatro dimensões: as três do costume, aliadas ao tempo. Assim, a 

animação científica, ou seja, modelos tridimensionais construídos com rigor científico e animados num espaço 

temporal, permitem desvendar e clarificar fenómenos que seriam difíceis de explicar de qualquer outra forma. 

Por outro lado, as animações científicas são desenhadas de forma a captar a atenção e o interesse do público a 

que se destinam, quer tenha formação científica ou não. O projecto Sciencemotionology tem como intuito 

divulgar a área da animação científica como ferramenta não só para a comunicação de ciência mas também para 

ajudar na própria investigação científica. Porque, por vezes pode ser mais fácil esboçar uma ideia numa folha de 

papel, ou mesmo concretizar essa ideia a três ou quatro dimensões, com a ajuda de um computador. Neste 

projecto, são apresentados trabalhos de vários artistas, cientistas e engenheiros que se dedicam à criação de 

trabalhos originais que conciliam a ciência com as artes gráficas e, até, cinematográficas. De forma a 
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compreendermos melhor a motivação para criar estes trabalhos, tentamos também conhecer melhor os 

intervenientes. Aliás, esta é uma área de interface entre dois mundos, para a qual as pessoas que criam as 

animações científicas trazem na bagagem conhecimentos mistos entre as ciências e as artes.  Através das palavras 

de várias pessoas já entrevistadas para o Sciencemotionology, é possível escrever uma história daquilo que a 

animação científica tenta atingir. Colocamo-nos muitas vezes a tentar fazer as experiências num mundo virtual, a 

tentar imaginar como será estar ali, na membrana celular, a ver o que se passa. Mas há que ter em conta a 

escolha da camera, da lente e das luzes para conseguir capturar os milhares de actores e figurantes que, todos, 

em conjunto, têm de saber comportar-se. É preciso encontrar o meio de expressão ideal entre o rigor científico e 

a liberdade artística, para contar às pessoas as histórias que elas precisam de saber. E para conseguirmos capturar 

a curiosidade da audiência.  

 

Química e literatura: surpreender públicos antigos, cativar novos públicos 

Apresentação: Sérgio Rodrigues (Departamento de Química, Universidade de Coimbra); Autores: Sérgio 

Rodrigues (Departamento de Química, Universidade de Coimbra) 

Os debates e choques culturais entre as ciências e as humanidades ou a procura de ligações entre a ciência e a 

literatura são assuntos sobre os quais existe abundante literatura. No entanto, são relativamente poucas as 

propostas de utilização destas temáticas , em geral consideradas problemáticas, da cultura humana como 

instrumento de divulgação de ciência e de enriquecimento cultural dos públicos quer os que já estão dispertos 

para a ciência, quer os que lhe resistem pelas mais variadas razões.     O autor da presente comunicação há vários 

anos que usa as relações entre a ciência, em particular a química, e a literatura como facilitador da comunicação 

de ciência. Esta abordagem tem a vantagem de surpreender os públicos tradicionais da ciência, mostrando-lhes 

outras facetas da cultura, assim como a capacidade de cativar novos públicos, normalmente arredados da ciência. 

Em escolas, para públicos do ensino básico e secundário, ou em palestras para o público em geral, acompanhadas 

muitas vezes de demonstrações de química - desde “simulações alquímicas” clássicas  à descodificação da ciência 

básica ou do dia-a-dia escondida numa página de um livro inesperado – todas as formas são possíveis.  Os 

públicos mais refractários, ou mesmo hostis, à ciência, ficam surpreendidos – entre desconfiados e curiosos - e é 

possível, em geral, criar-se a abertura a um diálogo em  poderão aceitar a importância e humanidade da ciência. 

Os públicos tradicionais da ciência têm, com esta abordagem, a oportunidade de reconhecer a humanidade da 

ciência e dos cientistas e reconhecer os limites da ciência, actuais e passados.     Finalmente, esta abordagem tem 

a vantagem adicional de criar a curiosidade dos media e públicos não tradicionais. Por exemplo, recentemente, 

uma palestra na Casa Miguel Torga em Coimbra, ligando a química a este autor teve algum impacto nos media 

locais. A razão foi a surpresa; qual a relação entre Torga e a Química? E, uma vez captada de forma honesta e 

franca a atenção do público, é possível comunicar (ciência e outros aspectos da cultura humana). 

 

Exposição Janelas de Luz: comunicar ciência e tecnologia das imagens 3D 

Apresentação: Pedro Pombo (Universidade de Aveiro – Departamento Física, Fábrica Centro Ciência Viva de 

Aveiro); Autores: Emanuel Santos, Universidade de Aveiro, Departamento Física, Pedro Pombo (Universidade de 

Aveiro – Departamento Física, Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro) 

O Ano Internacional da Luz em 2015 foi uma iniciativa global que pretendeu mostrar aos cidadãos de todo o 
mundo a importância da luz e das tecnologias óticas nas suas vidas e no desenvolvimento da sociedade. Com o 
objetivo de divulgar a importância da luz foi criada uma exposição itinerante de comunicação de ciência e 
tecnologia dedicada ao processo de produção e projeção de imagens 3D. Esta exposição dedicada à holografia 
possui o título “Janelas de Luz” e resultou de uma co-produção entre a Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro e o 
Departamento de Física da Universidade de Aveiro. Baseada na Luz, a holografia é uma técnica de registo de 
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imagens a 3D. A visualização a 3D é efetuada sem recurso a dispositivos de visão intermédios (óculos, filtros, 
janelas). Para a maioria das pessoas os hologramas são dispositivos desconhecidos, tecnologicamente 
complicados que mostram imagens a 3D. No entanto, os hologramas estão presentes no nosso dia a dia com 
variados formatos e em diferentes aplicações. Mesmo sem saber, todos nós já observámos ou utilizámos 
hologramas pelo menos numa situação do quotidiano. A exposição interativa Janelas de Luz explora o mundo dos 
hologramas, envolvendo conteúdos hands-on, brains-on e hearts-on, e está organizada em cinco áreas: 
“observa”, “faz”, “explora”, “saber mais” e “HoloKids”. A área "observa" apresenta um conjunto de hologramas 
artísticos. O espaço "faz" consiste num laboratório de holografia, no qual o visitante pode fazer o seu próprio 
holograma. A área "explora" envolve um módulo interativo constituído por seis desafios que exploram as 
questões: “para que servem?”, “o que são?”, “como se fazem?, “onde se fazem?”, “como surgiram? e “que tipos 
existem?”). O espaço "saber mais" consiste num quiosque informativo - o HoloKiosk. Finalmente, o espaço 
"HoloKids", dedicado aos mais pequenos, é onde se realizam workshops de construção de hologramas riscados. A 
exposição Janelas de Luz é dedicada ao público em geral, famílias e em particular ao público jovem/adulto. 
Durante dez meses, a exposição percorre Portugal de Norte a Sul, apresentando-se de forma gratuita em dez 
cidades. As visitas à exposição possuem dois formatos Vem descobrir o que são hologramas! e Vem fazer o teu 
holograma! Nesta comunicação serão apresentadas todas as etapas de desenvolvimento, produção e 
dinamização da exposição e será realizada a análise de impacto da mesma face aos objetivos propostos. 
 

PAINEL ‘CIÊNCIA PARA A CIDADANIA’ 

Comunicar saúde: como aproximar jornalistas e médicos? 

Moderação: Débora Miranda (London School of Hygiene & Tropical Medicine) 

Painel: Rui Tato Marinho (Hepatologista, Faculdade de Medicina de Lisboa e Acta Médica Portuguesa): Bernardo 
Marques Ferreira (Medicina Geral e Familiar); Vera Novais (jornalista, Observador) 

Os meios de comunicação social encontram na medicina uma fonte de notícias de grande potencial, graças ao 
importante lugar que esta ciência ocupa na sociedade. Embora o tipo de conteúdo a ela associado possa ser do 
âmbito político, económico, social ou cultural, é sobretudo na base científica da medicina que se encontra 
justificação para o seu valor noticioso. No entanto, ou talvez por essa mesma razão, as notícias sobre assuntos 
médicos são alvo frequente de fortes críticas por parte do público, que muitas vezes é directamente afectado 
pelos assuntos narrados. É, portanto, urgente que se estreite a colaboração entre os profissionais de jornalismo e 
os profissionais de medicina. Não só o médico deverá educar, numa linguagem acessível, o cidadão comum sobre 
a ciência que explica as suas decisões, como também o jornalista deverá combater as pressões características da 
sua profissão e cumprir com a responsabilidade de divulgar factos, sem pôr em risco o seu rigor em nome da 
simplicidade. Devido ao número de casos de jornalismo científico de fraca qualidade, existem muitos especialistas 
– incluindo na medicina – que, por sentirem que não têm controlo sobre o processo, optam por recusar trabalhar 
com a comunicação social. Mas é importante realçar que, perante a necessidade constante de divulgar conteúdos 
relativos à saúde, existirá sempre alguém, com menor ou maior grau de conhecimento, disposto a fazer 
comentários sobre assuntos científicos que, inevitavelmente, podem influenciar o conhecimento de milhões de 
pessoas. Mais do que unificar a mensagem científica complexa e a mensagem simples para o público geral, 
importa tornar a mensagem científica mais compreensível para um público leigo. Várias práticas nacionais e 
internacionais, apoiadas pela diversidade de meios disponíveis na era digital em que vivemos, são prova de que é 
possível produzir comunicação sobre saúde de qualidade. Este painel de discussão incluirá profissionais de ambas 
as áreas, com o intuito de compreender melhor as suas pressões, os seus princípios e as suas práticas. Mediante a 
apresentação de exemplos concretos de comunicação de saúde, o objectivo desta sessão é o de contribuir para a 
consciencialização de que uma melhor colaboração entre ambas as profissões só terá benefícios para a sociedade, 
em Portugal e no mundo. 

 

21



SCICOMPT2016 | COMUNICAÇÕES ORAIS [2]  
PAINEL ‘EDUCAÇÃO NÃO FORMAL’  
 
Programa Viver Astronomia – Futuros cientistas a comunicar ciência 

 
Apresentação: João Retrê (Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço); Autores: José Afonso (Instituto de 
Astrofísica e Ciências do Espaço, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa), Rui Agostinho (Instituto de 
Astrofísica e Ciências do Espaço, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Observatório Astronómico de 
Lisboa), João Retrê (Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço, Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa) 
 
Existe a necessidade de um número crescente de pessoas motivadas, que sejam capazes de estabelecer uma 
ponte entre a investigação científica e o público, com uma forte componente científica e capacidade de 
comunicação. Investir e desenvolver estas caraterísticas em estudantes de ciência e futuros investigadores é 
essencial.  Esta contribuição aborda um programa bem sucedido, e autossustentável, de educação informal em 
astronomia, que faz uso da prática de comunicação de ciência como uma via para reforçar o conhecimento 
científico formal e estimular o desenvolvimento de capacidades de comunicação. Procura também sublinhar, 
desde a formação académica inicial, a importância da comunicação de ciência no contexto da investigação 
científica.  Tendo sido inicialmente projetado para estudantes do primeiro ciclo do ensino superior, atualmente 
conta também com a participação de estudantes de ensino secundário, de mestrado e de doutoramento.  O 
programa consiste em ações de formação dirigidas aos estudantes e no seu envolvimento em eventos de 
comunicação de ciência. Neste formato, recebem formação mensal dada por investigadores em astronomia e 
astrofísica, assim como por profissionais de comunicação de ciência.  Os conhecimentos adquiridos pelos 
estudantes são colocados em prática de forma ativa em atividades periódicas de divulgação pública, onde estes 
têm um papel ativo na organização dos eventos, na interação com o público e na comunicação de conhecimento 
científico.  O projeto teve início em 2009 com 14 estudantes do curso de Física da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa. Atualmente, passados mais de 6 anos desde a sua criação, conta com a participação ativa 
de 70 estudantes de diversas áreas do conhecimento, faculdades e universidades. Com uma média atual de 
adesão de 2 estudantes por mês, foram já mais de 200 estudantes que passaram pelo programa.  Para além 
destes estudantes, estão também envolvidos membros da comunidade e professores universitários.  Nesta 
apresentação serão abordados os recursos e metodologias aplicadas, enquadradas numa evolução temporal, que 
levaram este programa a ganhar a dimensão atual. Serão também abordadas as experiências adquiridas por todas 
as partes intervenientes, com especial enfoque nos estudantes, mostrando que comunicar ciência ajuda-os a 
compreender melhor os conteúdos que aprendem no ensino formal. Neste contexto, será avaliada a relevância 
deste programa para uma cultura de comunicação de ciência na formação académica. 
 

Investigadores juniores: uma introdução à investigação científica na Universidade do 
Porto 

 
Apresentação: Vítor Silva (Reitoria da Universidade do Porto); Autores: Vítor Silva (Reitoria da Universidade do 
Porto) 
 
A Universidade Júnior (U.Jr.) é um programa abrangente de cursos de verão, desenvolvido pela Universidade do 
Porto (U.Porto) e dirigido aos estudantes do ensino básico e secundário. Tem como principais objetivos promover 
o gosto pelo conhecimento em diversificadas áreas, particularmente as abrangidas por esta instituição 
universitária, e a familiarização com o ambiente académico, contribuindo para uma decisão vocacional mais 
informada e estimulando a vontade de continuar os estudos no ensino superior.  
Desde o seu nascimento, em 2005, já passaram pelos cursos de Verão da U.Jr. mais de 50 mil estudantes, 
aproximadamente 5 mil por ano. Para além de um programa geral, organizam-se subprogramas que têm o 
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propósito de familiarizar os estudantes do ensino secundário com o trabalho académico e, particularmente, com 
a investigação científica nas áreas da saúde, biologia, matemática, física e engenharias – as escolas de introdução 
à investigação. Tratam-se de programas de grande maturidade onde os participantes poderão reconhecer o quão 
fascinante pode ser a investigação científica, e compreender que os investigadores podem conduzir trabalhos 
extraordinários e com forte aplicação no desenvolvimento sustentável, inclusivo e inteligente. 
É através do desenvolvimento de pequenos projetos de investigação executados sob a orientação de docentes e 
investigadores, com a duração de uma semana, que os jovens participantes adquirem uma visão mais clara sobre 
a carreira de investigação. Podem assim perceber alguns desafios que se colocam neste trabalho e reconhecer 
que o conhecimento científico resulta de um trabalho multidisciplinar com vista ao desenvolvimento pessoal e ao 
progresso social. Habitualmente, estas escolas de investigação terminam com apresentações públicas e discussão 
dos resultados dos trabalhos com os seus pares e com professores e investigadores. 
Nesta comunicação, para além de uma curta abordagem sobre questões relacionadas com a dimensão, 
diversidade e adaptação do programa, pretendem-se apresentar dados sobre o impacto destes subprogramas da 
U.Jr. dirigidos para o estímulo à investigação. 
 

”A Ponte Entre a Escola e a Ciência Azul” – Interação Ativa Aluno – Investigador em 
Ambiente de Educação Não Formal 
 
Apresentação: Bernardo Mata (EMEPC – Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental); 
Autores: Raquel Costa, Diogo Geraldes, Fernanda Silva, Bernardo Mata (EMEPC – Estrutura de Missão para a 
Extensão da Plataforma Continental), Luís Sebastião (Institute for Systems and Robotics/Instituto Superior 
Técnico), Cláudia Viegas, Marine (Environmental and Technology Center/Instituto Superior Técnico), Hilda de 
Pablo (Marine, Environmental and Technology Center/Instituto Superior Técnico) 
 
“A Ponte Entre a Escola e a Ciência Azul” é um projeto coordenado pela Estrutura de Missão para a Extensão da 

Plataforma Continental, cujo principal objetivo é a integração ativa de alunos do Secundário em contextos de 

investigação de ciência e tecnologia do mar. Através de parcerias com centros de investigação, permite-se que 

jovens realizem trabalhos de investigação científica e tecnológica, orientados por cientistas e investigadores nos 

seus contextos profissionais.  Para os alunos, a integração num ambiente científico consolidado e 

profissionalizado representa uma oportunidade única para contactarem ativamente com a ciência tal como é 

praticada no dia-a-dia. A comunicação de ciência é aqui executada diretamente na fonte, ou seja, no local de 

trabalho dos investigadores, seja ele o laboratório ou o mar. Este projeto contribui para uma melhoria da literacia 

científica e do Oceano de jovens habituados a uma visão excessivamente teórica da ciência.  As mais-valias de “A 

Ponte Entre a Escola e a Ciência Azul” não se restringem, contudo, aos alunos. Para fazerem chegar a sua ação de 

forma acessível a um público interessado mas inexperiente, os investigadores são chamados a assumir um papel 

de comunicadores de ciência pouco usual em ambiente académico. Esta nova forma de comunicar, tantas vezes 

negligenciada, acaba por trazer ao investigador novas perspetivas para refletir e entender o próprio trabalho.  O 

Instituto Superior Técnico (IST), da Universidade de Lisboa, foi uma das instituições que aderiu ao projeto, 

possibilitando a integração de estudantes do Secundário em trabalhos de dois grupos de investigação: o Marine, 

Environmental and Technology Center (MARETEC), com uma atividade de modelação aplicada às correntes 

marítimas, e o Institute for Systems and Robotics (ISR), que integrou alunos na construção, lançamento e 

monitorização de um drifter. Neste caso particular, além de contribuir para a criação de sinergias entre estes dois 

grupos de investigação do IST, a participação no projeto serviu de desafio aos próprios investigadores, chamados 

a lançar questões na sua área de estudo que possam ser compreendidas e trabalhadas em conjunto com os 

alunos participantes.  Desta interação nascem trabalhos de investigação cujos resultados são divulgados num 

congresso, exclusivo para alunos do Secundário. Neste evento que reúne alunos, professores e cientistas, são os 

próprios investigadores a pôr à prova os novos conhecimentos e capacidades de comunicação dos alunos. 
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A robótica como ferramenta para motivar alunos para as áreas STEM 

Apresentação: João Carlos Pescada (Centro Ciência Viva de Tavira); Autores: José Carlos Pescada (Centro Ciência 

Viva de Tavira), Maria da Conceição Santos (Agrupamento de Escolas Dr Jorge Augusto Correia), Rita Borges 

(Centro Ciência Viva de Tavira) 

Apesar de a tecnologia e da internet fazer parte da vida de muitos alunos do ensino secundário, há um grande 

desconhecimento de conceitos científicos e tecnológicos essenciais e uma grande desmotivação para áreas 

científicas fundamentais como a matemática ou a física. Muitos jovens optam frequentemente por outras áreas, 

ou por vias mais profissionalizantes e revelam uma enorme falta de interesse por qualquer tema de C&T sendo 

muito difícil a sua abordagem num contexto formal de aprendizagem. Um crescente número de trabalhos de 

investigação revela que as atividades de robótica podem ser eficazes para cativar alunos habitualmente 

desmotivados para atividades de STEM, aumentando o seu interesse por estas áreas. Através de um 

envolvimento ativo e de forma colaborativa no processo de aprendizagem, quer na análise de problemas quer na 

procura de soluções criativas, há um aumento considerável do interesse dos alunos, da aquisição de conceitos e 

da sua capacidade de resolver problemas. A dinamização de clubes de robótica num contexto de educação não 

formal, pode assim assumir-se como uma ferramenta eficiente para cativar estes jovens e os Centros de Ciência 

podem ter um papel muito importante na promoção dessa aprendizagem ativa. O Centro Ciência Viva de Tavira 

desenvolve, em colaboração com uma escola secundária, um clube de robótica com um grupo de 16 alunos do 

12º ano de um curso Profissional. Após uma exploração interativa de alguns conceitos básicos de robótica, são 

dadas aos alunos algumas bases na área da programação para o desenvolvimento de projetos. Os alunos são 

confrontados com um problema; Seguidamente são desafiados a, de forma colaborativa, desenvolverem o seu 

projeto, de forma autónoma na procura da solução, estimulando assim o pensamento crítico. No 

desenvolvimento dos seus projetos, têm de explorar conceitos de física, mecânica, matemática, eletrónica e 

informática de uma forma integrada. Ao fim de algumas sessões, verificou-se um claro aumento da motivação e 

interesse dos alunos e um pensamento lógico mais elaborado. A avaliação será feita através da complexidade e 

eficiência dos projetos desenvolvidos, de um inquérito que avaliará alterações na compreensão de conceitos, 

competências e comportamento e de uma avaliação formal por parte da professora que acompanha o grupo. 

Espera-se um aumento do interesse, sentido crítico e da capacidade de resolução autónoma de problemas, bem 

como uma atitude mais positiva relativamente à ciência. 

 

Divulgar ciência para salvar vidas: o caso da malária 

Apresentação: Débora Miranda (London School of Hygiene & Tropical Medicine); Autores: Débora Miranda, Heidi 

Hopkins, Bianca D'Souza, Amina Sugimoto (London School of Hygiene & Tropical Medicine) 

A investigação em saúde global procura, em última análise, melhorar a vida de populações em risco. Mas estarão 

os resultados dessa investigação a ser divulgados de forma clara e útil àqueles que podem colocá-los em prática?  

Cada vez mais órgãos financiadores apoiam essa divulgação de resultados. O número crescente de profissionais 

de comunicação – assessores de imprensa, comunicadores institucionais e jornalistas – prova que é necessário 

aproximar os cientistas das comunidades afectadas pelos problemas por eles pesquisados.   Um dos desafios à 

divulgação de ciência é a pressão em publicar resultados em revistas científicas: um processo que chega a durar 

anos, o que se pode revelar tarde demais para a saúde pública. Por outro lado, muitos investigadores não 

comunicam os seus estudos para além da comunidade científica pois, ao chegar à sua fase final, têm já de 

candidatar-se a projectos que se traduzam em novos contratos. Ainda assim, o movimento do acesso aberto e a 

revolução digital contribuem já para uma divulgação mais rápida e alargada do conhecimento científico.  A 

estratégia de comunicação de um estudo depende de vários critérios: a disponibilização de fundos dedicados à 

sua divulgação; o seu público-alvo; o seu contexto histórico, político e social; o modo de quantificar o seu 

impacto; e a complexidade da sua mensagem.  O ACT Consortium é uma colaboração internacional, financiada em 
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2007 pela Bill & Melinda Gates Foundation, que se dedica à pesquisa do diagnóstico e tratamento da malária. A 

complexidade deste consórcio reside na sua dimensão (30 milhões de dólares, com 25 estudos em 10 países), 

diversidade de disciplinas (medicina, antropologia, epidemiologia e economia) e variedade de públicos-alvo 

(decisores políticos, cientistas e comunidades afectadas pela doença).  Nesta sessão serão apresentados os cinco 

instrumentos principais da estratégia de comunicação do consórcio, gerida a partir da London School of Hgyiene 

& Tropical Medicine: produtos multimédia, publicações científicas, imprensa, comunicação interna e reuniões 

com presença física. As plataformas e os canais utilizados reflectem também a dimensão de um projecto cujos 

princípios podem ser aplicados a outras áreas da saúde, e da ciência em geral. 

 

PAINEL ‘CIÊNCIA CIDADÃ’  
 
Ciência Cidadã em Portugal: Contexto, Oportunidades e Desafios 

Sessão Inversa 

Moderação: Cândida G. Silva (Universidade de Coimbra; Ibercivis.pt; Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência, Universidade de Lisboa) 
 
Painel: Ana Delicado (Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa); Elizabete Marchante (Projecto 
“Invasoras.pt”, Centro de Ecologia Funcional, Universidade de Coimbra), Joana Marques (Projecto “Líquenes à 
moda do Norte”, CIBIO-UP); Patrícia Tiago (Projecto “Biodiversity4All” & ECSA); Pedro Príncipe (Universidade do 
Minho (OpenAIRE)); Valentim Gomes (Universidade Sénior de Esmoriz) 
 
 
Apesar de recente, o conceito de Ciência Cidadã descreve uma prática com mais de um século, e inclui actividades 
que permitem aos cidadãos desempenhar um papel activo em projectos científicos, recolhendo, analisando dados 
e/ou partilhando recursos tecnológicos, mas também participando na definição e proposta de projectos a 
desenvolver em colaboração com a comunidade científica. Na Europa, tem vindo a aumentar a consciência do 
potencial dos projectos de ciência cidadã, o que se reflectiu num grande número de iniciativas financiadas pelo 7º 
Programa Quadro e pelo Horizonte 2020. Mais recentemente, a constituição da European Citizen Science 
Association (ECSA) e a publicação do Livro Branco sobre Ciência Cidadã na Europa têm facilitado a discussão 
pública em torno desta temática com vista à promoção de mudanças políticas que favoreçam a implementação e 
desenvolvimento de projectos de ciência cidadã na Europa.  Em Portugal, com a significativa emergência de 
projectos de ciência cidadã surge a necessidade de responder a várias questões que permitam a consolidação e 
sustentabilidade da sua prática. Assim, importa debater os modelos de desenvolvimento, facilitação e 
manutenção dos projectos, os mecanismos de financiamento (a nível institucional, nacional e europeu), as 
estratégias de envolvimento activo e contínuo dos cidadãos, medir o impacto destes projectos a nível científico e 
social, bem como discutir as questões de propriedade e utilização dos dados.  Nesta sessão, pretende-se 
fomentar uma discussão dinâmica e construtiva em torno do tema e das suas problemáticas. O painel de oradores 
é composto por investigadores especializados em cada um dos tópicos de discussão, incluindo investigadores 
responsáveis por projectos de Ciência Cidadã, uma representante da ECSA, uma investigadora envolvida em 
estudos sociais da ciência e um gestor de plataformas de acesso aberto em Portugal. A sessão conta ainda com 
um cidadão, membro de uma comunidade local, participante em projectos de Ciência Cidadã que irá apresentar 
as suas experiências e recomendações de boas práticas. 
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PAINEL ‘FORMAÇÃO DE COMUNICADORES’  
 
Comunicadores de ciência: Quem são e o que fazem? 

Sessão Inversa 

Moderação: Manuel Valença (Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) 

Painel: Vera Novais (Observador); Tiago Carrilho (Jardim Zoológico de Lisboa); Henrique Pereira (Universidade de 

Coimbra); Bruno Pinto (MARE-Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa); Sílvia Firmino (Escola Secundária 

Vergílio Ferreira) 

A comunidade de pessoas que se dedica, a tempo inteiro, a comunicar ciência tem crescido nos últimos anos, 
tanto em Portugal como nos restantes países europeus. Mas quem faz parte desta comunidade? E o que significa 
ser um comunicador de ciência? Duas perguntas aparentemente simples, mas cuja resposta é mais complexa do 
que à partida se prevê. De um sentimento de pertença que estes profissionais procuram e discutem, surgiu 
oficialmente a Rede Scicom Pt em 2014. Sendo um dos seus principais objetivos a “promoção do intercâmbio 
entre profissionais de comunicação de ciência”.  O objetivo desta sessão inversa é o de reforçar o debate sobre 
questões como: Quem são os profissionais de comunicação de ciência?; Quais são as principais funções 
associadas a esta área profissional?; Quais as formações base e experiência profissional destes comunicadores?; 
Quais as necessidades que estes profissionais satisfazem?; Quais as motivações e objetivos destes profissionais? A 
referência a um reforço do debate é consciente, porque claramente não será possível, nesta sessão, obter 
respostas finais sobre estas questões. Estas mesmas perguntas são também debatidas noutros países neste 
momento, como mostra o relatório da British Science Association, de fevereiro de 2016: ‘A changing sector: 
where is science communication now?’.   O nosso painel de oradores é constituído por: Manuel Valença - 
Membro do Gabinete de Comunicação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL); Vera Novais - 
Jornalista de ciência no Observador; Tiago Carrilho - Técnico Educativo do Jardim Zoológico de Lisboa; Henrique 
Pereira - Gestor de ciência do Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra; Bruno Pinto - Bolseiro de 
pós-doutoramento na área da comunicação de ciência do Centro de Ciências do Mar e do Ambiente (Mare - 
ULisboa); Joana Cunha - Professora de ciências naturais do Colégio Guadalupe. Estas escolhas são premeditadas, 
embora possam ser discutíveis (o que também é o nosso objetivo). Surge uma professora do ensino básico para 
abordar a relação entre educação de ciência e comunicação de ciência. Excluímos os cientistas porque queremos 
discutir as diferenças (se existirem) entre o comunicador de ciência profissional e do divulgador de ciência 
ocasional (cientista, artista, escritor, etc).  E o que dizer do jornalista de ciência ou do gestor de ciência? Quem do 
nosso painel é identificado como comunicador de ciência? Quem aqui deveria estar representado e está ausente? 
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SCICOMPT2016 | COMUNICAÇÕES ORAIS [3]  
PAINEL ‘CIÊNCIA CIDADÃ’  
 
Envolver a comunidade sénior em ciência cidadã: motivações, obstáculos e impacto 
 
Apresentação: António J. Monteiro (Universidade de Coimbra; Museu Nacional de História Natural e da Ciência, 
Universidade de Lisboa; Ibercivis.pt); Autores: Caroline Manahl (Zentrum für Soziale Innovation), Maria 
Schrammel (Zentrum für Soziale Innovation), Teresa Holocher-Ertl (Zentrum für Soziale Innovation), Fermín 
Serrano Sanz (Universidade de Saragoça), Paulo Gama Mota (Universidade de Coimbra), Rui M. M. Brito, 
(Universidade de Coimbra), António J. Monteiro (Universidade de Coimbra; Museu Nacional de História Natural e 
da Ciência, Universidade de Lisboa; Ibercivis.pt) 
 
Uma das melhores formas de ajudar os cidadãos a compreender Ciência é possibilitando a participação no 
processo científico e em projetos de investigação. Na última decada, o aparecimento de um elevado número de 
projetos de ciência cidadã deu aos cidadãos a possibilidade alargada de conhecer e contribuir para projetos 
científicos em diferentes áreas da Ciência.  O projeto europeu FP7 com o acrónimo Socientize 
(www.socientize.eu) coordenou um conjunto de projetos de ciência cidadã que permitiu a milhares de cidadãos 
voluntários participarem em projetos científicos. Para promover o envolvimento dos cidadãos, foram 
desenvolvidas diversas ações direcionadas aos diferentes públicos-alvo (alunos, professores, cidadãos séniores, 
grupos em risco de exclusão social, entre outros), tais como oficinas, dias temáticos, conversas e debates. Neste 
trabalho, apresentamos as conclusões retiradas da avaliação de um grupo de cerca de 40 alunos de três 
universidades séniores, focando-nos nos seus interesses, motivações e impacto, bem como nas limitações e 
barreiras identificadas.  O grupo de alunos foi avaliado em dois momentos: 1) Após a realização de uma oficina, 
com a duração de 3-4 horas, que tinha como objetivos dar a conhecer o conceito de ciência cidadã e o projeto 
Socientize, e de criar um espaço de oportunidade para explorar e participar em projetos de ciência cidadã; e 2) 
através de um grupo focal desenhado para recolher as considerações a respeito da temática, e as motivações e 
dificuldades encontradas durante e após a oficina. Os resultados mostram que a ciência cidadã é um conceito 
apelativo para a comunidade sénior que a encara como uma atividade promotora de envelhecimento ativo, 
possibilitando a participação em questões científicas. De utilidade social, os projetos de ciência cidadã foram 
encarados como ferramentas educacionais e um elo de ligação à Ciência. Projetos sem tradução portuguesa e 
dificuldades na utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação podem constituir obstáculos, no entanto, 
a existência de material informativo claro e de uma rede de apoio ao participante foram indicados como soluções 
a estes problemas, que com um carácter formativo, contribuem para a aquisição de novas competências. 
 
 

Perspectivas de um grupo de jovens sobre Melhoramento Cognitivo 

Apresentação: Rute Verdade (i3S – Instituto de Investigação e Inovação em Saúde, Universidade do Porto); 

Autores: Maria Rui Vilar-Correia, Rute Verdade, Rui Vieira da Cunha, Júlio Borlido-Santos (i3S – Instituto de 

Investigação e Inovação em Saúde, Universidade do Porto) 

O acesso generalizado à melhoramento cognitivo (MC) tem implícitas questões éticas e sociais que necessitam de 
reflexão e diálogo entre as diferentes partes interessadas – pacientes e utilizadores, profissionais de saúde, 
investigadores, decisores políticos, especialistas em Ética, académicos, sector empresarial, jovens e estudantes, 
etc. Nesse sentido, envolvemos os alunos de uma escola secundária do Porto, em discussões do projecto NERRI 
(Neuro-Enhancement: Responsible Research and Innovation), cujo objectivo é envolver os cidadãos europeus na 
discussão e sistematizar o discurso colectivo sobre MC. Centrado na lógica de Investigação e Inovação 
Responsáveis, a equipa portuguesa do NERRI realizou um conjunto de atividades estruturadas em dois modos 
distintos: 2 Palestras sobre Melhoramento humano e Smart drugs; 2 Workshops sobre Melhoramento Cognitivo, 
Memória e Decisão e Melhoramento Cognitivo não terapêutico. O primeiro workshop foi do tipo participativo no 
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qual os alunos testaram e exploraram a memória, o seu potencial, modo de funcionamento e técnicas de 
memorização, segundo métodos tradicionais. O segundo, consistiu numa atividade deliberativa sobre 
Melhoramento Cognitivo não terapêutico. O debate foi gravado e foi aplicado um inquérito aos participantes. A 
fundamentação foi analisada qualitativamente, focando-se nos riscos e benefícios potenciais para os indivíduos e 
para as sociedades.    Antes das atividades a maioria dos estudantes não sabia nada sobre o tema.  No final os 
estudantes sustentavam: a) oposição ao uso de terapias de melhoramento cognitivo para tratar doenças como o 
Distúrbio/Transtorno de Déficit de Atenção; b) consideram lícito o uso destas tecnologias para aumentar a 
concentração em situações de competitividade / pressão profissional ou escolar; c) discordância quanto à 
utilização destas tecnologias em pessoas saudáveis mesmo que haja benefícios para a saúde, por ex. prevenção 
de danos cognitivos; muitos consideraram que não há inconveniente utilizar essa tecnologias para prevenir  
doença; d) que deve haver uma regulamentação estrita para o seu uso em determinadas condições. Quanto às 
consequências futuras para a sociedade defenderam que: i) poderá causar desigualdades sociais entre “aqueles 
que podem  e os que não podem ter acesso” a essas tecnologias; ii) e que a sociedade atual, pelo menos em 
Portugal e na Europa, será capaz de regulamentar a investigação e o uso do melhoramento cognitivo de forma a 
evitar mais desigualdades.  
 

Ciência, cidadania e adaptação às alterações climáticas: o caso do Projecto 

ClimAdaPT.Local 

Apresentação: Luísa Schmidt (ICS-ULisboa); Autores: Joao Mourato (ICS-ULisboa), Luisa Schmidt (ICS-ULisboa), 

Susana Valente (FCUL), Adriana Alves (ICS-ULisboa), Ana Lúcia Fonseca (FCUL), Gil Penha-Lopes (FCUL), Marta 

Santos (FCUL) 

O projeto ClimAdaPT.Local tem por objectivo iniciar em Portugal um processo contínuo de elaboração de 

Estratégias Municipais de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC), capacitando o corpo técnico dos 26 

municípios envolvidos e desenvolvendo ferramentas e metodologias que facilitem a elaboração e da 

implementação das EMAAC. Uma dessas ferramentas, inovadora na elaboração destas estratégias, consiste no 

envolvimento dos actores locais na formulação das mesmas. Nesta comunicação apresentamos os resultados 

dessa que constituiu uma das principais ferramentas de auscultação, envolvimento e participação interativa dos 

atores locais (stakeholders) no processo de construção da EMAAC nas 26 autarquias abrangidas pelo projecto. 

Estas foram seleccionadas uma por cada comunidade intermunicipal, o que permitiu abarcar uma grande 

diversidade geográfica e de contextos socio-económicos e culturais. De forma sumária, os workshops procuraram 

elencar problemas, predisposições e sugestões para integrar nas EMAAC em processo de elaboração, através de 

sessões deliberativas alargadas com os principais atores sociais / ‘forças vivas’ das comunidades locais envolvidas. 

No total foram auscultados cerca de 1500 cidadãos. Nas várias mesas de cada uma das 26 sessões efetuadas, um 

moderador e um relator agilizaram o debate com base num guião estruturado em três eixos fundamentais: (i) 

Perceções sobre o impacto já sentido, ou não, do fenómeno das Alterações Climáticas no município; (ii) Avaliação 

das propostas da estratégia delineadas pelos técnicos da autarquia face à viabilidade / inviabilidade das 

propostas, obstáculos e responsabilidades, sugestões e recomendações; (iii) Visão de futuro: como se articulam 

no concelho desenvolvimento económico e ambiente num futuro próximo. O manancial de informação recolhida 

procurou i) obter um quadro de referência global sobre a sensibilidade e perceção das Alterações Climáticas a 

nível local; ii) complementar a análise de vulnerabilidades efetuada pelos técnicos do município e iii) informar, 

ajustar e otimizar as estratégias de comunicação locais. Nesta comunicação discutiremos as metodologias de 

participação e co-criação de conhecimento aplicadas e reportaremos alguns resultados deste exercício de ciência-

cidadã. 
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”CriptoBlitz” and “Serralves em Flora”: Empowerment tools for  citizen scientists 
 
Apresentação: Sofia Viegas (CIBIO – InBIO, Research Centre in Biodiversity and Genetic Resources e Fundação de 
Serralves); Autores: Helena Hespanhol, Joana Marques, Maria João Fonseca, Paula Portela, Cristiana Alves, 
Cláudia Oliveira (CIBIO – InBIO, Research Centre in Biodiversity and Genetic Resources), Sofia Viegas, Raquel 
Ribeiro (CIBIO - InBIO, Research Centre in Biodiversity and Genetic Resources e Fundação de Serralves), Cristiana 
Vieira (MHNC-UP, Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto e CIBIO - InBIO, Research 
Centre in Biodiversity and Genetic Resources) 
 
The current biodiversity crisis is regarded by the scientific community as truly worrying. However, the 
involvement of the remaining society has failed over time, although absolutely essential to reverse (or at least 
reduce) the situation. One reason for this failure is the existing disconnection between people and nature, fueled 
by over 80% of the human population in Portugal living in urban or peri-urban areas. It is imperative to provide 
opportunities to connect with nature, preferably in close proximity, both geographically (within/near large urban 
centers) and communication-wise (using accessible language). Citizen science has been increasingly used in 
biodiversity research enabling, on one hand, studies that otherwise would be cost-prohibitive and, on the other 
hand, promoting scientific literacy, empowering and engaging common citizens in nature conservation.  
In 2012 a collaboration protocol was established between the Research Centre in Biodiversity and Genetic 
Resources (CIBIO-InBIO), Serralves Foundation and the Portuguese Foundation for Science and Technology (FCT), 
setting in motion an innovative scientific dissemination project aimed at promoting the public’s interaction with 
nature in an easy-going and swift manner at the Serralves Foundation, whose Park is one of the most relevant 
green spaces in the city of Porto.  
Under this protocol, two citizen science projects were implemented: i) Cryptoblitz, aiming to extend the Parks’ 
inventory of bryophytes (mosses) and lichen species; and ii) “Serralves em Flora”, setting the framework for 
collecting flora’s phenological data and allowing to directly feed international phenology projects. For both of 
these projects, with the contribution of CIBIO-InBIO’s expert researchers, pedagogic resources, promoting the 
public’s familiarity with these biological groups, and specific protocols were developed. Amongst the most 
remarkable outcomes of these projects intended to foster interest in science and nature, there was a noticeable 
emotional connection of the participants with these biological groups, which is crucial to the success of any 
intervention aimed at their conservation.  
Here we present the main findings and achievements obtained, and describe the pedagogic resources developed 
in their scope, providing some indicators of their robustness and potential as effective tools, both scientifically 
and from an environmental education standpoint.  
 

PAINEL ‘COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL’  
 
Comunicar (Neuro)Ciência: Da rua para o laboratório e do laboratório para a Rua 

 
Apresentação: Rita Neves (Champalimaud Neuroscience Programme – Fundação Champalimaud; FCHS – 
Universidade Nova de Lisboa); Autores: Rita Neves (Champalimaud Neuroscience Programme – Fundação 
Champalimaud; FCHS – Universidade Nova de Lisboa 
 
A relação entre a ciência e a sociedade apresenta cada vez mais importância nas instituições científicas, existindo 
uma preocupação crescente em promover o envolvimento da sociedade com a ciência e o diálogo entre ambos. 
No âmbito do estágio curricular realizado no gabinete de Comunicação de Ciência do Champalimaud 
Neuroscience Programme da Fundação Champalimaud, foi desenvolvido o projeto de comunicação de ciência 
“Comunicar (Neuro)Ciência – Da rua para o laboratório e do laboratório para a rua”. Este projeto foi desenvolvido 
com o objetivo de envolver os diferentes públicos e promover o diálogo entre os cientistas e a sociedade.  O 
projeto “Comunicar (Neuro)Ciência – Da rua para o laboratório e do laboratório para a rua” foi divido em duas 
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fases diferentes: Fase I – Da rua para o laboratório e Fase II- Do laboratório para a rua. Na Fase I – Da rua para o 
laboratório, foi realizado um levantamento das perguntas que o público gostaria de colocar aos neurocientistas 
através de entrevistas realizadas na rua, permitindo a produção de conteúdos e atividades baseadas nos 
interesses da sociedade. Na Fase II – Do laboratório para a rua, foram produzidos vídeos em que cientistas 
responderam às perguntas colocadas, bem como planeados workshops que fossem de encontro aos interesses do 
público.  Resumidamente, foram realizadas 100 entrevistas e identificados os temas mais vezes referidos pelo 
público - a memória, as emoções, a morfologia e funcionamento do cérebro, e o mito da utilização de 10% do 
cérebro - tendo estes servido de base para os conteúdos produzidos e os workshops planeados.  O projeto 
“Comunicar Neuro(Ciência): Da rua para o laboratório e do laboratório para a rua” pretendeu ser um contributo 
em iniciativas que promovam o envolvimento do público com a ciência e que permitiu através do seu 
desenvolvimento percecionar diretamente as dúvidas e opiniões do público bem como levar até os cientistas essa 
mesma informação. No final, e com o decorrer de todo o projeto criaram-se condições para que o público e os 
cientistas se encontrem em torno da ciência, em particular da neurociência. 
 
 

When school visits become a problem, how can scientists be the solution? 

 
Apresentação: Maria Inês Vicente (Fundação Champalimaud); Autores: Catarina Ramos, Maria Inês Vicente 
(Fundação Champalimaud) 
 
School visits to research institutes are a unique opportunity to reach out and communicate the daily-life of 
scientific research to students and teachers. However, providing an active, engaging and sustainable experience 
that reflects the reality of scientific research, in short sessions for big groups of students, is quite of a challenge. 
At the Champalimaud Center for the Unknown (CCU), we have been organizing monthly school visits, targeted at 
high-school classes, since 2012, having reached over 2000 students and teachers. Although we started with a 
more conventional format, that included an introductory presentation about Neuroscience and the 
Champalimaud Research (CR) groups, together with a tour to the laboratories, we soon realized the importance of 
offering a more direct and personal contact with the researchers, as well as, with the actual way of approaching 
science in a daily-basis. At the same time, the online registration system for these visits shows a growing number 
of schools in the waiting list (around 100 schools per year).  In order to address this big demand, while keeping 
these visits an engaging experience, we have been developing the following set of tools that are now being 
implemented in 2.5hr sessions for groups of 50 students: 1) videos featuring researchers from CR, based on 
questions posed by students (e.g. How would you describe the daily-life of the scientific process?; How do you 
deal with frustration/not progressing in your research?; What does it take to be ‘a good scientist’?). These videos 
have the objective of providing a more personal and meaningful perspective of how science works; 2) minds-on 
exercises about real scientific questions from CR laboratories, which aim at challenging students to formulate 
hypotheses and experiments on how to approach those questions; 3) the recreation of experimental setups being 
currently used by CR labs, with the goal of allowing students and teachers to understand how research 
hypotheses are tested in the laboratory. Tools 1) and 2) are currently being compiled in a booklet which will be 
made available online, while 3) is being prototyped into an accessible toolkit that will allow its implementation in 
the classroom. Preliminary data suggest that these tools provide engaging experiences and increase the curiosity 
for the research being developed at the CCU. Critically, these tools will make it possible to reach the hundreds of 
students and teachers that every year register to visit the CCU. 
 

 
O Mar dos pequeninos 

 
Apresentação: Marta Rufino (IPMA); Autores: Nogueira, M., Silva, A. Gonzalez, S., Gonçalves, S., Rufino, M (IPMA) 
 
Durante o último ano, ouviram-se risos e gritos de entusiasmo de crianças nos laboratórios do IPMA de Algés. Os 
investigadores do IPMA aceitaram o desafio, e abriram as portas dos seus laboratórios aos alunos do ensino 

30



básico (5-10 anos de idade) das escolas da grande Lisboa, que se transformam em cientistas de palmo e meio. 
Com esta iniciativa, o "Mar dos Pequeninos" e metendo as mãos na massa, as crianças colocam-se no papel dos 
cientistas do mar e exploram conceitos comuns a todas as ciências, como o de fazer perguntas e utilizar o método 
cientifico para responder-las. Por outro lado, são também trabalhados conceitos específicos do mar como a 
conservação dos oceanos, a sustentabilidade das pescas, a importância de comer peixe, assim com a de consumir 
espécies marinhas Portuguesas. As atividades são muito dinâmicas, as próprias crianças realizam as experiências e 
exploram os temas em questão. Até à data, aderiram a esta iniciativa 6 laboratórios do IPMA, que receberam 
mais de três centenas de crianças.  Os resultados tem sido muito positivos, sendo que a maioria dos alunos 
mostram um grande entusiasmo pelas atividade e demonstram ter adquirido uma grande parte dos conceitos 
trabalhados (resultados auferidos mediante a realização de questionários informais às crianças, de questionários 
escritos aos professores e de trabalhos realizados pelas crianças posteriormente em ambiente letivo). Esta 
iniciativa é realizada no âmbito do Programa de divulgação de ciência do Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA), "IPMA-Escolas: Os porquês do Mar e da Atmosfera" e pretende incentivar o espírito crítico dos 
mais jovens e enraizar os alicerces da investigação científica participativa nas crianças. Pretende deste modo, 
contribuir para a formação de cidadãos mais informados, responsáveis e participativos, aumentar a literacia dos 
oceanos, despertando as camadas mais jovens da população para a importância de manter o bom estado 
ambiental das águas marinhas e costeiras da Europa, mediante um maior conhecimento da investigação que é 
feita na área do mar. 
 

 
Partículas: do bosão de Higgs à matéria escura – A exposição comemorativa dos 30 
anos do LIP 

 
Apresentação: Catarina Espírito Santo (LIP); Autores: Sofia Andringa (LIP), Ricardo Gonçalo (LIP), João Remondes 
(TOYNO), Catarina Espírito Santo (LIP) 
 
De que é feito o Universo? Esta é a pergunta a que os físicos de partículas procuram responder, estudando as 
partículas elementares que compõem tudo quanto existe e a forma como elas interagem entre si. Conhecendo 
aquilo de que somos feitos, conseguimos também contar a história do Universo, aproximando-nos do momento 
em que tudo começou. Para comemorar os seus 30 anos, o LIP convida-o para uma das grandes aventuras da 
ciência e da tecnologia: uma viagem pelos desafios da física de partículas para as próximas décadas, partindo das 
mais recentes descobertas em direção ao desconhecido.” É assim que o visitante é acolhido na exposição 
comemorativa dos 30 anos do LIP – Laboratório de Instrumentação e Física Experimental de Partículas, patente 
em espaços das Universidades do Minho, Coimbra e Lisboa nos primeiros meses de 2016. Ao entrar, o visitante é 
ele próprio "acelerado" em direção à exposição, com uma introdução às partículas e uma viagem pelo mundo dos 
detetores que nos ajudam a "vê-las". Cada módulo representa um desafio e uma partícula: quarks e gluões, bosão 
de Higgs, antimatéria, neutrinos, matéria escura. E fala-nos do que se sabe, do que falta saber, das aplicações. E 
também do papel do LIP nesta aventura, ao longo dos seus 30 anos de existência e em direção ao futuro. No túnel 
interativo do LHC, produzido pelo MediaLab do CERN, os visitantes são convidados a acelerar os protões com a 
energia de um pontapé e a conversar sobre os resultados da colisão. Nesta comunicação, fala-se do processo de 
construção da exposição, do percurso que levou da ideia inicial ao produto final, numa parceria entre o LIP e uma 
equipa de profissionais nesta área. Por outro lado, toma-se a exposição como mote para reflectir sobre a 
comunicação no laboratório. A exposição tem características que a tornam um momento excepcional na vida da 
instituição, desde logo pela dimensão do projecto, mas também pela forma como cria pontes. Por um lado, une 
de forma exemplar comunicação institucional e comunicação de ciência: fala-nos dos grandes desafios da física de 
partículas, convidando o público para esta grande aventura da ciência e da tecnologia; e é como companheiro de 
aventura que surge o LIP, pelo papel que teve, tem e terá nesta viagem. Por outro lado, une comunicação interna 
e externa: tem como objetivo aumentar a visibilidade da instituição e suas áreas de investigação, mas é feita do 
trabalho de todos, exigindo uma comunicação interna eficaz e participada. 
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Não Existe Rigor (Apriorístico) em Comunicação Ciência 

 
Apresentação: Adalberto Fernandes (Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra); 
Autores: Adalberto Fernandes (Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra) 
 
As traduções interlinguística (inglês/português) e intralinguística (linguagem científica/linguagem não-científica), 
incontornáveis para qualquer instituição de ciência, permitem entrever a possibilidade semântica de comunicar 
“rigorosamente” a ciência sem utilizar qualquer “termo científico”. Os contributos de Quine, Davidson e 
Wittgenstein sugerem que apelar a qualquer sentido último, irrefutável, monossémico e invulnerável a qualquer 
tipo de interpretação de um “termo científico” é contraditório com o próprio desenvolvimento de uma ciência 
sujeita a erro, revisável, testável e cunhadora de novas descobertas. Adicionalmente, tal posicionamento assenta 
numa ciência solipsista sem comunicação visto que os seus diferentes “termos científicos” são, isomórfica e 
demiurgicamente, atribuídos para sempre a determinados “objectos científicos” sem possibilidade de discussão. 
Não existindo forma lógica de justificar porque é que a um determinado objecto corresponde, semanticamente, 
um só e determinado nome perenemente, consequências do convencionalismo linguístico que explicam a 
inovação da língua no tempo e a diferença de línguas no mundo, não existe justificação semântica para utilizar 
“termos científicos” junto de “públicos não-iniciados” numa determinada ciência. O “rigor” da comunicação de 
ciência, ao invés de qualquer defesa dogmática na transmissão de um termo que fosse insubstituível por qualquer 
outro, depende de uma avaliação ético-pragmática de que contextos e pessoas estamos a “trair” na tradução. 
Uma comunicação científica com “termos científicos” é rigorosa no contexto de uma conferência de cientistas, 
mas deixa de o ser num outro contexto com “públicos não-iniciados” naquela ciência porque se torna 
imperceptível, algo que contradiz o próprio conceito de rigor, o qual procura reduzir o conflito de interpretações 
ao máximo. Como saber se um “termo científico” é rigoroso se não se sabe sequer o que significa? O exemplo só 
demonstra que o próprio conceito de rigor não é aprioristicamente independentemente de contextos e de 
pessoas. O exposto permite defender uma comunicação de ciência sem “termos científicos” que não é, 
necessariamente, uma cópia inferior e simplificada da comunicação científica, mas uma forma original de 
reinterpretar criticamente a própria ciência, porque ela não existe sem linguagem, com os recursos linguísticos 
diversos de diferentes interlocutores em pé de igualdade com os cientistas. 
 

 
PAINEL ‘MEDIA | PÚBLICOS’  
 
The use of social media for science communication in Portugal 
 
Sessão Inversa 
 
Moderação: Sílvia Castro (MIT – Portugal) 
 
Painel: Alexandre Gamela (Jardim Botânico da Universidade de Coimbra); António Granado (Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa); Joana Lobo Antunes (Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica, Universidade Nova de Lisboa); Sara Sá (Revista Visão) 
 
The use of web-based platforms, such as Facebook, is increasingly widespread, amongst both individuals and 
organizations. New Media gives you the chance to potentially establish dialogue, build relationships and engage 
with the diverse audiences. Its use for science communication has also been explored both by science 
communicators, researchers and science journalists and in this session we aimed to discuss how its use is 
portrayed in Portugal. Several studies have been published on the impact of the use of these platforms in this 
field. For instances, a survey showed that blogs are being increasingly used as important resources for journalists 
(Brumfiel G,Nature 458, 274-277, 2009); furthermore a study showed that nearly half of AAAS scientists use social 
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networks to discuss or follow science news and 24% blog about science and research (Pew Research Center, 
February 15, 2015, “How Scientists Engage the Public”); and it was recently published that Twitter mentions can 
have an impact on the researchers impact as it amplifies the interactions with journalists and non-scientists (Xuan 
Liang et al, Journalism & Mass Communication Quarterly December 2014 vol. 91 no. 4772-791). Although in 
Portugal it is noticeable the presence of research institutions, scientists and science communicators on several of 
the social media platforms, it urges the need for a discussion of the reach and impact of its usages and best 
practices. To start the discussion we are inviting for the initial intervention four specialists that can contribute 
with different insights into the theme: Alex Gamela, that has managed web-based platforms for successful 
research projects and institutions; António Granado - founder of the newspaper Público Online and previous 
editor of RTP online - will provide an insight into how science use these tools in comparison with other fields in 
Portugal; Joana Lobo Antunes has been providing scientists with the tools to communicate effectively through 
these mediums; and the science reporter Sara Sá will discuss the use of social media as a source and 
disseminations of information. We aim to open the discussion with delegates of the conference to access the use 
these platforms in Portugal and discuss best practices to engage with particular audiences. 
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SCICOMPT2016 | COMUNICAÇÕES ORAIS [4]  
PAINEL ‘CIÊNCIA PARA A CIDADANIA’ 
 
Maratona da Saúde _ Sensibilizar e financiar a investigação biomédica em Portugal 
 
Apresentação: Maria João Leão (Maratona da Saúde); Autores: Sofia Rodrigues, Maria João Leão (Maratona da 
Saúde) 
 
A Maratona da Saúde (MdS) é uma associação sem fins lucrativos que em parceria com a RTP lançou há 3 anos 
uma iniciativa inédita em Portugal que alia a ciência e a saúde ao entretenimento e tem como missão sensibilizar 
e angariar donativos para a investigação biomédica em Portugal. Em cada edição,  a MdS promove  ao longo do 
ano, de norte a sul do país campanhas criativas de sensibilização dirigidas ao público em geral, que culminam 
numa maratona televisiva solidária que alia o entretenimento ao apoio à ciência, com depoimentos de figuras 
públicas, testemunhos de casos de vida e participação de médicos e investigadores que sensibilizam para a 
importância e fonte de esperança da investigação na luta contra as doenças. É também organizado anualmente, 
em parceria com o programa Descobrir da FCG o concurso “Ciência em Cena” com escolas de todo o país. Desde a 
sua criação, a Maratona da Saúde tem desenvolvido parcerias a longo prazo com várias empresas e instituições 
científicas o que tem permitido desenvolver um projeto social que possibilita o progresso da investigação 
biomédica em Portugal.  A primeira edição da MdS foi dedicada ao cancro e durante o evento televisivo, emitido 
em Março de 2014 durante 9 horas em direto na RTP1 e RTP internacional, angariou acima de 160 mil euros, 
através de cerca de 230 mil chamadas telefónicas e o envolvimento de mais de 150 voluntários. A segunda edição  
foi dedicada à Diabetes. A gala solidária na RTP em março de 2015 proporcionou a angariação de cerca de 100 mil 
euros provenientes da sociedade civil e de empresas que se aliaram a esta causa. A terceira edição é dedicada às 
Doenças Neurodegenerativas e as próximas edições serão dedicadas às Doenças Cardiovasculares e Autoimunes. 
Os donativos angariados ao longo de cada edição permitem atribuir os Prémios Maratona da Saúde em 
Investigação Biomédica que financiam projetos de investigação na área de cada edição a serem desenvolvidos por 
cientistas em instituições nacionais, e desenvolver campanhas de sensibilização com a sociedade civil. Permitir o 
avanço da ciência e do conhecimento é um ato de cidadania que contribui para a criação de uma sociedade mais 
informada, motivada e competitiva. Em países onde este formato, denominado “telethon” existe há mais de 20 
anos, os fundos obtidos anualmente representam uma das principais fontes de financiamento da investigação 
científica no país. 
 

‘No news is bad news’ – problemáticas e consequências da ausência de notícias sobre 
matemática na imprensa 

 
Apresentação: Susana Pereira (Centro de Estudos das Tecnologias e Ciências da Comunicação (CETAC-Media)); 
Autores: José Azevedo (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Susana Pereira (Centro de Estudos das 
Tecnologias e Ciências da Comunicação (CETAC-Media)) 
 
Trabalhos anteriores sugerem que a matemática é uma das áreas da ciência com menor representação nos 
media, senão mesmo a menor (Pereira, Tichenor, Stewart). De facto, é raro identificar notícias que tenham como 
tema algum tópico referente a avanços e desenvolvimentos na investigação em matemática, ou mesmo a 
personalidades importantes nesta área. É, no entanto, importante compreender este fenómeno, uma vez que os 
media são um dos principais meios de contacto do público com a matemática após a conclusão do ensino formal, 
contribuindo para a sedimentação da imagem social da matemática e sensibilizando para a importância da 
mesma em múltiplos contextos sociais e quotidianos.  De facto, tal como é sugerido por vários autores (e.g. 
Stewart, Greiffenhagen e Sharrock, Fuginghetti), tanto a frequência com que a matemática é utilizada como tema 
de notícia, como a forma como ela é apresentada pelos media podem resultar na criação de uma perceção 
distorcida sobre o que é a matemática enquanto área de investigação e até do que é o conhecimento 
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matemático.  Este artigo contribui para uma melhor compreensão do fenómeno, analisando-o com base na 
perspetiva de vários investigadores quanto às características inerentes às notícias de matemática e as suas 
consequências ao nível da imagem social desta forma de ciência. Procuram também compreender-se as razões 
pelas quais a matemática em geral não é atrativa para a imprensa (Steen, Emmer, Bucchi), razões essas que 
residem, nalguns casos, em imagens e estereótipos criados em torno da matemática e que a distanciam do que é 
considerado um assunto com valor de notícia, ou seja, um tema que tem forte componente humana, que é 
próximo da realidade vivida pelo consumidor, ou que é controverso (entre outras características). Partindo desta 
análise integradora das perspetivas que, até agora, se encontravam dispersas, propomos e discutimos uma leitura 
mais abrangente e coesa do problema, e traçamos considerações e implicações para a comunicação matemática 
na imprensa. 
 

Pode a literacia mediática contribuir para a literacia científica? Evidências a partir do 
projeto Clima@EduMedia 

 
Apresentação: Margarida Morais Marques (Projeto Clima@EduMedia da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto); Autores: Susana Neves (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Margarida Marques (Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto); António Guerner Dias (Faculdade de Ciências da Universidade do Porto), José 
Azevedo (Projeto Clima@EduMedia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto) 
 
As alterações climáticas (AC) constituem um dos grandes desafios das sociedades atuais. É urgente tomar 
medidas de adaptação aos seus efeitos e de mitigação das suas causas, requerendo tal atuação o apoio 
generalizado das populações para a alocação de fundos públicos. Contudo, apesar do reconhecimento da 
existência das AC pela comunidade científica, assim como do substancial contributo das atividades humanas para 
as mesmas, este fenómeno não é facilmente percetível no dia-a-dia, nem facilmente compreendido pelo público 
em geral.  Há cerca de 25 anos, Kempton argumentou que as conceções alternativas da população sobre as AC, 
reportadas na literatura, poderiam ser ultrapassadas através da educação e da cobertura mediática deste tema. 
Contudo, continua-se a registar uma baixa literacia científica (LC) na população nesta área. No caso Português, foi 
reportado ainda um sentimento de vitimização em relação aos impactes das AC, em detrimento da adoção de 
comportamentos proactivos de adaptação e de mitigação. Nesta linha, e considerando que os média constituem 
uma das principais fontes de informação sobre AC para o público, incluindo crianças e jovens em idade escolar, 
coloca-se a hipótese de que o desenvolvimento de literacia mediática (LM) poderá promover o desenvolvimento 
de LC. Tendo em conta a problemática acima apresentada, esta comunicação discute um estudo relativo à 
possível correlação entre LM e LC, no contexto das AC, em jovens portugueses. Realizou-se inquérito por 
questionário a 296 alunos, com 12 a 19 anos de idade, a frequentar do 7º ao 12º ano de escolaridade, em 15 
escolas durante o ano letivo 2014/15. O questionário permitiu recolher evidências acerca da capacidade de 
análise crítica de mensagens mediáticas sobre AC, hábitos de consumo e de produção de média, atitudes em 
relação aos média e às AC, assim como de conhecimento científico básico das AC, para calcular índices de LM e de 
LC. Os resultados apontam para a existência de uma correlação entre consumo dos média e conhecimento básico 
sobre a ciência das AC, reforçando a hipótese de que a LM pode promover o desenvolvimento de LC. Discutem-se 
ainda implicações para a Educação e para a Comunicação de Ciência, no sentido de colocar na ordem do dia a 
discussão de questões relacionadas com as AC e de reverter a tendência de dissociação do público com essa 
problemática. Este assunto é particularmente relevante em Portugal, onde a população geralmente não se 
envolve no combate às AC. 
 

Problemática da Media Literacy no contexto africano 

 
Apresentação: Wlodzimierz J. Szymaniak (Universidade Jean Piaget de Cabo Verde); Autores: Wlodzimierz J. 
Szymaniak (Universidade Jean Piaget de Cabo Verde) 

 
A comunicação pretende oferecer uma aproximação ao fenómeno da media literacy compreendido como o 
contacto consciente com a mensagem mediática. Engloba fatores tais como a avaliação da idoneidade e 
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credibilidade das fontes, seleção de meio de comunicação mais adequado, postura crítica frente ao efeito 
mediático e a capacidade de discernimento da eventual carga persuasiva da mensagem. Outro objetivo da 
palestra é oferecer aos formandos critérios práticos de avaliação da qualidade da informação científica disponível 
on –line. A comunicação pretende também comentar as principais barreiras para o jornalismo científico em 
África. 

 
PAINEL ‘CIENTISTAS | EDUCAÇÃO NÃO FORMAL’  
 
Mobilisation for public engagement: Benchmarking the practices of research institutes 

 
Apresentação: Marta Entradas (DINAMIA, ISCTE-IUL & LSE); Autores: Martin Bauer (LSE), Marta Entradas 
(DINAMIA, ISCTE-IUL & LSE) 
 
Studies on scientists’ practices of public engagement have pointed to variations between disciplines. If variations 
at the individual level are reflected at the institutional level, then research institutes in Social Sciences (and 
Humanities) should perform higher in public engagement and be more involved in dialogue with the public. Using 
a nearly complete sample of research institutes in Portugal 2014 (n = 234, 61% response rate), we investigate how 
public engagement varies in intensity, type of activities and target audiences across scientific areas. Three 
benchmark findings emerge. First, the Social Sciences and the Humanities profile differently in public engagement 
highlighting the importance of distinguishing between these two scientific areas often conflated in public 
engagement studies. Second, the Social Sciences overall perform more public engagement activities, but the 
Natural Sciences mobilise more effort for public engagement. Third, while the Social Sciences play a greater role 
in civic public engagement, the Natural Sciences are more likely to perform educational activities. Finally, this 
study shows that the overall size of research institutes, available public engagement funding and public 
engagement staffing make a difference in institutes’ public engagement. 
 

Scientists’ practices of public engagement in Portugal: a preliminary study 

 
Apresentação: Ana Godinho (Fundação para a Ciência e Tecnologia); Autores: Sofia Guedes Vaz (FCT); Cristina 
Conceição (ISCTE); Marta Entradas (ISCTE) 
 
This study provides the first analysis of the public engagement practices of researchers currently working in 

Portugal. We use a sample of the Portugal-based scientific community comprised of researchers on an FCT 

Investigator contract. These researchers encompass both Portuguese and foreign researchers, at different stages 

of their research career, across all areas of research. An online survey is used to investigate the dynamics of 

researchers’ public engagement, with three objectives: 1) to map the extent of public engagement (PE) by 

researchers in Portugal: awareness, attitude, type and quantity of public engagement activities carried out; 2) to 

identify and analyse motivation and barriers to participation of researchers in PE; and 3) to analyse researchers’ 

perception of the public. The aim of this paper is twofold: to present a descriptive analysis of researchers’ 

communication practice, and to discuss how these data can be used to inform national and institutional policies in 

public engagement. 

 

Opening Scientific Meetings to the Public 

Apresentação: Xana Sá-Pinto (Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores 

(CIDTFF), Universidade de Aveiro; Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico do Porto (ESE.IPP)); Autores: 

Tania Jenkins (University of Lausanne/Museum of Zoology, Lausanne, Switzerland), Héloïse D. Dufour (Cercle 
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FSER, Paris, France), Kristin Jenkins (BioQUEST Curriculum Consortium, Maryland, USA), Xana Sá-Pinto (Centro de 

Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF), Universidade de Aveiro; Escola 

Superior de Educação, Instituto Politécnico do Porto (ESE.IPP)) 

Scientific meetings are opportunities for scientists to communicate and discuss their research with other 
scientists. But these can also be wonderful opportunities to promote science communication events that 
contribute to increasing public scientific literacy and support for research. The ESEB 2015 congress, supported by 
the European Society for Evolutionary Biology, brought together 1400 evolutionary biologists in Lausanne, 
Switzerland between 9th and 14th August 2015. Within the scope of this congress we developed the outreach 
project “Lausanne 2015 capital of evolution” with the goal of promoting interactions between researchers and 
the public. This included four activities: a teacher’s workshop, a scientist-public speed dating, a public-scientist 
tweet chats and “the question of the day”, an event where congress participants were invited to answer 
questions posed by the public. To advertise our events to scientists we set up a website which was linked to the 
meeting web page and also posted on international evolution e-mail lists. The events were advertised to the 
public through e-mail lists and social media of local and international education or outreach institutions, through 
posters and flyers spread across Lausanne, through the city agenda page and through articles in newspapers and 
radio shows. To evaluate the impact of this outreach program on researchers and the public we analyzed: i) 
participation, ii) utility, perceptions and feelings about the events through researchers and public specific 
questionnaires, iii) number of visits to outreach web pages dedicated to these events and iv) volunteer feedback. 
The public-scientists tweet chat was not very successful, however the other three events had good participation 
from researchers (70 researchers engaged in outreach events) and the public (20 participants in teacher’s 
workshop; 68 participants in the speed date event; 3023 visits to question of the day web site pages). The results 
of our evaluation showed that both the public and the researchers enjoyed the events and felt that it increased 
their knowledge (the public), allowed to practice communication skills (researchers) and contributed for their 
professional development (researchers and the public). The materials produced are being used to teach and 
explore evolution by teachers in several countries, further supporting the impact of these events. Together, these 
results highlight the importance of opening scientific meetings to the public.  
 

SELEÇÃO SUB30: a nova geração de investigadores vai à escola! 

 
Apresentação: Aurora Moreira (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da 
Universidade de Coimbra); Autores: Aurora Moreira (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de 
Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), Cátia Silva (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra), 
Catarina Schreck Reis (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da 
Universidade de Coimbra), Paulo Renato Trincão (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de 
Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra) 
 
A Seleção Sub30 é um projeto onde jovens investigadores contactam com alunos do ensino secundário, 
partilhando com eles as suas vidas enquanto investigadores em início de carreira.  O projeto constitui uma 
excelente oportunidade para o desenvolvimento de competências por parte dos jovens investigadores, ao nível 
da comunicação de ciência, complementando a sua formação académica e valorizando o seu papel enquanto 
promotores de ciência e comunicadores. Para os alunos do ensino secundário, em idade de definir as suas opções 
académicas futuras, será também uma mais valia, pois poderão conhecer de forma direta a experiência desses 
jovens, bem como de diferentes contextos e opções académicas e de investigação, procurando despoletar um 
maior interesse em relação a futuros percursos na área das ciências. O projeto, da iniciativa do Exploratório – 
Centro Ciência Viva de Coimbra, conta com a colaboração da ABIC (Associação dos Bolseiros de Investigação 
Científica) e desenvolve-se nesta fase ao nível do distrito de Coimbra. Tendo iniciado em fevereiro de 2016, foram 
já feitos contactos com a maioria das instituições, unidades e centros de investigação de Coimbra, com a 
colaboração da ABIC, bem como com as 32 escolas secundárias do distrito, no sentido de cativar a participar no 
projeto, jovens investigadores e professores do ensino secundário, respetivamente. A equipa do Exploratório é o 
organizador dos encontros, fazendo toda a mediação entre jovens investigadores e escolas, assegurando o bom 
funcionamento das sessões, cujo formato sugerido segue um modelo de conversa informal.  Neste momento, 
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estão cerca de 50 jovens investigadores inscritos, em diferentes domínios das Ciências, tendo sido realizadas duas 
sessões em fevereiro, com um feedback muito positivo por parte dos investigadores, professores e alunos.   Como 
indicadores de avaliação do projeto, estão a ser desenvolvidos diferentes instrumentos a aplicar aos 
participantes, jovens investigadores, alunos e professores do ensino secundário, como inquéritos para aferição do 
impacto e satisfação acerca das sessões dinamizadas nas escolas. Estão também previstas reuniões periódicas, em 
formato de focus group, com  jovens investigadores e professores, para balanço e avaliação das ações, bem como 
para adequação e melhoria de práticas.  Espera-se que os resultados permitam divulgar este projeto como um 
exemplo de boas práticas que possa vir a ser ampliado a outros contextos a nível nacional.   Agradecimentos: 
Catarina Schreck Reis e Aurora Moreira beneficiam de bolsas de pós-doutoramento (respectivamente 
SFRH/BPD/101370/2014 e SFRH/BPD/87983/2012) atribuídas pela Fundação para a Ciência e Tecnologia através 
de financiamento comparticipado pelo Fundo Social Europeu e por fundos nacionais do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior.  
 

 
 
PAINEL ‘FORMAÇÃO DE COMUNICADORES’  
 
Quando comunicadores e cientistas se querem ensinar uns aos outros 

Moderador: Vera Novais (jornal Observador) 

Painel: Ana Mena (Instituto Gulbenkian de Ciência); Marta Santos (Centro de Ecologia, Evolução e Alterações 

Ambientais da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa); Sara Amaral (Centro de Neurociências e Biologia 

Celular da Universidade de Coimbra) 

Os comunicadores de ciência preparam sessões de media training para cientistas. Os cientistas organizam 
workshops para comunicadores e jornalistas. Os comunicadores de ciência querem que os cientistas aprendam a 
falar com o público leigo. Os cientistas querem ensinar os jornalistas a não cometer erros científicos. Nesta 
relação de “dependência não-assumida”, cada grupo acha que o outro tem lacunas que merecem ser colmatadas 
e prontamente se dispõe a resolver a situação. Mas será que as expectativas de uns e outros são as mesmas?  
Neste painel propomo-nos apresentar quatro exemplos destas sessões. Esperamos que os exemplos sirvam de 
base a uma pequena discussão sobre estratégias, expectativas e relações que se estabelecem entre estes dois 
grupos.  A equipa de Comunicação de Ciência do Instituto Gulbenkian de Ciência tem uma experiência dupla: um 
curso para os investigadores da instituição e outro no Programa de Pós-Graduação Ciência para o 
Desenvolvimento, em Cabo Verde. Ana Mena, envolvida na organização dos dois cursos, notou que os grupos têm 
expectativas e comportamentos diferentes em relação à formação. Partindo do interesse dos investigadores em 
projectos de comunicação de ciência, o Gabinete de Comunicação de Ciência do Centro de Neurociências e 
Biologia Celular, em parceria com o núcleo de Política, Ciência e Sociedade do Centro de Estudos Sociais, ambos 
da Universidade de Coimbra, organizaram um curso para os cientistas da instituição. Para o efeito, a equipa que 
integra Sara Amaral convidou vários oradores externos, sendo a avaliação geral dos participantes boa ou muito 
boa. Das necessidades dos cientistas passamos às necessidades dos jornalistas. A equipa do projecto 
ClimAdaPT.Local organizou um workshop sobre alterações climáticas com a finalidade de explicar alguns 
conceitos-chave aos jornalistas e preparar o grupo para a Conferência do Clima - COP21 que se aproximava. Pela 
avaliação dos formandos e reportagens resultantes, a equipa, que conta com Marta Santos, considera que o 
workshop foi um sucesso. Terminamos com uma conferência organizada pela rede de centros de investigação de 
excelência em Espanha - Severo Ochoa - para comunicadores e jornalistas de ciência, na qual Vera Novais 
participou. Apesar de a avaliação ser em geral boa, os participantes fazem críticas aos conteúdos das 
apresentações, à falta de representação de comunicadores de ciência e dos gabinetes onde trabalham e ao pouco 
tempo dedicado ao debate entre cientistas e comunicadores. 
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Ideias leguminosas 

Apresentação: Hugo Dias (Escola Sementes de Liberdade); Autores: Adriana Moreira Silva (Escola Sementes de 
Liberdade), Alexandra Nobre (STOL-Science Through Our Lives, CBMA_Centro de Biologia Molecular e Ambiental, 
Universidade do Minho), Hugo Dias (Escola Sementes de Liberdade). 

 
A comunicação de Ciência nas escolas de 1º Ciclo limita-se, muitas vezes, à abordagem superficial dos conteúdos 

previstos nas metas curriculares da área de Estudo do Meio, sem recurso a actividades experimentais, 

laboratoriais ou de campo. A Escola Sementes de Liberdade é uma escola particular do 1º Ciclo que promove a 

abordagem de Ciência em contexto de trabalho de projecto, promovendo a inter e transdisciplinaridade, a 

interligação de conceitos e potenciando uma aprendizagem significativa e integral, nomeadamente com recurso à 

Arte (plástica, dramática e musical). Esta assume um papel fundamental quando se pretende, mais do que cingir 

um conteúdo à aprendizagem cognitiva, explorá-lo de forma criativa, motivante e emocionalmente significativa.  

A Ciência ganha ênfase a partir do chamado conhecimento interessado, isto é, do conhecimento relativo aos 

interesses manifestados pelos alunos ou, alternativamente, do conhecimento de interesse de temas ou conceitos. 

O projecto “Ideias Leguminosas” é introduzido na Escola de acordo com a segunda alternativa, numa parceria 

com o STOL – Science Through Our Lives, como uma oportunidade para assinalar “2016 - Ano Internacional das 

Leguminosas”.. As características, particularidades e aplicações destas plantas são abordadas e trabalhadas de 

forma holística e integrada nas várias áreas, através da realização de uma panóplia de actividades. É nosso 

propósito explorar todo um leque de competências cognitivas, emocionais e sociais, permitir o envolvimento da 

Escola com a comunidade, proliferar a abordagem de Ciência de forma lúdica e contribuir para uma comunicação 

mais ampla de Ciência. Exemplo disso são a construção de textos criativos que abordam conceitos científicos 

relacionados com o tema, a posterior encenação teatral dos mesmos, a criação de  peças de arte figurativa 

(mandalas, painéis, instalações ...) recorrendo a sementes leguminosas, para mencionar apenas alguns. Estas 

estratégias permitirão abordar assuntos tão diversos como por exemplo a simbiose planta – bactéria, a 

alimentação saudável, a sustentabilidade, a pegada hídrica e o conteúdo proteico de diversas sementes.  O 

professor assume-se, neste projecto, como orientador das actividades e observador participante, avaliando em 

cada uma delas, parâmetros como o sucesso, impacto e adequabilidade das actividades desenvolvidas com as 

crianças, através de observação participativa e aplicação de inquéritos por questionário. 

 

Chemistry, Art and Child Play 

Apresentação: Clementina Teixeira (Centro de Química Estrutural, IST/UL); Autores: Clementina Teixeira ((Centro 

de Química Estrutural, IST/UL);  Jacob Christian Poen de Wijs (a título póstumo). 

Em 2013 foi criada no Facebook uma página de divulgação da Química, visando reunir o acervo de projetos, 

muitos deles financiados pela Ciência Viva: o crescimento de cristais sobre superfícies rugosas, “On the Rocks”, 

iniciado no IST em 1993; os espetáculos com azoto líquido, neve carbónica e bolas de sabão; a Microscopia 

Química, com a observação de reações químicas à lupa estereoscópica; a exposição de microscopia “Artesãos do 

Século XXI”, de 2009 e estendida às escolas entre 2010 e 2014. Este último projeto mostra como a microscopia e a 

microscopia química podem ser utilizadas nas escolas, recuperando lupas e microscópios escolares, propondo 

ideias para a sua reutilização, tais como a observação de reações, cristais, objetos do quotidiano, peças de prata e 

ourivesaria, têxteis, alimentos, plantas etc. As fotomicrografias e filmes foram utilizados para a criação de padrões 
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decorativos divulgados numa linha de moda, a IST Microfashion.  Através da rede social, e graças ao poder 

mediático das imagens, foi fácil obter colaboração com diversos artistas, nos domínios da Arte Digital, pintura e 

fotografia. A colaboração mais importante foi feita com o pintor Holandês Jacob Christian Poen de Wijs que nos 

autorizou a utilizar todo o seu espólio de imagens e textos, mais de 900 pinturas, iBooks e informação neles 

contidos, mesmo após a sua morte em 2014 e desde que sem fins lucrativos. Muitas das suas pinturas inspiraram 

novas ideias suscetíveis de ligar a Ciência à sua Arte, numa abordagem muito diversificada mas que tem como 

objetivo aproximar o público da Ciência e da Arte em simultâneo. Entre os exemplos mais interessantes 

encontram-se as brincadeiras de crianças, pintadas por Poen, misturadas com o “soprar” em azoto líquido, neve 

carbónica, bolas de sabão, bem como em moinhos de vento virtuais feitos a partir de fotomicrografias de reações 

químicas por simetrias de rotação. Os minerais por ele pintados, foram ligados ao crescimento de cristais em 

laboratório. Foram construídas máscaras por simetria de reflexão, que se juntaram às suas pinturas sobre o 

Carnaval. Poen era pintor, músico, um erudito, e sobretudo um ser humano que nos deixou um trabalho 

inolvidável. Esta comunicação é uma forma de lhe prestar homenagem. 

https://www.facebook.com/profClementinaTeixeira Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), Portugal 

(Project UID/QUI/00100/2013). 

 

Alterações climáticas em banda desenhada: entre a realidade e a fantasia 

Apresentação: Bruno Pinto (Ce3c-Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais); Autores: Santos, M. D.; 

Penha-Lopes, G; Pinto, B. (Ce3c-Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais) 

O uso de banda desenhada para comunicar sobre ciência tem crescido nos últimos anos, sendo feita 

habitualmente através de livros, tiras em publicações periódicas ou em formato digital. Esta comunicação 

pretende descrever e refletir sobre o processo de criação de dois livros de banda desenhada para comunicar 

sobre causas e consequências das alterações climáticas, dando particular relevo a Portugal.  No primeiro caso, o 

livro “Portugal 2055” foi publicado em 2015 e teve como premissa contar dez histórias imaginárias sobre este 

tema, passadas no futuro. Uma das dificuldades sentidas foi a de traduzir estudos científicos gerais em histórias 

particulares que transmitissem esse conhecimento de forma eficaz.  O segundo livro, que será publicado em 

meados de 2016, surge no âmbito do projeto ClimAdaPT.Local– stratégias Municipais de Adaptação às Alterações 

Climáticas  (www.climadapt-local.pt). O livro pretende não só retratar o projeto mas também situações e 

personagens reais da atualidade, que estão relacionadas com a adaptação às alterações climáticas no nosso país. 

Neste caso, houve a necessidade de contar histórias entre a realidade e a fantasia, de modo a torná-las mais 

interessantes e acessíveis, bem como evitar temas politicamente sensíveis.  Em ambos os casos, a possibilidade 

de comunicar simultaneamente de forma visual e escrita revelou-se uma grande vantagem, tendo o contacto com 

especialistas facilitado o acesso a assuntos complexos, a imagens e a bibliografia dentro deste tema. 

 

Falar de Saúde Mental usando a Arte 

Apresentação: Sara Mira (Centro Ciência Viva de Lagos); Autores: Joana Rosa, Hélder Ferreira, Luís Azevedo 

Rodrigues, Sara Mira (Centro Ciência Viva de Lagos) 

O recurso à Arte como veículo de Comunicação de Ciência tem sido cada vez mais utilizado para veicular distintas 

mensagens a diversos públicos. Introduzir questões relativas à Saúde Mental, tais como as Desordens Afetivas 

Sazonais ou a Depressão revelam-se um assunto difícil de abordar com qualquer público, sobretudo devido aos 

associados estigmas sociais No entanto, estima-se que estas patologias atingem já cerca de 20 por cento da 

população portuguesa, e são consideradas a principal causa de incapacidade mental em termos mundiais 

estimando-se que, até 2020, seja a segunda causa incapacitante ao nível da Saúde. Torna-se, por isso, imperativo 

41



 

que os Centros de Ciência sejam cada vez mais promotores e mediadores de debates esclarecedores sobre estas 

temáticas atuais. Num âmbito de um projeto para a Literacia para a Saúde, financiado pela Fundação Calouste 

Gulbenkian, o Centro Ciência Viva de Lagos (CCVL) abordou estas questões com os alunos do Ensino Secundário 

dos cursos de Artes das Escolas do Algarve, implementando um concurso com o objetivo de aliar a comunicação 

artística a uma problemática da Saúde. Pretendeu-se, assim, contribuir para a sensibilização de problemáticas da 

Saúde Mental nas escolas, especificamente aos alunos dos cursos de artes, os quais por norma são menos 

expostos aos conteúdos das áreas das ciências da saúde. Posteriormente, concebeu-se a exposição DepArte com 

os trabalhos produzidos pelos 64 alunos participantes de 7 turmas de 5 escolas. Deste modo permitiu-se aos 

participantes, não só explorarem uma área da Saúde para a criação artística mas, através da mostra dos seus 

trabalhos, contribuírem para o alerta a esta problemática, para a comunidade e o público em geral. Os trabalhos 

estiveram expostos no CCVL. Deste trabalho, resultou um livro com a compilação das obras e a descrição do 

processo criativo de cada aluno, permitindo assim avaliar o impacto desta ação. O CCVL está também a produzir 

uma exposição itinerante com uma seleção de entre as 64 obras produzidas. 

 

Absorption – Escultura Audiovisual Interactiva 

Apresentação:  Rudolfo Quintas (Universidade Aberta, Universidade do Algarve e Harvard Medical School (USA)); 

Autores: Rudolfo Quintas (UAb/UALg), Tom Kirchhausen (Harvard Medical School), Mario Dominguez 

(ISMAE)Absorption, what is it and how it started? 

 Absorption is an interactive audiovisual sculpture that builds from the thought of how one’s presence could be 

absorbed. It is inspired in cell biology, on how our cells internalize relatively small ligands or other larger cargos 

such as viruses, in a process often referred to as endocytosis. The inspiration in biology interaction motivated the 

human scale interactive artistic experience: small ligands become the visitors, the cell membrane is translated to 

the sculpture projection screen and the cell’s vesicle the generated art composition.  How does Absorption work? 

1) In the absence of a spectator or when the spectator is distant from the sculpture, the audiovisual sculpture 

generatively animates by itself. 2) When the spectator approaches Absorption, her or his presence is detected 

such that a digital pattern appears whose characteristics are modified by the influence of the spectator, 

effectively becoming a participant. 3) As the participant approaches Absorption even further, he or she feels more 

immersed in to it and the digital pattern becomes more responsive to the participants gestures; this interaction 

generates a composition rendering an abstract dialog trough gestures. The composition expresses the act of one 

affecting and being affected by the experience. 4) When the participant get’s to close, the composition is 

absorbed into the digital realm of the virtual electronic world. Everything gets dark, like a black hole that 

embraces everything and nothing: is both the beginning and its end.   We envisage this process similar to what 

occurs before, during and after a cell engulfs a particle. We also envisage this process as when we upload data to 

the web: we might don’t know where will the data end up trafficking, whether it will remain or succumb. The 

natural and the digital world are systems absorbing everything to a place that goes beyond our perception of 

physicality.   Absorption was first displayed on March 2015 in Lisbon. Veronica Metello, the curator for the 

exhibition said that Absorption is “…a hybrid sculpture between the physical and the immaterial that expands its 

experience as the spectator transforms into participant, whose composition relies in the borders of who is 

affecting and being affected by the experience.” For the science Absorption explores new ways to present 

fundamental processes of cell biology to new audiences like those in science museum. 
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Ciência na Ficção – Discutir Ciência através da Literatura 

Apresentação: Marta Santos (Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais (ce3c), Faculdade de Ciências 

da Universidade de Lisboa)Autores: Baudouin Jurdant (Universidade Paris Diderot - Paris 7, França), Ana Sanchez 

(Instituto de Tecnologia Química e Biológica - ITQB, Universidade Nova de Lisboa), Marta Santos (Centro de 

Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais (ce3c), Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) 

Diferentes pessoas têm diferentes atitudes face à ciência. Há quem seja à partida curioso e alimente a sua 

curiosidade visitando centros de ciência ou vendo documentários científicos, por exemplo. Outros há que 

manifestam indiferença ou mesmo desconfiança, o que pode dever-se a considerarem alguns conceitos científicos 

demasiado complexos e irrelevantes para o seu dia-a-dia, ou a terem uma imagem negativa da ciência. Nesta 

comunicação propomos um projeto de comunicação de ciência que tem como objetivo fomentar uma relação de 

confiança entre cientistas e público. Mais do que comunicar factos científicos, pretendemos através deste projeto 

debater a realidade de fazer investigação científica.  Para alcançar este objetivo pretendemos usar como ponto de 

partida a ficção, um veículo de excelência para explorar esta realidade, pois desperta emoção e através dela o 

interesse e a atenção do público. Optamos por uma das possíveis concretizações da ficção – a literatura – e 

focamo-nos em particular em livros de ficção de ciência, em que tanto cientistas como a sua investigação e o 

ambiente onde ela decorre são retratados de forma realista (em contraste com a ficção científica).  O elemento 

central do projeto que aqui propomos é a organização de um ciclo de conversas mensais, em que cada conversa 

toma como ponto de partida um livro de ficção de ciência previamente escolhido e conta com a participação de 

convidados de diferentes áreas do saber. Com este projeto não pretendemos impôr ao público um ponto de vista 

em particular, mas sim discutir diferentes perspectivas sobre as razões que podem levar a uma atitude negativa 

face à ciência. Em cada sessão o público será convidado a retirar as suas próprias conclusões. O projeto aqui 

apresentado está em fase final de preparação e será implementado nos próximos meses. Os comentários e 

sugestões suscitados pela presente comunicação serão úteis para melhorar a sua implementação. 

 

CineMina: A Ciência Elevada à 7ª Arte 

Apresentação: Miguel Ferreira (Associação Centro Ciência Viva do Lousal); Autores: Jorge Rodrigues (Câmara 

Municipal de Grândola), Andreia Mendonça (Associação Centro Ciência Viva do Lousal), Lara Alegre (Associação 

Centro Ciência Viva do Lousal), Márcia Pinheiro (Associação Centro Ciência Viva do Lousal), Ricardo Rufino 

(Associação Centro Ciência Viva do Lousal), Álvaro Pinto (Associação Centro Ciência Viva do Lousal; Ciências – 

Ulisboa), Jorge Relvas (Associação Centro Ciência Viva do Lousal, Ciências – Ulisboa), Miguel Ferreira (Associação 

Centro Ciência Viva do Lousal) 

O programa CineMina teve início a 6 de julho de 2013 e resultou de uma parceria entre o Centro Ciência Viva do 

Lousal (CCVL) e o Cine Granadeiro – Auditório Municipal, espaço emblemático de Grândola, com o intuito de 

alargar a oferta já existente e conquistar novos territórios na comunicação de ciência. O projeto tem como 

objetivos, incluir no cartaz cinematográfico obras de carácter científico, complementando-as com a presença de 

especialistas na área em questão e com atividades relacionadas, concepção de stands temáticos e criação de 

exposições científicas. A primeira obra a ser exibida foi “As Abelhas e o Homem”, que chegou a 189 pessoas 

(público escolar e em geral). Seguiu-se a projeção do filme “O Tempo dos Dinossauros: O Filme 3D”, o qual contou 

com a presença do investigador Bruno Ribeiro (Museu Nacional de História Natural e da Ciência – Universidade de 

Lisboa) que desmistificou a paleontologia para 328 pessoas (público escolar e em geral). Em 2014, para celebrar o 

75º aniversário do seu lançamento, foi projetado o filme “O Feiticeiro de Oz” em 4 sessões escolares (361 

participantes). Mais recentemente foi a vez de “Zootrópolis” servir de pretexto para uma sessão que recebeu 

mais de 328 espectadores.Tanto o “O Feiticeiro de Oz” como “Zootrópolis” originaram um conjunto de 

experiências, atividades e conceitos que se transformaram em stands interativos, utilizados em feiras, certames 
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ou eventos distintos, alcançando um enorme número de públicos. Por último, duas exposições foram produzidas 

para decorar o espaço do cinema, “A tua espécie não me é estranha”, que agrupa, em quatro ambientes distintos, 

43 personagens de animação, classificando-as, rigorosamente, no Reino Animal e “Posters Caseiros do Cinema 

Português”, atualmente em exposição, concebida por Edgar Ascenção. Do mesmo autor, em parceria com o CCVL, 

está a ser idealizada uma terceira exposição, “Posters Caseiros: Episódio II - A Ciência Contra-Ataca”, que reúne 

uma lista de 25 títulos cinematográficos que deram vida à tela entre a década de 50 e a atualidade, usando como 

critério de escolha a associação do filme a eventos que protagonizaram a história da ciência nos anos que 

antecederam o lançamento da obra de ficção. Com três anos de existência, é indiscutível que a CineMina se 

apresenta como um projeto vencedor que, como a própria arte, se tem transformado e crescido, servindo de 

semente para novos territórios, fusões e conquistas. 

 

Arte, Arqueologia e Muses: Correspondências e Mediações Contemporâneas 

Apresentação: Sara Navarro (CIEBA – Centro de Investigação e de Estudos em Belas-Artes da Universidade de 
Lisboa); Autores: Sara Navarro (CIEBA – Centro de Investigação e de Estudos em Belas-Artes da Universidade de 
Lisboa) 
 
“A arte que desempenha o seu papel tradicional de antecipação tem também a capacidade de se relacionar com 
modos de agir e de representar que ressoam muito profundamente no nosso imaginário e nos enviam às raízes 
mesmas da nossa civilização.” (Tiberghien, 2009)  A partir da constatação de que artistas e arqueólogos prestam, 
atualmente, cada vez mais atenção ao respetivo trabalho de uns e de outros, proponho explorar a forma como a 
arte contemporânea – em particular a escultura – se pode encaixar no projeto arqueológico de estudo, 
compreensão e comunicação do passado humano.  Ainda que ciente das diferenças entre as disciplinas, acredito 
que as propostas culturais da arte contemporânea podem ser um instrumento valioso para a análise 
arqueológica. Há muito que os artistas compreenderam que a transgressão das fronteiras e a resistência a 
categorizações pode levar a um desenvolvimento disciplinar, visando o crescimento e possibilitando uma 
ontologia transversal.  Penso que, tal como a arte, a arqueologia e os estudos patrimoniais podem beneficiar ao 
localizar-se num campo expandido, num contexto mais alargado, que seja simultaneamente arqueológico, 
histórico e artístico.  Sublinhando o valor da investigação-pela-prática artística, interesso-me particularmente pela 
forma como a arte pode questionar e, de certa forma, representar o pensamento de outras disciplinas, assim 
como pela contribuição que pode dar no campo da sua divulgação.  Deste modo, interesso-me, particularmente, 
pelo potencial papel do artista como participante ativo nos processos de interpretação e de comunicação ligados 
ao conhecimento científico. Entendo a prática artística ao mesmo tempo, como metodologia de pesquisa (que 
sublinha e identifica questões) e como meta-discurso (que gera e transmite conhecimento), em simbiose com a 
reflexão teórica.  Com o objetivo de avançar com conhecimento, tanto na arte como na arqueologia, procuro 
capacitar a prática artística como uma ferramenta eficaz e inovadora para a interpretação e comunicação de 
questões que estão geralmente associadas à cultura material arqueológica, ligadas quer ao estudo das coleções 
de artefactos quer à dinamização de museus ou sítios arqueológicos.  
 
 

Cem Traças – um projecto de ilustração científica e divulgação da colecção 

Entomológica do Museu Nacional de História Natural e da Ciência 

Apresentação: Filipe Lopes (Museu Nacional de História Natural e da Ciência); Autores: Araújo, P.; Chkyrya, T., 

Lopes, F. (Museu Nacional de História Natural e da Ciência) 

O projecto “Cem Trasças”, é um projecto de ilustração cientifica desenvolvido com o intuíto de divulgar a 

biodiversidade, especificamente do grupo das traças (borboletas nocturnas – Ordem Lepidoptera), assim como a 

colecção Entomológica do Museu Nacional de História Natural e da Ciência. O âmbito deste projecto foram 
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realizadas 100 ilustrações, de diferentes espécies de traças. Cada ilustração está relacionada com um espécime 

específico da colecção entomológica. Este trabalho serviu de base à produção do livro “Cem Traças”, que reune 

estas ilustrações assim como informação extra sobre o projecto, a colecção entomológica e os grupos 

taxonómicos abordados. Foram também produzidos outros materiais de divulgação, com base nas ilustrações 

desenvolvidas, como merchandise (t-shirts, posters, postais, etc.).  As ilustrações foram apresentadas numa 

exposição no Centro Ciência Viva da Floresta de Proença-a-Nova e na exposição mensal “Objecto do Mês” no 

Museu Nacional de História Natural e da Ciência. O projecto “Cem Traças” esteve também presente na edição de 

2015 da Noite Europeia dos Investigadores. Este projecto pode ainda ser acompanhado em 

www.100tracas.blogspot.com. 

 

Músico-Química: divulgação da Química e introdução à prática científica com alunos 

pré-universitários 

Apresentação: Hugo Vieira (Faculdade de Ciências da Univ. Porto); Autores: Carla Morais (Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto), João Paiva (Faculdade de Ciências da Universidade do Porto), Luciano Moreira 
(Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto), Hugo Vieira (Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto). 
O objetivo da comunicação é descrever um projeto de divulgação da ciência e de introdução à prática científica 
com alunos pré-universitários. O projeto Músico-Química resulta de um protocolo entre a Câmara Municipal do 
Porto, o Conservatório de Música do Porto (CMP) e a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FCUP), 
enquadrado num programa da autarquia com instituições de ensino superior e escolas locais (Projeto SEI – 
Sociedade Educação e Investigação), que cumpre a 2.ª edição. O projeto estrutura-se em três linhas de ação: (i) 
Química musicada; (ii) Histórias de Química e Música e (iii) O som da Química. Na primeira, os alunos de 
composição do secundário musicam poemas com temáticas químicas posteriormente interpretadas pelos alunos 
do 7.º ano no Congresso do Projeto SEI e na semana cultural do CMP. Na segunda, os alunos do 9.º ano, através 
de uma webquest, aprofundam a biografia de uma personalidade com ligações à Química e à Música. Os 
elementos recolhidos são integrados na interpretação – pela orquestra do CMP – de uma peça do compositor. A 
terceira possui os seguintes objetivos: (i) envolver os alunos do 3.º ciclo do Ensino Básico na construção e 
avaliação de recursos de divulgação de Química com ênfase nas relações entre a Química e a Música, 
promovendo o desenvolvimento de competências científicas (strictu sensu) e (ii) competências transversais (por 
exemplo, colaboração) essenciais na prática científica contemporânea. A participação dos alunos decorre a dois 
níveis: 1 – conceção, desenvolvimento e implementação de estratégias de divulgação da Química associadas à 
Música; 2 – avaliação das atividades implementadas através da recolha e tratamento de dados qualitativos e 
quantitativos, recorrendo à realização de inquéritos junto de públicos diversos (i.e., outros estudantes, pais e 
familiares) e tratamento dos respetivos dados, com a sua participação no processo de questionamento e 
discussão. Realizaram-se workshops na FCUP e no CMP sobre produção de recursos multimédia e investigação em 
divulgação das ciências, que contaram com estudantes de doutoramento, avaliando-se simultaneamente as 
possibilidades de construção de um projeto de investigação que incorporasse os contributos genuínos dos alunos 
e professor. Nas duas edições, o projeto tem envolvido a comunidade académica com sucesso, gerando contextos 
e modos (in)esperados para divulgação da Química, salientando o progressivo aprofundamento das dinâmicas de 
investigação participada.  
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PAINEL ‘EDUCAÇÃO NÃO FORMAL’  
 

Programa “Há Ciência em Lisboa!” – Aproximar os cidadãos da ciência, aproximando-os 

da sua cidade 

Apresentação: Cristina Luís (Museu Nacional de História Natural e da Ciência – Universidade de Lisboa, CIUHCT – 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa – CIES-IUL); Autores: 

António J. Monteiro (Museu Nacional de História Natural e da Ciência, Universidade de Lisboa), Raquel Silva 

(Museu Nacional de História Natural e da Ciência, Universidade de Lisboa), Cristina Silva Ferreira 

(Câmara Municipal de Lisboa, Lisbon Business Connections), Cristina Luís (Museu Nacional de História Natural e da 

Ciência, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; Centro Interuniversitário de História das Ciências e da 

Tecnologia (CIUHCT), Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa; Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL), 

CIES-IUL) 

O envolvimento público na ciência leva a múltiplos benefícios: a construção de uma sociedade com uma maior 

cultura científica capaz de participar ativamente e apoiar os processos democráticos e os desenvolvimentos 

científicos e tecnológicos; injeta diferentes perspetivas e criatividade no design de investigação; e promove 

resultados da investigação e inovação, socialmente mais relevantes para enfrentar os desafios que hoje se 

colocam na sociedade. Apesar da crescente oferta de programas e iniciativas destinadas ao grande público, a 

promoção do conhecimento científico enfrenta grandes desafios. Cabe aos comunicadores de ciência perceber 

como chegar ao público e identificar estratégias que despertem cada vez mais o interesse da sociedade para os 

temas da cultura científica. No âmbito do projeto europeu Noite Europeia dos Investigadores 2014-2015, foi 

desenvolvido o programa “Há Ciência em Lisboa!”. Decorreu entre Maio e Setembro de 2015 e desafiou os 

cidadãos a descobrirem as caras por trás da ciência de Lisboa e as potencialidades do seu trabalho para a cidade e 

para o cidadão. Envolvendo um conjunto alargado de instituições e de cidadãos, esta iniciativa aproximou o 

público da ciência, possibilitando uma interação estreita com os investigadores e o diálogo sobre de que forma a 

investigação pode influenciar o dia-a-dia dos cidadãos, fomentando o envolvimento e colaboração entre cidadãos 

e entidades especializadas na resolução de problemas locais.  O programa, composto por 10 oficinas de três horas 

cada, contou com a participação de 136 cidadãos, 37 dos quais reincidentes. Através de um questionário on-line 

destinado aos participantes e realizado após cada sessão, foi possível recolher o perfil destes assim como obter 

uma apreciação geral da qualidade do programa. Dado o grande interesse manifestado pelos participantes nesta 

iniciativa, propomos apresentá-la enquanto potencial estratégia para o envolvimento público na ciência, 

apresentando os resultados da avaliação e alguns aspetos e indicadores relevantes para aplicação em edições 

futuras. 

 

A fermentar, do centro de convívio para o laboratório 

Apresentação: Margarida Vieira (Biocant – Centro de Ciência Júnior); Autores: Catarina Bonifácio, Ângela 

Moreira, Margarida Vieira (Biocant – Centro de Ciência Júnior) 

Massa que cresce e leite que se transforma Do Centro de Convívio para o laboratório  Porque cresce o pão? Como 

se faz iogurte? Estas duas questões deram o mote para uma sessão experimental com um grupo de adultos, já 

experientes nas aventuras da vida.  De uma manifestação de interesse espontânea, surgiu esta análise de 

conhecimentos retidos a um grupo de pessoas com um contacto prévio com a ciência experimental nulo e, já 

muito pouco provável. Ao entrarem pela primeira vez num laboratório, inserido num parque tecnológico, com o 

objetivo de ver e aprender o que quer que seja, constituiu só por si uma motivação extra. O grupo de 23 utentes 

do Centro de Convívio Prof.ª Mª Emília é constituído maioritariamente por senhoras que vivem sozinhas, sem 
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mobilidade condicionada. Apenas três elementos, manifestaram algumas condições de saúde, que poderiam ser 

limitantes no processo de comunicação. Tendo em consideração o nível de escolaridade, contexto 

socioeconómico e idade, foi proposta uma sessão sob a temática: “Biotecnologia à mesa”. Partiu-se do princípio 

que todas estas pessoas sabiam fazer pão e/ou broa de milho, tinham conhecimento empírico do processo de 

produção de vinho, queijo e iogurte. Confirmaram-se estes pressupostos durante a exposição e contextualização 

da temática. Mas o que é a biotecnologia? O que é o fermento de padeiro? Como cresce a massa do pão e 

porquê? Como se transforma o leite em iogurte? Porque fermentam as uvas antes de bebermos o vinho?  Com o 

objetivo de responder a estas e outras questões, colocaram-se os materiais e os microscópios em cima das 

bancadas e, durante duas horas e meia exploraram-se conceitos, ideias e muito conhecimento passado de 

geração em geração, dando-lhe contextualização científica. Um mês após este contacto próximo, testaram-se 

alguns conhecimentos e informação apreendida em contexto laboratorial. Como se chega a estas pessoas? Tudo 

o que se transmite é compreendido ou aceite? A comunicação, deve e tem que ser adaptada às suas vivências e 

realidades?  Vale a pena partilhar, analisar e refletir um pouco sobre a construção de um país que, na sua curta 

extensão geográfica apresenta tanta diversidade e realidades distintas. 

 

Boundary Breach: viagens, recordações e o mundo das invasões 

Apresentação: Sofia da Silva Oliveira (Universidade do Porto); Autores: Paulo Santos (CIIMAR, Universidade do 

Porto), Ruth Pereira (CIIMAR, Universidade do Porto), Sofia da Silva Oliveira (Universidade do Porto) 

A globalização está intimamente relacionada com vários impactes ambientais adversos, entre os quais a 

supressão das barreiras biogeográficas naturais, que permite ou facilita a introdução de espécies em áreas onde 

as mesmas não existiam. Esta situação revela-se problemática quando estes organismos são capazes de 

sobreviver e iniciar um processo de expansão que resulta em impactes negativos para o ecossistema recetor, ou 

seja, quando estes se revelam espécies exóticas invasoras. Além disso, as invasões biológicas possuem também 

um impacte marcadamente negativo na economia e no bem-estar da sociedade. Para sensibilizar a comunidade 

para esta ameaça, foi desenvolvido de raiz um jogo de tabuleiro – provisoriamente intitulado de “Boundary 

Breach” – que pretende dar aos participantes a oportunidade de assumirem o papel de um gestor ambiental para 

lidarem com o problema das espécies exóticas invasoras. Depois de cada partida ou campeonato, este jogo é 

ainda complementado por um período de discussão sobre qual a melhor estratégia para a vitória. Assim, esta 

atividade prática tem dois objetivos principais: (1) ilustrar o papel do Homem na disseminação destas espécies, 

utilizando como exemplo o turismo e o comércio internacional e os respetivos meios de transporte utilizados e (2) 

dar a conhecer as principais formas de gerir esta ameaça e quando é que se deve adotar cada uma. 

Adicionalmente, espera-se que, o facto de os organismos envolvidos no jogo representarem espécies exóticas 

invasoras existentes em Portugal, permita aumentar a capacidade dos participantes de as reconhecerem. Para 

fazer uma avaliação preliminar da capacidade da presente atividade transmitir as ideias pretendidas e também da 

reação do público-alvo, foi implementada durante os Dias Abertos da Faculdade de Ciências da Universidade do 

Porto de 2016, que decorreram nos dias 18 e 19 de fevereiro. No total, realizaram-se 27 partidas, nas quais 

estiveram envolvidos 259 estudantes do ensino secundário. De uma forma geral, o feedback foi muito positivo, 

tanto da parte dos estudantes – que acharam o jogo bastante divertido – como de alguns professores. Além disso, 

apesar da curta duração das partidas, verificou-se que todas as ideias-chave que se pretendiam transmitir 

acabaram por ser mencionadas durante o conjunto das várias fases de reflexão. Concluindo, o futuro do 

“Boundary Breach”, enquanto forma de consciencializar a população para este problema, aparenta ser promissor. 
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Um Céu Açoriano” | Ou como a Astronomia pode conservar a beleza natural local 

Apresentação: Flávio Almeida (Observatório Astronómico de Santana – Açores); Autores: Flávio Almeida, Pedro 

Garcia (Observatório Astronómico de Santana – Açores) 

“Um Céu Açoriano” é um projecto/tema desenvolvido e difundido pelo Observatório Astronómico de Santana – 

Açores (OASA) para a promoção, valorização e proteção do céu açoriano, da sua beleza natural e das suas 

particularidades, através da sua exploração sustentável, seja para a Ciência, para a educação, para o lazer ou 

mesmo para o turismo. Com este projeto procura-se incentivar à proteção do céu açoriano, com objetivos de 

preservação ecológica e promoção turística de um arquipélago naturalmente belo, através de atividades de 

Astronomia com fins educativos.  Os Açores, devido ao crescimento recente das zonas urbanas, também começa 

a sentir o efeito da poluição luminosa. Por questões ambientais, ecológicas, mas também turísticas, impeliu-se o 

OASA a procurar sensibilizar as pessoas para a beleza do nosso céu (mesmo com nuvens) alertando ainda para os 

perigos da poluição luminosa nos Açores.   Esta valorização do nosso céu poderá também oferecer mais um ponto 

de atracção turística para a região Açores, e eventualmente incentivar à criação de uma legislação para a fixação 

de iluminação pública que proteja alguns locais naturalmente icónicos das várias ilhas açorianas.   Tudo isto com a 

participação dos próprios açorianos,  através de projetos de Ciência do cidadão como a atividade “O Globo à 

Noite”, ou através de atividades de observação do céu noturno, como o “Mirando o Céu”. Esta última atividade, 

por exemplo, vê o OASA sair da suas instalações ao encontro das populações, incentivando-as a visitar alguns 

locais isolados, paisagisticamente relevantes e ainda pouco prejudicados pela poluição luminosa, de forma a 

mostrar ao público o contraste entre um local com ou sem poluição luminosa.  Entre outros meios, a fotografia 

também ocupa um espaço incondicional na promoção deste projecto, uma vez que esta tem ganho um enorme 

desenvolvimento a nível amador devido à fotogenia natural dos Açores, que parece perdurar para lá do 

crepúsculo.  Será ainda uma forma excelente de apelar ao público para o projecto e para as questões que 

pretende abordar, devido ao seu impacto visual e demonstrativo da discussão para a preservação e promoção do 

céu açoriano. Com a fotografia o público terá ainda a prova da beleza única e particular do céu noturno açoriano, 

como parte inevitável da paisagem açoriana, das potencialidades da Astrofotografia e dos problemas da poluição 

luminosa. Estética, arte, Ciência, ecologia e turismo numa única moldura, utilizando a Astronomia como veículo. 

 

Escolas e Paisagens de Vila do Bispo – Valorizar no Presente um Passado com Futuro 

Apresentação: Beatriz Tomás Oliveira (Faculdade de Ciências e Tecnologias- Universidade do Algarve); Autores: 

Paulo Fernandes (Faculdade de Ciências e Tecnologias Universidade do Algarve), Luís Azevedo Rodrigues (Centro 

Ciência Viva de Lagos), Beatriz Tomás Oliveira (Faculdade de Ciências e Tecnologias- Universidade do Algarve) 

 

Este projecto é uma parceria entre a Câmara Municipal de Vila do Bispo a empresa Walkin’Sagres e o 

Agrupamento de Escolas de Vila do Bispo, e nasceu da necessidade de divulgar e promover o conhecimento, a 

conservação, a valorização e a divulgação do património natural e cultural, material e imaterial do Concelho de 

Vila do Bispo. Neste âmbito, foram partilhadas experiências junto das comunidades locais, designadamente 

escolar, familiar e sénior, sobre conteúdos disponíveis relativos à: Flora, Fauna, Geologia, Paleontologia, 

Arqueologia, História, Etnografia, Arte, Culto, Cultura… Com este projecto pretende-se contribuir para a 

consciencialização da população local e dos inúmeros turistas que visitam esta região, para a necessidade de 

atuar na proteção do ambiente e na preservação do património natural e do equilíbrio entre natureza e 

sociedade. As crianças e jovens, na fase inicial do projecto, foram os principais visados aproveitando a sua inata 

curiosidade e vontade de aprender. Durante esta fase organizaram-se atividades que envolveram crianças cuja 

faixa etária variou desde o jardim-de-infância (3 aos 5 anos), até aos alunos do 1º ciclo de escolaridade (6 a 10 

anos) de todo o Concelho de Vila do Bispo. Para as vinte e duas crianças, do jardim-de-infância, realizou-se um 

pequeno percurso na praia da Salema que teve como objetivo o contato das crianças com as pegadas de 
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dinossáurios, ali existentes sendo explicadas as informações que se podem obter acerca do animal que as 

produziu. As crianças tiveram a oportunidade de participar na construção de moldes para mais tarde utilizarem 

em atividades na sua sala. Para as turmas do 1º ciclo foram realizados quatro percursos entre a praia da Salema e 

a Boca do Rio abrangendo um total de 75 alunos. Ao longo do percurso pedestre foram abordados a geologia e a 

paleontologia, a história local e ainda a biodiversidade observada nas paisagens visitadas. Foi criado e entregue, a 

cada uma das crianças, um guia de campo com os conteúdos informativos, incluindo ilustrações e exercícios de 

consolidação para as crianças resolverem com as suas famílias. No final das atividades recebeu-se o feedback das 

crianças através de pequenos trabalhos realizados em sala de aula, onde os alunos demonstraram os 

conhecimentos adquiridos nas atividades de campo. 

 

Projeto SOPHIA: uma plataforma de literacia sobre o mar 

Apresentação: Aida Silva (Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos - DGRM); Autores: 

Elisabete Dias, António Teixeira, José Manuel Marques, Sandra Moutinho, Aida Silva (Direção-Geral de Recursos 

Naturais, Segurança e Serviços Marítimos - DGRM) 

SOPHIA – Conhecimento para a Gestão do Ambiente Marinho é um projeto educativo não formal que tem por 

objetivo promover a literacia sobre o mar português e qualificar a comunidade ligada ao conhecimento e gestão 

do mar através de ações de formação em áreas científicas prioritárias. Este projeto cofinanciado pelos EEA Grants 

é coordenado pela Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos (DGRM) em parceria com 

a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL) e com a Escola Superior de Comunicação Social (ESCS). 

Iniciado em 2014 e ainda a decorrer, o projeto SOPHIA promove o desenvolvimento de vários produtos:  

• Módulos de formação: o projeto desenvolveu um currículo formativo composto por sete módulos de formação 

em áreas temáticas-chave para a conservação marinha. Os mais de 330 participantes corresponderam, na sua 

grande maioria, ao público-alvo definido para as formações: das 63 entidades representadas, a grande maioria 

proveio da administração pública, seguida de instituições de investigação científica e de ONGs e empresas.   

• Plataforma online para a literacia sobre o mar: o website SOPHIA pretende atuar como plataforma para a 

literacia sobre o mar português ao agregar conhecimento relevante e atual de apoio a uma gestão equilibrada e 

sustentável do meio marinho. Este portal procura fazer chegar os produtos e resultados do projeto ao público em 

geral, incluindo diversos materiais didáticos, como os guias técnicos das formações, tutoriais e infografias.  

• Eventos de divulgação científica: o projeto organizou em 2015 um debate alojado no ‘Deep-Sea Biology 

Symposium’ (DSBS), onde marcou presença com um estúdio de gravação audiovisual, que permitiu a captação de 

conhecimento na vanguarda da investigação sobre mar profundo, e a disponibilização online de mais de 100 

entrevistas. Em 2016 foi dinamizado um ciclo de sessões de discussão sobre temas-chave das formações SOPHIA, 

também com o objetivo de tornar o conhecimento acessível a públicos mais alargados no website do projeto. Do 

balanço de experiências, retém-se o valor adquirido para a literacia qualificada sobre o mar e que resulta de um 

modelo educativo e de comunicação dinâmico e moderno, que cruza formação presencial de elevada qualidade 

com os formatos usados pelos media. O resultado é enriquecedor e permite captar o diálogo vivo entre 

profissionais de áreas diversas, tão importante para o conhecimento multifacetado que a gestão do vasto meio 

marinho português exige. 

 

Dia de Darwin em Portugal — a visão do NEDE-APBE 

Apresentação: Rita Ponce (cE3c – Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais); Autores: Xana Sá Pinto 

(CIDTFF.UA - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores, Universidade de 

Aveiro), Susana A. M. Varela (cE3c – Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais), Luís Azevedo 

Rodrigues (Centro Ciência Viva de Lagos), João Cão Duarte (Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de 
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Lisboa), André Levy (ISPA - Instituto Universitário), Leonor Rodrigues (cE3c – Centro de Ecologia, Evolução e 

Alterações Ambientais), Rita Campos (CIBIO/InBIO - Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos 

Genéticos, Rede de Investigação em Biodiversidade, Laboratório Associado), Rita Ponce (cE3c – Centro de 

Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais) 

Todos os anos o dia 12 de Fevereiro, data do nascimento de Charles Darwin, é assinalado em todo o mundo, 

relembrando este cientista e o contributo da sua obra para o conhecimento científico e para a nossa forma de ver 

o mundo. A efeméride, designada Dia de Darwin (do original Darwin Day), constitui uma oportunidade para 

divulgar, nas escolas e entre o público em geral, não só o significado, a relevância e as implicações da evolução 

biológica, como a própria ciência, ilustrando a importância da observação, da experimentação, e da leitura na 

história de uma ideia científica. Mais do que a comemoração de uma figura histórica de inegável importância, o 

Dia de Darwin é uma celebração da ciência, assinalada em todo o mundo através de actividades com públicos-

alvo e dimensões muito diversas.   Desde a sua formação em 2012, o Núcleo de Educação e Divulgação da 

Evolução da Associação Portuguesa de Biologia Evolutiva (NEDE-APBE) tem-se associado a esta celebração, 

dinamizando ou propondo a organização de várias iniciativas levadas a cabo por cientistas em colaboração com 

várias instituições. Por todo o país, essas actividades têm-se realizado tanto em escolas, adaptadas a alunos dos 

vários níveis de ensino, como em museus ou em locais públicos, recorrendo a formatos como conversas, 

exposições, actividades "mão-na-massa" ou speed-dating com cientistas.   Esta  celebração tem vindo a aumentar 

ao longo dos anos a sua dimensão e complexidade, constituindo um momento privilegiado para juntar cientistas e 

público em torno de diversas temáticas relacionadas com a evolução biológica. Nesta apresentação faremos um 

resumo e uma reflexão sobre as actividades da celebração do Dia de Darwin em Portugal desde 2012, salientando 

a sua versatilidade e elevado potencial para a comunicação de diversos assuntos científicos. 

 

O ecoturismo como veículo de informação para a conservação do lobo ibérico na Beira 

Interior 

Apresentação: Clara Espírito-Santo (Grupo Lobo); Autores: Francisco Petrucci-Fonseca (Centre for Ecology, 

Evolution and Environmental Changes - Ce3C; Grupo Lobo), Clara Espírito-Santo (Grupo Lobo) 

No âmbito do projecto LIFE MedWolf – Boas Práticas para a Conservação do Lobo Ibérico em Regiões 

Mediterrânicas (2012-2017), foram desenvolvidos 2 programas de ecoturismo em 2015 com o objectivo de 

sensibilizar os turistas e despertar o interesse das comunidades locais para o potencial turístico associado ao lobo 

ibérico, uma espécie ameaçada de extinção com uma densidade muito baixa nesta região. Devido aos conflitos 

decorrentes da predação do lobo sobre o gado, este é visto como uma espécie pouco atractiva na região e a sua 

presença não tinha sido até à data considerada como um valioso recurso natural para a prática do ecoturismo.  Os 

programas de ecoturismo tiveram grande adesão e procuraram transmitir informação actualizada sobre a 

investigação que tem sido feita sobre o lobo na região, sensibilizar o público para a conservação da espécie e 

demonstrar que, mesmo sem a oferta da observação de lobos em estado selvagem, é possível dar a conhecer a 

espécie e valorizar o rico património natural e cultural a ela associados, promovendo um turismo sustentável. Os 

programas consistiram na realização de uma palestra sobre o lobo ibérico, percursos pedestres utilizando a 

Grande Rota do Vale do Côa, visita a um raro Fojo do Lobo (antiga armadilha em pedra), piquenique com 

produtos regionais, acompanhamento do pastor e do rebanho de cabras, ordenha e fabrico do queijo, refeição 

em casa do pastor e visita a criadores de gado que beneficiam de métodos de protecção do gado dos ataques de 

lobo, como as vedações e os cães de gado, oferecidos pelo projecto LIFE MedWolf.  No decurso dos programas foi 

sendo prestada informação detalhada sobre o lobo e promovida a partilha de informação sobre a coexistência 

entre o lobo e as comunidades rurais, através do contacto directo com os criadores de gado. Um questionário 

anónimo realizado antes e no final dos programas permitiu concluir que as opiniões dos turistas, o seu nível de 

conhecimentos e o medo sentido em relação ao lobo, melhoraram significativamente. A aproximação sentida ao 
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trabalho efectuado pelos biólogos que estudam o lobo, a genuinidade dos programas no contacto com a 

comunidade pastoril e na qualidade dos produtos oferecidos, e a qualidade e quantidade de informação prestada 

foram os principais pontos positivos referidos pelos turistas, o que leva a crer que este tipo de acção, dado o seu 

impacto positivo, deve ser considerado futuramente como uma forma eficiente de sensibilização para a 

conservação do lobo ibérico. 

 

AMEC nas empresas: experimentar ciência em contexto empresarial 

Apresentação: Apresentação: Marina Maciel (Escola de Ciências da Universidade do Minho/ IMP Laboratório 
(afiliação atual)); Autores: Marina Maciel (Escola de Ciências da Universidade do Minho IMP Laboratório (afiliação 
atual)), Ana Carvalho (Escola de Ciências da Universidade do Minho), Ana Cunha (Escola de Ciências da 
Universidade do Minho), Arminda Manuela Gonçalves (Escola de Ciências da Universidade do Minho), João Paulo 
André (Escola de Ciências da Universidade do Minho), Luís Gonçalves (Escola de Ciências da Universidade do 
Minho), Maria Cláudia Araújo (Escola de Ciências da Universidade do Minho), Maria Manuel Azevedo 
(Agrupamento de Escolas D. Maria II, Vila Nova de Famalicão), Maria Teresa Almeida (Escola de Ciências da 
Universidade do Minho), Nuno Castro (Escola de Ciências da Universidade do Minho), Nuno Passos (Gabinete de 
Comunicação, Informação e Imagem da Universidade do Minho), Nuno Castro (Escola de Ciências da Universidade 
do Minho), Pedro Pimenta Simões (Escola de Ciências da Universidade do Minho), Sandra Carvalho (Escola de 
Ciências da Universidade do Minho), Rui Baptista (Escola Secundária/3 de Barcelinhos), Estelita Vaz (Escola de 
Ciências da Universidade do Minho), Sandra Paiva (Escola de Ciências da Universidade do Minho) 
 
AMEC nas empresas é uma iniciativa organizada no âmbito da segunda edição do projeto “A Minha Escola de 

Ciências” (AMEC), coordenado pela Escola de Ciências da Universidade do Minho e financiado pelos Municípios 

do Quadrilátero Urbano (Barcelos, Braga, Guimarães e Vila Nova de Famalicão).  O principal objetivo desta 

atividade é dar a oportunidade a dois alunos de ciências, de cada escola secundária parceira AMEC, de realizarem 

um mini-estágio de três dias, numa empresa ligada ao setor da Ciência e Tecnologia. Os números falam por si: 24 

escolas secundárias parceiras do projeto AMEC, 24 empresas situadas nos Municípios do Quadrilátero Urbano, 24 

mini-estágios e 48 alunos envolvidos.  Neste trabalho será apresentada uma análise crítica e uma avaliação desta 

iniciativa com base nos resultados de pré-testes (antes da realização do mini-estágio) e pós-testes (no final do 

mini-estágio) aos alunos participantes. Os dados obtidos permitem aferir vários aspetos relevantes e refletir sobre 

distintas ideias, nomeadamente: a importância dos alunos pré-universitários experimentarem ciência fora do 

contexto académico – de que forma esta vivência pode influenciar as suas escolhas profissionais e a perceção que 

têm da ciência? A ciência não se faz apenas nos laboratórios e instituições de investigação; as empresas também 

podem contribuir para a promoção da cultura científica no público escolar, incentivando o pensamento crítico e 

dando a oportunidade de familiarização com a ciência que está na base do desenvolvimento tecnológico, na base 

daquilo que as empresas produzem, e que todos nós, enquanto cidadãos, usufruímos no dia-a-dia.  Nesta 

comunicação daremos ainda a conhecer a forma como a experiência vivida por estes alunos, no mini-estágio, é 

depois apresentada pelos próprios, numa breve comunicação oral inserida no painel “AMEC nas empresas”, 

durante o II Congresso Nacional AMEC: ciência, inovação e sustentabilidade. Mais informações acerca do 

Congresso podem ser consultadas no site: amec2016ecuminho.pt. 

 

Conceções das crianças sobre árvores monumentais, antes e depois de atividades 

hands-on 

Apresentação: Sofia Quaresma (Município de Alcobaça); Autores: Sofia Quaresma (Universidade de Aveiro), 

Catarina Schreck Reis (Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), Paulo Renato Trincão (Centro 

de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), Raquel Pires Lopes (Município de Alcobaça) 
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Diversos estudos têm evidenciado o declínio do interesse pelo estudo das plantas, não apenas em adultos como 

também em crianças e jovens. Fenómeno conhecido por Plant-Blindness. Para contrariar esta tendência, foi 

desenvolvido durante o ano letivo 2015-2016, o projeto “Joaquim Vieira de Natividade para miúdos – da bolota à 

árvore” com o envolvimento de 307 crianças que frequentam o Ensino Pré-Escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico, 

em Alcobaça e em Figueiró dos Vinhos, Centro de Portugal.  O projeto tem como tema central Joaquim de 

Natividade (1899-1968), um dos precursores da Agronomia e da Engenharia Florestal em Portugal, com fortes 

ligações a Alcobaça. O legado deste cientista serviu de mote ao projeto, que pretende promover o conhecimento 

das árvores monumentais autóctones da floresta mediterrânea, junto das crianças e sua família, em contexto de 

educação não formal.  As crianças foram envolvidas na exploração de elementos botânicos, bem como em 

atividades hands-on, como a plantação de bolotas e a sua monitorização. Também participaram em atividades 

outdoor, como roteiros pelas árvores monumentais, que juntamente com a família ajudaram a inventariar, num 

movimento de cidadania científica voluntária - citizen science – que permitiu catalogar árvores já classificadas de 

Interesse Público, bem como outras que reuniam caraterísticas monumentais.   Outros projetos de comunicação 

em ciência serão desenvolvidos, junto do público em geral, como o “Roteiro pelas Árvores Monumentais”, a 

materializar num flyer e na próxima edição do “Projeto Ciência Viva no Verão”, e a exposição fotográfica sobre as 

“Árvores Monumentais” tanto de Alcobaça como de Figueiró dos Vinhos.  O estudo tem como objetivo melhorar 

o conhecimento das crianças, assim como manter o seu interesse pela ciência em anos subsequentes. O desenho, 

a entrevista, as observações, entre outros registos serão usados como dados na identificação das conceções que 

as crianças envolvidas no projeto têm sobre as árvores monumentais, antes e depois do desenvolvimento das 

atividades de promoção da ciência.   Espera-se que este estudo contribua para promover o aumento da literacia 

científica, junto das crianças e suas famílias, sobre árvores monumentais, assim como o seu interesse pela 

botânica e a importância que esta assume na sua vida diária. 

 

PAINEL ‘MUSEUS E CENTROS DE CIÊNCIA’  

As florestas e a química como motes para atividades de divulgação científica 

Apresentação: Ivone Fachada (Centro Ciência Viva de Bragança); Autores: Margarida Alexandra Rodrigues 

(Centro Ciência Viva de Bragança), José Paulo Matias (Instituto Politécnico de Bragança), Ivone Fachada (Centro 

Ciência Viva de Bragança) 

Um projeto, vários públicos: “As florestas e a química como motes para atividades de divulgação científica”. Uma 

vertente fundamental da atividade do Centro Ciência Viva de Bragança (CCVB), que complementa o seu núcleo 

expositivo permanente e temporário, são as iniciativas regularmente realizadas e que contribuem para manter 

multifacetada a oferta do Centro e vivo o interesse do público. O presente projeto (executado entre 2013-2015) 

consistiu num conjunto diversificado e articulado de atividades de divulgação, dirigidas a vários tipos de público, e 

centradas sobre dois temas atuais: a química e as florestas. A primeira componente, a experiência de “voo”, 

consistiu na otimização e extensão da funcionalidade de um dos módulos interativos, visando alargar 

consideravelmente o seu uso em atividades. Para o efeito usou-se uma plataforma interativa previamente 

instalada que consistia numa viagem aérea sobre Bragança (incluindo imagens de fotografia aérea), interligando‐a 

com o Google Earth. Desta forma, o módulo tornou-se mais atrativo e informativo, abrindo novas possibilidades 

como a identificação de vários tipos de terreno e florestação do território, entre outras. A segunda componente 

do projeto tratou-se de um conjunto de seis atividades dirigido  a um público-alvo variado. Se é verdade que para 

compreender o trabalho de investigação dos cientistas e os feitos da ciência são necessárias ferramentas 

complexas, de difícil compreensão para cidadãos sem formação académica, é possível, pertinente e essencial 

proporcionar espaços de aproximação entre o cidadão comum e os cientistas. Neste sentido, realizámos 

atividades de formatos conhecidos, e.g. cafés de ciência e workshops científicos. Assim, e com o objetivo de 

explicar ciência de forma simples e acessível sem perder de vista o rigor, característica fundamental do trabalho 
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científico, criámos diversos ateliês científicos para crianças (oficinas científicas, os casulos das histórias, as 

atividades de tempos livres e as noites no museu) onde se explorou, com o acompanhamento de monitores, 

várias áreas científicas, desde o nível teórico (básico) ao experimental. Avaliámos duas tipologias de atividades, 

através da aplicação de um questionário de avaliação qualitativa (desenhado de acordo com uma escala de itens 

e uma questão de resposta aberta): as oficinas científicas (24 sessões; 95% participantes: n=349/n=342 

inquéritos) e os workshops científicos (9 sessões; 80% participantes: n=230/n=184 inquéritos). Os resultados 

comprovaram assim um elevado nível de satisfação da esmagadora maioria do público. Como exemplo, referimos 

que nas Oficinas científicas, no item apreciação global da atividade, 88.3% dos participantes consideraram a 

atividade “muito boa” e 11.4% “boa”. Com a consecução deste projeto conseguimos fidelizar públicos, consolidar 

atividades e implementar metodologias de trabalho permanentes que integram e consubstanciam os objetivos e 

a visão estratégica do CCVB.                    

 

DO PASSADO PARA O FUTURO: Um Centro Ciência Viva do futuro num edifício do 

passado 

Apresentação: Paulo Pereira (Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de Guimarães); Autores: Sérgio Freitas Silva 

(Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de Guimarães), Daniel Ferreira (Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de 

Guimarães), Joaquim Forte (Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de Guimarães), Pedro Souto (Universidade do 

Minho), Elisabete Pinto, Paulo Pacheco (Câmara Municipal de Guimarães), Leonardo Vilela (Associação Muralha - 

Associação de Guimarães para a defesa do Património), Paulo Pereira (Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de 

Guimarães) 

O presente texto pretende preservar as dificuldades sentidas por toda a equipa de reabilitação do Centro Ciência 

Viva de Guimarães (CCVG). A todos eles um muito obrigado pela perseverança e profissionalismo científico e 

arquitetónico. Neste poster pretende-se (1) apresentar um pouco da atividade económica de curtumes 

desenvolvida durante séculos na Zona de Couros, onde está atualmente instalado o Centro Ciência Viva de 

Guimarães – Curtir Ciência, (2) apresentar a intervenção conjunta da Câmara Municipal de Guimarães e da 

Universidade do Minho para a reabilitação da antiga Fábrica Âncora com vista à adaptação do edificado a Centro 

Ciência Viva e (3) todo o processo de definição e conceção dos 17 módulos da sua exposição permanente. 

Especula-se que o Homem começou a utilizar peles de outros animais para a sua proteção contra os rigores 

climáticos há cerca de 500 mil anos, ainda durante a última fase glaciar. Este comportamento desenvolveu-se de 

forma generalizada em todas as populações espalhadas pelo globo, como o atestam as diversas explorações 

arqueológicas que permitiram encontrar pedras com uma aresta afiada, às quais os especialistas atribuem a 

função de raspadeiras1. Com o aumento das capacidades cognitivas humanas e, consequentemente, com o 

aumento do seu engenho para agir sobre o meio envolvente, muito provavelmente o Homem começa a dominar, 

duma forma muito primitiva, técnicas de curtimenta. Não podendo ser atribuída a um indivíduo e/ou população 

(falta de fontes documentais), à semelhança de muitas outras descobertas humanas, muito provavelmente a 

utilização da curtição vegetal (utilização de cascas vegetais para atribuir capacidades não putrificantes às peles) 

poderá ter resultado da constatação de que os corpos sem vida caídos em charcos onde a biomassa vegetal se 

acumulava após a queda das árvores, ocorria muito lentamente1. Posteriormente, civilizações muito mais 

desenvolvidas técnica e cientificamente, como a egípcia e a romana, já uniformizavam as técnicas de curtição, 

obtendo-se a partir delas peles curtidas com muito maior qualidade1. Estas técnicas foram praticamente as 

mesmas até à Revolução Industrial (meados do séc. XIX), apenas diferindo de região para região no tocante aos 

compostos químicos naturais, que consistiam em segredos muito bem guardados por cada indivíduo e/ou grupo 

de indivíduos1. Em Guimarães, já no séc. XII existem vestígios documentais que ligam a população às operações 

de curtição de peles (referenciada no foral concedido a Conde D. Henrique)1. Em 1269 foi constituída em 

Guimarães a Confrariae de Sapataris que terá ́ sido a organização que mais tarde, em 1315, deu origem à 

formação da Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano, fundada pelos mestres sapateiros João e Pero Baião1. 
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Durante os séculos seguintes, muitas unidades de curtumes fixaram-se especificamente na denominada Zona de 

Couros, ao longo da Ribeira de Couros por necessitarem de água em abundância para as operações morosas que 

tornavam as peles imputrescíveis com recurso ao tanino obtido da casca de carvalho. Já no final do séc. XIX, o 

Relatório da Exposição Industrial de Guimarães de 1884 define a indústria dos curtumes como a mais importante 

atividade económica da cidade, essencialmente devido ao capital e recursos que ela transaciona1. Ao mesmo 

tempo, a crescente conscientização da classe operária pela luta de melhores condições de trabalho, a par das 

associações municipais que desencadeiam esforços na defesa da higiene e segurança públicas e com a utilização 

de novas técnicas e matérias-primas começam a surgir novos paradigmas de produção industrial que levam 

progressivamente ao declínio desta indústria, atualmente praticamente inexistente na região.  Nos finais da 

década de 70 do séc. XX, altura em que o “quarteirão de Couros” é classificado como Imóvel de Interesse Público 

pela então Direção-Geral do Património Cultural e a Câmara Municipal de Guimarães adquire o edifício da antiga 

Fábrica Âncora, acentua-se a preocupação municipal com a preservação desta zona. Nas últimas três décadas e 

meia, procede-se a uma profunda reabilitação da Zona de Couros, possibilitando que o quarteirão “albergue” 

novas valências ligadas ao ensino, à investigação e à ciência. São exemplo disso, o Instituto de Design de 

Guimarães, instalado na antiga Fábrica de Curtumes da Ramada; o Centro de Estudos Pós-Graduados e a Unidade 

Operacional em Governação Eletrónica da Universidade das Nações Unidas, na Fábrica de Curtumes de António 

José de Oliveira & Filhos e, mais recentemente, o CCVG, na Antiga Fábrica de Curtumes Âncora. O Curtir Ciência - 

Centro Ciência Viva de Guimarães, é resultado de uma parceria entre a Agência Nacional para a Cultura Científica 

e Tecnológica, a Câmara Municipal de Guimarães e a Universidade do Minho, tendo sido inaugurado no dia 17 de 

dezembro de 2015. Torna-se a partir desse momento um espaço inovador onde coexistem as marcas preservadas 

de um emblemático edifício do passado industrial e um museu do futuro. Na sua génese da idealização e 

produção dos módulos interativos nunca foi esquecida a atividade económica da curtição de peles que constituiu 

a principal e mais importante função deste edifício num passado secular recente, motivo que levou a comissão 

científica a procurar métodos que possibilitasse o visitante vivenciar o dia a dia dos curtidores, surradores nos 

pelames, nos tanques, nas lojas de grosar e descabelar, nas tábuas de surrar e no secadouro das peles1. Por outro 

lado, “Curtir Ciência” é uma clara referência à atividade de curtumes que durante séculos ocupou a Zona de 

Couros e à qual a Câmara Municipal de Guimarães pretende alargar a classificação como Património Cultural da 

Unesco atribuída ao centro histórico vimaranense em 2001.                  
1 – Elisabete Pinto, in “Curtidores e Surradores de S. Sebastião – Guimarães, A Difícil sobrevivência de uma 
Indústria Insalubre no Meio Urbano”, 2012, pág. 1-210 
 

 

EXPLORASTÓRIAS – Pequenas histórias para grandes explorações 

Apresentação: Catarina Schreck Reis (Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra); Autores: Catarina Schreck 

Reis (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), 

Helena Faria (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra), Aurora Moreira (Exploratório - Centro Ciência Viva 

de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), Paulo Renato Trincão (Exploratório - 

Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra) 

 

Aos domingos de manhã, há bons motivos para levantar cedo e sair de casa, e um deles é explorar histórias com 

ciência!   Pensado especialmente para os mais pequenos, dos 3 aos 8 anos, o programa EXPLORASTÓRIAS do 

Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra estimula a exploração da ciência escondida em histórias para 

crianças. Página ante página contam-se histórias que maravilham tanto os que nasceram há pouco tempo como 

os que nasceram há muito! E com a ajuda da família é mais fácil e divertido fazer novas descobertas e realizar 

experiências simples.    Com o intuito de promover a literatura infantil de qualidade, o EXPLORASTÓRIAS parte de 

histórias já publicadas. Numa fase inicial, e após a primeira selecção de livros que pudessem ser o ponto de 
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partida para a abordagem de diferentes temáticas de ciência, o programa foi apresentado a várias editoras, 

algumas das quais já a ele se associaram, como a Planeta Tangerina e a Kalandraka. Todos os meses é explorada 

uma história diferente... e num espaço diferente do Exploratório! Com lotação para 20 crianças, as sessões do 

EXPLORASTÓRIAS têm a duração de uma hora e depois de a história ser lida, e às vezes relida, são desenvolvidas 

várias actividades de exploração em conjunto ou em pequenos grupos.   Em janeiro de 2016, com a história "Cá 

em casa somos...", partiu-se à descoberta do corpo humano em vários módulos da exposição "Em Forma com a 

Ciência". Em fevereiro, o Hemispherium foi o local escolhido para ouvir a história "Os de cima e os de baixo" e 

explorar conceitos como temperatura, hemisférios e gravidade.  As sessões até agora realizadas tiveram sempre 

lotação esgotada, superando as expectativas iniciais, e várias famílias despediram-se dizendo "Até ao mês que 

vem!". Com vista a uma avaliação mais objectiva do programa EXPLORASTÓRIAS, estão em estudo diferentes 

mecanismos que permitam recolher a opinião de todos os participantes.   Inicialmente concebido para decorrer 

aos domingos de manhã, em contexto familiar, o EXPLORASTÓRIAS é também uma actividade que tem vindo a ser 

desenvolvida em dias de semana para público escolar. No Exploratório a ciência é para todos e todos querem ser 

os novos exploradores de histórias com ciência!  Agradecimentos: Catarina Schreck Reis e Aurora Moreira 

beneficiam de bolsas de pós-doutoramento (respectivamente SFRH/BPD/101370/2014 e SFRH/BPD/87983/2012) 

atribuídas pela Fundação para a Ciência e Tecnologia através de financiamento comparticipado pelo Fundo Social 

Europeu e por fundos nacionais do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 

 

Galeria Mineira Waldemar – Uma viagem no espaço e no tempo 

Apresentação: Álvaro Pinto (Associação Centro Ciência Viva do Lousal); Autores: Ricardo Rufino, Andreia 

Mendonça, Miguel Ferreira, Sérgio Pratas, Margarida Oliveira, Marta Lamelas, Jorge Relvas, Álvaro Pinto 

(Associação Centro Ciência Viva do Lousal) 

A recente conclusão do projeto de reabilitação física e de musealização da Galeria Mineira Waldemar e sua 

inauguração em agosto de 2015, iniciou um novo ciclo na dinâmica de atração de públicos à Aldeia Mineira do 

Lousal. Trata-se de um percurso subterrâneo no sector sul da mina do Lousal, com aproximadamente 300 m de 

extensão, ao longo do qual é possível aceder a 4 antigos paióis (salas revestidas a betão que albergavam os 

cartuchos e dinamite), percorrer um troço da galeria com entivação original em madeira, outros segmentos  onde 

a entivação recorre a variadas técnicas, mais modernas, observar os poços Waldemar e Luís, através dos quais se 

fazia o acesso aos pisos inferiores da mina, bem como descobrir toda a bio e geodiversidade do local.  No trajeto 

subterrâneo, agora recuperado, dar-se-á continuidade à valorização patrimonial e musealização do acervo físico e 

documental já iniciado à superfície, no Museu Mineiro – Central Elétrica da Mina do Lousal. Deste modo, cada um 

dos quatro paióis albergará conteúdos e recursos expositivos dirigidos ao património histórico-mineiro e às 

ciências e tecnologias associadas à realidade geológico-mineira. O Paiol 1 (Espaço Património) será preservado na 

sua função original, exibindo objetos e estantes originalmente utilizadas para armazenar as cápsulas de 

explosivos. O Paiol 2  (Espaço Química) será um espaço de experimentação e descoberta do processo de produção 

de enxofre a partir da pirite e sua utilização no fabrico de ácido sulfúrico, matéria-prima essencial nos adubos. No 

Paiol 3 (Espaço Biologia) serão explorados conteúdos dedicados à fauna presente em contextos subterrâneos, 

com especial enfoque para as espécies de morcegos presentes na colónia existente nesta galeria, com cerca de 

1200 indivíduos. No Paiol 4 (Espaço Viagem no Tempo) o visitante poderá recuar 60 anos e tomar contato com a 

Mina do Lousal em atividade, com recurso a um conjunto de conteúdos em suporte audiovisual.   As ações 

previstas nesta operação encontram justificação plena numa estratégia de desenvolvimento da dinâmica de 

funcionamento e intervenção da Associação Centro Ciência Viva do Lousal e representam uma aposta original, 

ambiciosa e inovadora que se pretende que venha acrescentar valor à riqueza de conteúdos e atividades de 

animação e promoção da cultura científica e tecnológica disponibilizadas pela Rede Ciência Viva.  
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O impacto do Centro de Ciência Viva de Lagos como dinamizador de Atividades de 

Enriquecimento Curricular de Ciências Experimentais 

Apresentação: Luís Azevedo Rodrigues (Centro Ciência Viva de Lagos); Autores: Sara Mira (Centro Ciência Viva de 

Lagos), Catarina Leote (Centro Ciência Viva de Lagos), Hélder Ferreira (Centro Ciência Viva de Lagos), Juliana 

Rochate (Centro Ciência Viva de Lagos), Diana Correia (Centro Ciência Viva de Lagos), Adriano Guerreiro (Centro 

Ciência Viva de Lagos), Adriana Silva (Centro Ciência Viva de Lagos), Cláudia Faria (Instituto de Educação, 

Universidade de Lisboa), Luís Azevedo Rodrigues (Centro Ciência Viva de Lagos) 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) nas em turmas do 1º Ciclo permitem aos alunos participarem 

em atividades de experimentação e a aquisição de competências adicionais num cotexto de educação não formal 

e num modelo de IBL (inquire base learning). O Centro Ciência Viva de Lagos (CCVL) desenvolve e implementa 

desde Outubro de 2015 a AEC de Ciências Experimentais em 4 escolas do concelho de Lagos num total 11 turmas 

e 174 alunos, do 1º ao 4º ano.  O CCVL utilizou os seus recursos humanos e materiais para o desenvolvimento e 

implementação de atividades em várias áreas científicas, com o objetivo de desenvolver o conhecimento e 

aumentar o interesse e competências básicas nas áreas das Ciências e Tecnologias. Para isso, usámos como ponto 

de partida das atividades a eventual ligação prévia entre o aluno e um determinado fenómeno que ele vai tentar 

compreender ou com o qual vai interagir. Deste trabalho, desenvolvido ao longo do ano letivo, decorre uma 

avaliação de impacto nas turmas de 3º e 4º ano através da metodologia Mapas Mentais. Com esta metodologia, 

pretende-se avaliar o impacto no conhecimento dos alunos relativamente a um dado tema antes e depois da sua 

abordagem com as atividades experimentais e a discussão em grupo. Estes resultados permitirão inferir sobre o 

desempenho e a importância das atividades de um Centro de Ciência como dinamizador das Atividades de 

Enriquecimento Curricular nas escolas do 1º Ciclo da sua região. 

 

Um laboratório comum- Dois Centros em Rede 

Apresentação: Rita Borges (Centro Ciência Viva de Tavira); Autores: Ana Moura (Centro Ciência Viva de Tavira); 

Emanuel Reis (Centro Ciência Viva do Algarve); Cristina Veiga Pires (Centro Ciência Viva do Algarve), Rita Borges 

(Centro Ciência Viva de Tavira) 

Integrados numa rede Nacional de Centros para a promoção da cultura científica, os Centros Ciência Viva de 

Tavira e do Algarve têm uma localização única dada a sua proximidade com a Ria Formosa. Sendo Centros de 

reduzidas dimensões, ambos têm um enorme potencial para a diversificação das actividades fora dos Centros, 

tirando partido do Laboratório Natural que é este ecossistema único. As estratégias destes centros têm passado 

por não se limitarem a uma exploração das respectivas exposições interactivas, mas por uma crescente 

dinamização de iniciativas fora de portas, em que o trabalho de campo na Ria Formosa é considerado como uma 

ferramenta essencial para incentivar diferentes tipologias de público-alvo para a importância deste ecossistema. 

Assim, os dois centros têm concertado estratégias e abordagens de modo a melhor integrarem as iniciativas 

desenvolvidas no âmbito de alguns programas comuns. A recém criada “semana da Ria Formosa” é um excelente 

exemplo da colaboração entre os centros e também outras instituições; são apresentadas algumas das iniciativas 

que foram desenhadas numa base comum e colaborativa entre estas entidades. Esta estratégia comum permite 

realçar a missão geral dos centros Ciência Viva e ao mesmo tempo revelar a complementaridade das duas 

instituições numa ótica de partilha de conhecimento e de parceria. 
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A técnica de PMM na avaliação da exposição “Era uma vez… Ciência para quem gosta 

de histórias” 

Apresentação: Alexandra Nobre (STOL-Science Through Our Lives, CBMA_Centro de Biologia Molecular e 

Ambiental, Universidade do Minho); Autores: Paula Nogueira (STOL - Science Through Our Lives, Instituto de 

Investigação Interdisciplinar, Universidade de Coimbra), João Ribeiro (Instituto de Design de Guimarães), Patrícia 

Ferreira (Câmara Municipal de Guimarães), Sérgio Gonçalves (Câmara Municipal de Guimarães), Alexandra Nobre 

(STOL-Science Through Our Lives, CBMA_Centro de Biologia Molecular e Ambiental, Universidade do Minho) 

Inspirada nas histórias e fábulas infantis, a exposição “Era uma vez… Ciência para quem gosta de histórias”, 

produzida pelo Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva e realizada em 2015 na cidade de Guimarães, serviu de 

oportunidade para explorar, com recurso a técnicas alternativas de avaliação como o Personal Meaning Mapping  

(PMM), a eficácia comunicativa da exposição junto do público, bem como a aprendizagem em contexto informal.  

O PMM foi utilizado por John H. Falk (1998) para “medir”, em relação a exposições e museus, a relação entre a 

experiência prévia (o que já sabemos sobre determinado tema) e a experiência da visita (o que aprendemos de 

novo. A avaliação por PMM tem natureza construtivista, não pressupõe respostas “certas” ou “erradas” e permite 

analisar diferentes dados, tais como contributos individuais ou padrão de resposta do grupo. A avaliação da 

experiência de aprendizagem faz-se de maneira simples: no centro de uma folha branca coloca-se uma palavra ou 

expressão e pede-se ao participante que escreva em seu torno, todas as ideias que ela lhe suscita. Depois da visita 

à exposição os participantes retomam às suas folhas e acrescentam ou alteram (com caneta de cor diferente) as 

“novas ideias” em redor da palavra-chave. Com a ajuda de assistentes clarificam-se algumas expressões menos 

perceptíveis do ponto de vista de caligrafia e anota-se tudo.  No presente trabalho apresentamos os resultados 

obtidos com a aplicação de PMM a três amostras de visitantes à exposição em causa: duas escolas (uma urbana, 

outra da periferia de Guimarães) e público geral (visitantes de fim de semana, famílias, adultos), num total de 36 

formulários preenchidos. Para realizar esta avaliação foram seleccionados três módulos da exposição 

correspondentes a três histórias, - “Capuchinho Vermelho” (biologia, ecologia), “Ali Babá e os 40 Ladrões” 

(matemática, reconhecimento biométrico) e “João e o Pé de Feijão” (biologia, ecologia) — aos quais fizemos 

corresponder as três palavras-chave “lobo”, “palavra-passe” e “pegada hídrica”, respectivamente. A selecção dos 

termos pretendeu focar assuntos de grande actualidade como sejam extinção de espécies, património genético, 

sustentabilidade, protecção ambiental, escassez de recursos, cifras, códigos, palavra-passe... Através da análise 

qualitativa dos formulários foi possível cruzar os objectivos de aprendizagem inerentes a cada módulo da 

exposição e aquilo que cada visitante aprendeu efectivamente com a experiência de visita.   Falk JH, Moussouri T, 

Coulson D, 1998. “The effect of visitor’s agendas on museum learning”. The Museum Journal 41 (2): 107-120 

 

Alterações Climáticas: provocar novos caminhos de comunicação – o papel dos museus 

e centros de ciência da Península Ibérica 

Apresentação: Natália Melo (CIBIO – Universidade de Évora); Autores: Anabela Carvalho (Departamento de 

Ciências da Comunicação/Universidade do Minho), Pedro Casaleiro (Museu da Ciência da Universidade de 

Coimbra), Maria de Fátima Nunes (Universidade de Évora / IHC-CEHFCi _UE), Natália Melo (CIBIO – Universidade 

de Évora) 

Os museus e centros de ciência podem assumir um papel importante na comunicação das alterações climáticas e 

na construção da cidadania. Podemos considerar as alterações climáticas um tema crítico para comunicação ao 

público, dada a sua importância científica, política e económica. Existe uma diferença entre informar e comunicar, 

e os museus podem neste sentido assumir um papel importante na construção do conhecimento, tornando os 
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cidadãos capazes de participar ativamente em ações e debates sobre as alterações climáticas e suas implicações 

no futuro (Cameron et al, 2013). Shove (2010) acredita que os museus podem se tornar “recursos de esperança” a 

partir do momento que incentivem a participação cidadã e encorajem uma mudança de paradigmas no 

relacionamento dos indivíduos com o ambiente natural e humano que os cerca. Apesar do reconhecimento da 

comunidade científica quanto à importância da comunicação das alterações climáticas através de diversos 

agentes, a atenção do meio académico tem sido concentrada no estudo da comunicação das alterações climáticas 

nos media (Salazar, 2011) e uma busca por investigações sobre a comunicação das alterações climáticas em 

contexto museológico devolve poucos resultados. Responder a questões sobre o papel dos museus e a literacia 

das alterações climáticas oferece aos museus e centros de ciência a oportunidade de atuar de forma relevante na 

construção da perceção pública da ciência e na comunicação das alterações climáticas (Salazar, 2011). Colaborar 

na construção de respostas sobre o papel dos museus de ciência na comunicação das alterações climáticas é uma 

das principais motivações para a realização deste estudo, a ser realizado no âmbito do doutoramento em Hist. Fil. 

Ciência. Partimos do questionamento “como espaços de divulgação científica podem contribuir para a construção 

de uma cidadania ativa através da comunicação do impacto das alterações climáticas?” e buscamos compreender 

como os museus de história natural, museus e centros de ciência contribuem para a comunicação das alterações 

climáticas e seus impactos.  Bibliografia Cameron, F., Hodge, B. & Salazar, J.F. 2013. Representing climate change 

in museum space and places. WIREs Climate Change, 4: 9-21. (doi: 10.1002/wcc.200) Salazar, J.F. 2011. The 

mediations of climate change: museums as citizens’ media. Museum and Society, 9(2): 123-135. Shove, E. 2010. 

Sociology in a changing climate. Sociological Research Online, 15(3), 

http://www.socresonline.org.uk/15/3/12.html 

 

À descoberta da Ria Formosa com o Ciência Viva no Verão em Rede 

Apresentação: Ana Luísa Santos (Centro Ciência Viva do Algarve); Autores: Ana Paula Antunes (Centro Ciência 

Viva do Algarve), Emanuel Reis (Centro Ciência Viva do Algarve), Ana Luísa Santos (Centro Ciência Viva do Algarve) 

 

No âmbito da edição de 2015 do programa Ciência Viva no Verão em Rede, o Centro Ciência Viva do Algarve 

dinamizou as ações Biodiversidade – Desafios e ameaças numa Ria em mudança e À descoberta dos fundos da Ria 

Formosa por snorkeling usando como base uma sala desocupada no Centro Náutico da Praia de Faro. Situado em 

plena “Ilha de Faro”, uma extensão de areia que na realidade faz parte da Península do Ancão e que delimita a 

parte poente da Ria Formosa, o Centro Náutico da Praia de Faro tem uma localização estratégica junto à praia 

interna na laguna e a pouca distância da praia da costa atlântica. Desta forma foi possível realizar atividades não 

só no interior das instalações do Centro Náutico, mas também e em virtude de autorização dada pela Capitania 

do Porto de Faro, tanto na zona lagunar (Ria Formosa) como na zona marítima. As ações desenvolvidas 

abrangeram: i) a instalação de uma exposição interativa na sala do Centro Náutico, na qual se incluía um 

“apalpário” móvel (pequeno aquário representativo dos fundos marinhos, intertidal e poças de maré da Ria 

Formosa, onde, como o seu próprio nome indica, se podem “apalpar” os organismos presentes) e ii) a 

dinamização de atividades lúdico-pedagógicas no interior dessa sala bem como na zona intertidal lagunar e no 

areal marítimo (sessões de snorkeling, atividades de recolha de lixo, etc).  Pretendeu-se através destas ações dar 

a conhecer e evidenciar aos veraneantes que acorrem em grande número às praias na parte atlântica da 

península do Ancão, a enorme beleza, sensibilidade e importância ecológica, social e económica da Ria Formosa 

bem como promover a sua preservação. Estas ações permitiram contrariar um pouco a tendência que os 

visitantes têm, durante o período balnear, de estar literalmente de costas voltadas para este tesouro natural que 

é a Ria Formosa. 
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Taking hands-on science to schools 

Apresentação: Fernanda Bessa (Centro Ciência Viva de Sintra); Autores: Bruno Pinto, Cristina Sardinha, Sandra 

Soares, Joana Lobo Antunes, Fernanda Bessa (Centro Ciência Viva de Sintra) 

In Portugal, science centers have been focusing on taking the public to the centers where they can have a 

different hands-on experience on learning science. At Sintra Ciência Viva Science Center we have been exploring a 

mixed approach since October 2014, producing exhibitions that can go to schools after they have been on display 

at the center.  The core idea is to do simple activities, very practical and different from what has been done so far. 

We have implemented a plant sciences exhibit "No início era a semente", that has had almost 8.000 visitors in 5 

months in schools near Sintra, and made a replica to travel do Mozambique and Cape Verde. We opened in 

october 2015 two new exhibits that will start going to schools as well, "Resistir" about antibiotics resistance in 

bacteria and "Há Vida na Terra", about light, soil and plants.  The aim is to reach more people, engage them more 

in science and eventually interest them into learning more. We will discuss the results so far, and different 

strategies to make this approach work better. 
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SCICOMPT2016 | SESSÃO DE PÓSTERES [2]  
PAINEL ‘MUSEUS E CENTROS DE CIÊNCIA’  
 
”Lagartos, ervas daninhas, matar o sapo e fazer mezinhas!” – Conhecimentos sobre a 
biodiversidade da Cidade de Évora 
 
Apresentação: David Germano (CIBIO – Universidade de Évora); Autores: Rosalina Costa (Departamento de 
Sociologia/Universidade de Évora;), David Germano (CIBIO - Universidade de Évora); Sara Almeida (Mestrado 
Biologia da Conservação/ Universidade de Évora), Carolina Nunes (Mestrado Biologia da Conservação/ 
Universidade de Évora), Jorge Araújo (CIBIO - Universidade de Évora), Natália Melo (CIBIO - Universidade de 
Évora) 
 
O crescente desenvolvimento e urbanização do território promovem a interação entre o ser humano e as 
espécies silvestres em meios urbanos. Tornar esta relação positiva é determinante para a conservação da 
biodiversidade urbana e requer sensibilidade por parte dos habitantes dos centros urbanos. Um dos objetivos do 
projeto Museu Virtual da Biodiversidade (MVBIO/CIBIO – Universidade de Évora) é sensibilizar a comunidade para 
a conservação da natureza através da promoção do conhecimento sobre a biodiversidade em Portugal, tendo em 
conta não só o comportamento e adaptação dos animais e plantas aos diversos tipos de ambiente, incluindo o 
urbano, mas também a forma como os indivíduos interpretam a sua presença e impacto em meios citadinos. Este 
poster parte de duas investigações complementares para apresentar um projeto de investigação em curso no 
MVBIO com o objetivo de avaliar os conhecimentos da população residente na cidade de Évora sobre a 
biodiversidade urbana, nomeadamente, a herpetofauna e a flora nativas. A investigação apoia-se na recolha de 
dados através de um inquérito por questionário, hetero-administrado a uma amostra da população residente nas 
freguesias urbanas. Além da verificação da quantidade e diversidade de espécies (re)conhecidas pelos inquiridos, 
pretende-se descrever o nível de literacia científica afim, em concreto, a designação comummente atribuída 
(nome(s) vulgar(es) e/ou científico), habitat e estado de conservação. De modo complementar, procurar-se-á 
também identificar as principais fontes de conhecimento sobre as espécies e enunciar os usos, benefícios, riscos 
e/ou malefícios que lhes estão associados. Por fim, o estudo pretende ainda compreender os motivos que 
explicam eventuais diferenças no nível de conhecimentos sobre a biodiversidade urbana. Um maior 
conhecimento, por parte dos investigadores, da literacia científica dos indivíduos e interpretações dadas à 
biodiversidade pelas populações com as quais pretendem trabalhar torna mais efetiva a comunicação, uma vez 
que permite moldar as estratégias em função do contexto no qual realizam-se os projetos. Espera-se que os 
resultados desta investigação possam ser disseminados à comunidade e, principalmente, servir de base à 
produção de conteúdos e realização de atividades várias por parte do Museu Virtual da Biodiversidade tendo em 
vista a prossecução da sua missão no âmbito da divulgação e educação para a ciência. 
 

 
O papel do professor no Centro Ciencia Viva de Bragança 
 
Apresentação: Rita Moreira Pires (Centro Ciência Viva de Bragança); Autores: Rita Moreira Pires (Centro Ciência 
Viva de Bragança; Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Foz-Côa, Vila Nova de Foz-Côa), A.Paiva, M. Rodrigues, 
C. Nogueira, I. Bacem, I.Fachada (Centro Ciência Viva de Bragança) 
 
Um professor, enquanto profissional de ensino tem como missão fundamental preparar as crianças e os jovens 
para a vida adulta, facilitando a sua integração na sociedade. O professor deve tornar o seu local de trabalho, seja 
a escola, seja um centro ciência viva, num espaço aberto, dinâmico, propício à aprendizagem e onde os alunos se 
sintam integrados, com vontade reconhecida de aprender e de partilhar experiências e conhecimentos.  O Centro 
Ciência Viva de Bragança (CCVB) é um espaço de liberdade educacional em consonância com a sua missão central, 
a promoção e divulgação da ciência e da tecnologia na sociedade, através de um distinto leque de atividades 
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direcionadas particularmente para o público escolar.  Para além de elo de ligação proactivo entre o CCVB e as 
escolas do distrito de Bragança, o papel do professor assenta também no contexto de complementaridade ao 
ensino tradicional formal, facilitando o atendimento às necessidades individuais de cada individuo, favorecendo a 
desfragmentação de conteúdos, a multidisciplinaridade, o exercício da cidadania e ainda o incentivo focado para 
o estabelecimento de relações sociais, estimulando posturas éticas e conscientes. O professor é um facilitador e 
um comunicador por excelência, pelo que o estímulo dos alunos e visitantes de uma forma lúdica, criativa, ativa e 
participativa, potenciando o seu interesse, motivação e curiosidade pelo processo de construção do 
conhecimento científico são competências fundamentais de um pedagogo inserido neste contexto. Durante os 6 
anos letivos em que desenvolvi pedagogia no CCVB, participei ativamente num conjunto de atividades 
heterogéneo, e.g. Quiz Ciência Viva, Mostras de Ciência, Semanas da Ciência & Tecnologia, atividades em 
estabelecimento prisional e num centro de educação especial, atividades e concursos experimentais em contexto 
escolar, entre outros. De uma forma geral, os alunos mostram-se envolvidos com as diferentes atividades, 
desenvolveram capacidade de pesquisa de informação de forma autónoma, criatividade, interação, comunicação 
e enriquecimento de conhecimentos.  Face ao exposto, e de acordo com a experiência adquirida, considero que o 
papel de um pedagogo num centro de educação não formal beneficia o ensino de ciências, ajudando os alunos 
e/ou visitantes no desenvolvimento de uma postura reflexiva e crítica, relacionando os conceitos científicos com 
situações do quotidiano e, propiciando-lhes também o acesso a conhecimentos mais contemporâneos. 
 

 
Todo o Universo num Hemisfério 
 
Apresentação: Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço); Autores: 
Ricardo Cardoso Reis (Planetário do Porto/Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço) 
 
O Planetário do Porto - Centro Ciência Viva é um espaço atualmente gerido pelo Centro de Astrofísica da 
Universidade do Porto (CAUP), uma associação científica e técnica privada, sem fins lucrativos e reconhecida de 
utilidade pública. Inscreve entre os seus objectivos estatutários apoiar e promover a Astronomia, através da 
investigação científica, formação a todos os níveis, divulgação da ciência e promoção da cultura científica. O CAUP 
é a instituição de acolhimento do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço (IA), a maior instituição nacional de 
investigação nesta área. Esta ligação de um centro de ciência a um instituto de investigação é caso raro no mundo 
e permite à equipa de divulgação produzir conteúdos educativos originais, atualizados e cientificamente corretos 
para o Planetário do Porto. Mas a imagem clássica do planetário, com o projetor de estrelas no centro da sala, e 
sessões direcionadas quase exclusivamente para visualizar o céu noturno, está largamente desatualizada. Com a 
instalação do novo sistema de projeção digital no Planetário do Porto, e em particular com o software de 
simulação de Universo Sky Explorer, da RSA Cosmos, é agora possível simular o Universo num hemisfério, fazendo 
do planetário uma ferramenta poderosa para desenvolver ações educativas, que valem por si só, ou que podem 
complementar o ensino mais formal. Além disso, como a sensação de imersão proporcionada por uma projeção 
hemisférica é única, os planetários modernos são agora autênticos cinemas imersivos, com possibilidade de 
apresentar sessões com temas multidisciplinares, inclusive para temas além das ciências exatas. Neste poster 
serão dados alguns exemplos do potencial deste novo sistema, com ênfase para a sessão “Vida - Uma história 
Cósmica”, o “feature show” do novo Planetário do Porto digital, que aborda conteúdos de Biologia, Geologia, 
Química e, é claro, Astrofísica. 
 

 
HEMISPHERIUM – Muito mais que estrelas e planetas 

 
Apresentação: Paulo Renato Trincão (Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra); Autores: Paulo Renato 
Trincão (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de 
Coimbra), Catarina Schreck Reis (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da 
Universidade de Coimbra), Aurora Moreira (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia 
Funcional da Universidade de Coimbra) 
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Ao entrarmos no HEMISPHERIUM do Exploratório - Centro de Ciência Viva de Coimbra deparamo-nos com uma 
sala circular, sem janelas para o exterior, com um tecto em cúpula e cadeiras reclinadas. À primeira descrição, o 
espaço remete-nos de imediato para a ideia de um planetário, onde a abóbada celeste é projectada para 
observação de planetas e estrelas. No entanto, o HESMISPHERIUM do Exploratório é muito mais do que isso!  
Filmes para todas as idades e sobre diferentes temas de ciência, apresentações de histórias infantis, festas de 
aniversário, conversas com cientistas e até sessões especiais para bebés... são algumas das experiências que 
podem ser vividas no HEMISPHERIUM.   Nesta sala de cinema especial com projecção a 360° há uma sensação 
total de envolvimento. Crianças, jovens e adultos ficam fascinados com filmes que abordam diferentes temáticas, 
desde a astronomia, à biologia ou à matemática. Uma menina que caminha ao contrário ou um vampiro 
vegetariano apaixonado por astros são os protagonistas dos filmes infantis. Para os mais crescidos os convites são 
irrecusáveis, seja para embarcar a bordo do H.M.S. Beagle para uma viagem às Galápos na companhia de Charles 
Darwin, seja para ficar a conhecer melhor o trabalho único e deslumbrante de Maurits Cornelis Escher.    Mas o 
HEMISPHERIUM também se transforma e quase todos os fins-de-semana passa a ser uma máquina do tempo que 
convida todos aqueles que escolhem festejar o seu aniversário no Exploratório a uma viagem ao dia em que 
nasceram. Juntamente com a família e amigos, podem assim desfrutar de um fantástico céu estrelado, descobrir 
quais os planetas visíveis nesse dia e perceber até porque razão o seu signo não é afinal o que pensavam ser!  
Noutras ocasiões, o HEMISPHERIUM transforma-se em iglu, em laboratório ou apenas numa confortável sala de 
estar, onde cientistas de diferentes áreas são os convidados especiais e partilham com o público as suas viagens, 
estudos e descobertas.     E porque nunca se é novo demais para explorar ciência, no HEMISPHERIUM há também 
Astronomia para Bebés. Faça sol ou haja nuvens, é possível ver chuvas de estrelas, passear na cauda de cometas 
ou viajar até planetas longínquos. Confortavelmente sentados nas cadeiras ou deitados nos pufes com almofadas 
astronómicas, avós, pais, mães e bebés de todas as idades vivenciam uma experiência única de conhecer o espaço 
numa projeção a 360°.   No HEMISPHERIUM há muito mais do que estrelas e planetas, há ciência para todos!  
Agradecimentos: Catarina Schreck Reis e Aurora Moreira beneficiam de bolsas de pós-doutoramento 
(respectivamente SFRH/BPD/101370/2014 e SFRH/BPD/87983/2012) atribuídas pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia através de financiamento comparticipado pelo Fundo Social Europeu e por fundos nacionais do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 
 

 
Eco-Hidro-Energy: reconstituição da Microcentral Hidroelétrica do rio Fervença 
 
Apresentação: Raquel Branquinho (Centro Ciência Viva de Bragança); Autores: Márcio Sampaio (Centro Ciência 
Viva de Bragança), Luís Mourão (Centro Ciência Viva de Bragança), Carlos Aguiar (Centro de Investigação de 
Montanha (CIMO); Instituto Politécnico de Bragança), Ivone Fachada (Centro Ciência Viva de Bragança), Raquel 
Branquinho (Centro Ciência Viva de Bragança) 
 
O Centro Ciência Viva de Bragança (CCVB), associação científica e técnica sem fins lucrativos, é demarcado por um 
espaço interativo que inscreve como missão central a divulgação e disseminação da ciência e da tecnologia na 
sociedade. O CCVB é um canal ímpar para comunicar temas científicos atuais e constitui ainda um ambiente 
excecional de democratização do conhecimento. Promove o envolvimento dos cidadãos e comportamentos 
favoráveis face a questões pertinentes, como é o caso das temáticas alinhadas para a responsabilidade e 
sustentabilidade energética e ambiental, prioridade estratégica da União Europeia para 2020, que atualmente 
também substancia a oferta expositiva permanente do Edifício Sede das nossas instalações. Assim, e procurando 
continuamente novas estratégias para comunicar, sensibilizar e envolver os cidadãos em geral, o CCVB participou, 
juntamente com a Câmara Municipal, na criação de um projeto onde foi possível dispor em funcionamento a nova 
Microcentral Hidroelétrica do rio Fervença no local onde existiu durante os anos 20 e 60 do século passado, a 
‘antiga’ central, num dos atuais espaços do Edifício Sede.  Desta forma e robustecendo a ideia de edifício inovador 
e Eco eficiente, capaz de minorar os impactos provocados pelas suas atividades e contribuindo de forma ativa 
para a sustentabilidade do planeta, destacam-se como objetivos principais deste projeto o suprimento parcial das 
necessidades energéticas do edifício sede, a rentabilização da energia remanescente através da sua venda para o 
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exterior, viabilizando uma franca redução nas emissões de dióxido de carbono (CO2) pela possibilidade de 
aumentar a parcela de consumo de energia produzida por energias renováveis. Salienta-se que desde o início do 
seu funcionamento, a emissão de 246 toneladas de CO2 foram já evitadas através da produção diária média de 
550 kwh de energia. Nesta linha, pretende-se integrar um novo roteiro de visitas no Centro, através da conceção 
de: (i)nova exposição (Eco-Hidro-Energy), (ii)mostra fotográfica reconstituindo a memória histórica da antiga 
central, (iii)informação e material didático-pedagógico a disponibilizar e, (iv)atividades científicas baseadas neste 
recurso e dirigidas a diferentes públicos. Conscientes de que são reais as evidências da contínua produção e 
consumo de energia segundo padrões insustentáveis, consideramos que a forma de respondermos ao desafio de 
alteração deste padrão irá definir-nos enquanto comunidade e será o nosso legado às gerações vindouras. Esta 
será a mensagem prioritária a enquadrar na estratégia de comunicação de ciência prestada à comunidade em 
geral pelo CCVB à luz deste projeto. 
 

 
Astronomia Experimental com público numeroso 
 
Apresentação: Filipe Dias (Centro Ciência Viva do Algarve); Autores: Emanuel Reis, Miguel Rodrigues, Sara 
Lourenço, Filipe Dias (Centro Ciência Viva do Algarve) 
 
Este trabalho apresenta como enquadrámos, num contexto científico com ênfase na astronomia, uma visita de 

estudo de um grupo numeroso de alunos do Ensino Secundário ao Centro Ciência Viva do Algarve. A incerteza 

sobre as condições meteorológicas e restrições de tempo costumam tornar impraticável a realização de sessões 

de observação astronómica com grupos tão numerosos, em especial envolvendo medições experimentais feitas 

pelos participantes e subsequente análise de resultados. Abordámos este desafio agrupando os participantes em 

atividades sincronizadas de acordo com os objectivos da visita de estudo, tendo em conta os possíveis cenários 

meteorológicos, para que a mesma atividade de observação pudesse ser realizada na sua essência experimental. 

Este evento mostrou-nos um caminho possível a aprimorar em futuras visitas de estudo ao nosso Centro ou 

deslocações nossas a escolas, apropriando atividades a objetivos e recursos disponíveis. 

 

O projecto “Do saber ao sabor, uma bio-experiência romana” 

Apresentação: Emanuel Reis (Centro Ciência Viva do Algarve); Autores: Ana Colaço, Ana Santos, Carlos Miguel, 

Cristina Veiga-Pires, Clara Ferreira, Elina Baptista, Filipe Dias, Jorge Oliveira, Luís Gonçalves, Liliana Guerra, Miguel 

Rodrigues, Mónica Romão, Tiago Gomes, Emanuel Reis (Centro Ciência Viva do Algarve) 

O Centro Ciência Viva do Algarve (CCVAlg) tem por missão a educação para o conhecimento científico e a 

divulgação científica e tecnológica, mediante o desenvolvimento e a promoção de ações que estimulem o 

interesse pela cultura científica e tecnológica junto da população e, em especial, junto da comunidade juvenil. 

Justifica-se por isso o interesse na exploração da dimensão histórica da ciência pelo CCVAlg. Dar a conhecer o 

papel que uma técnica ou conhecimento teve em dada época valoriza-a, e mostra quão importante é a atividade 

científica para a humanidade. Contribui-se assim para despertar junto da população uma perceção positiva sobre 

a Ciência e sobre quem a produz.  Esta comunicação dá a conhecer a primeira participação do CCVAlg no 

Programa DiVaM ( Dinamizar, Valorizar os Monumentos) financiado pela Direção Regional de Cultura do Algarve 

para monumentos da sua tutela. Além de contribuir para a divulgação do Património Cultural Imaterial da região, 

o projeto do CCVAlg foi pensado para proporcionar a oportunidade de vivenciar a cultura e costumes do Algarve 

Antigo à luz de um enquadramento científico mas informal e lúdico, bem como o contacto com tecnologias e 

metodologias científicas usadas pelos investigadores no estudo dos monumentos e da sua História. Intitulado "Do 

saber ao sabor, uma bio-experiência romana", o evento decorreu no Núcleo Museológico da Villa Romana de 

Milreu e desenrolou-se segundo o conceito da “bio-experiencia”, uma metodologia original. Para além de integrar 
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uma visita orientada que evidenciou aspetos científicos da vida do povo romano e do local, contemplou uma 

componente prática de interpretação dessa realidade, que incluiu a degustação de pratos típicos da dieta 

alimentar da época vivenciando o ambiente de um triclinium romano, a identificação de peixes por observação 

das escamas, a identificação das espécies marinhas dos mosaicos existentes nas ruínas e contacto com processos 

de produção de ingredientes da gastronomia romana. Foi também disponibilizada uma área infanto-juvenil, 

apelida de “campus ludi”, onde as crianças puderam brincar com atividades e jogos relacionados com o evento, 

com a ciência e com o estilo de vida romano. Dados os comentários positivos recolhidos sobre o mérito do 

projeto, foi já garantido junto da Câmara Municipal de Faro financiamento para a realização de uma exposição 

itinerante sobre o mesmo e encontra-se em preparação uma nova edição, também nas ruínas Milreu, mas com 

uma nova temática. 

 

Projeto MOSES: um exemplo de simbiose entre o Centro Ciência Viva de Lagos e um 

projeto de investigação da Universidade do Algarve 

Apresentação: Catarina Leote (Centro Ciência Viva de Lagos); Autores: Delminda Moura (Centro de Investigação 

Marinha e Ambiental, Universidade do Algarve), Luís Azevedo Rodrigues (Centro Ciência Viva de Lagos), Catarina 

Leote (Centro Ciência Viva de Lagos) 

Uma das limitações ainda existentes na ciência actual é a falta de comunicação entre os cientistas e a sua 

investigação e o público em geral. Como resultado desta necessidade, o Centro de Investigação Marinha e 

Ambiental (CIMA) da Universidade do Algarve constituiu o  Centro Ciência Viva de Lagos (CCVL) como seu parceiro 

de Comunicação de Ciência, com o objectivo de divulgar os resultados e a problemática associada ao projeto 

MOSES, Areias em Movimento – Estado de Equilíbrio de Costas Crenuladas. Como ferramentas de Comunicação 

de Ciência, o CCVL desenvolveu três atividades focadas essencialmente no público escolar: a oficina “Grão de 

Areia”, onde as características de diversas areias são observadas directamente à lupa e discutidas num contexto 

de integração no meio ambiente; a palestra “Areias em Movimento – Praias Encastradas na Costa Algarvia: 

Intervir ou Não?”, onde as temáticas da erosão costeira, transporte de areias ao longo da costa e gestão e 

intervenção no litoral são exploradas, sendo o projeto apresentado como um exemplo de Ciência Aplicada; e uma 

saída de campo na praia do Castelejo, no concelho de Vila do Bispo, onde a geologia estrutural e a formação e 

evolução da praia aliada às condições ambientais e, em particular, marítimas são apresentadas e discutidas. As 

atividades foram desenvolvidas em quatro escolas distribuídas por três concelhos algarvios e criaram um espaço 

de discussão das questões inerentes à gestão do litoral, tão prementes no Algarve e, essencialmente, refinaram a 

noção do que é ser um cientista e da realidade do trabalho científico. O CCVL será ainda co-produtor de três 

programas de rádio de divulgação deste projeto. Esta parceria demonstra uma simbiose positiva entre um Centro 

de Ciência e uma Instituição de Investigação ao permitir que esta comunique melhor o seu trabalho ao público 

escolar e, ao Centro de Ciência, o enriquecimento da sua oferta educativa. 

 

Os Centros de Ciência na promoção da Investigação em Ciências do Mar 

Apresentação: Ana Moura (Centro Ciência Viva de Tavira); Autores: José C. Pescada (Centro Ciência Viva de 

Tavira), Ana Baioa (Agrupamento Escolas EB23 D.Manuel I), Ricardo Freitas (Centro Ciência Viva de Tavira), Teresa 

Drago (IPMA), Rita Borges (Centro Ciência Viva de Tavira), Ana Moura (Centro Ciência Viva de Tavira) 

Numa época em que o Mar se encontra na agenda nacional e europeia, torna-se fundamental a promoção da 

literacia dos oceanos e da compreensão da investigação desenvolvida em Ciências Marinhas. Neste aspeto, o 

envolvimento dos centros de ciência enquanto espaços para a promoção da cultura científica na divulgação de 

projetos de investigação na área do mar pode contribuir significativamente para um aumento da literacia dos 
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oceanos. Integrado na rede Nacional de Centros Ciência Viva, e localizado na orla costeira em estreita 

proximidade com a Ria Formosa e com grande proximidade a vários centros e investigação marinha na região 

algarvia, o Centro Ciência Viva de Tavira (CCVT) pode assumir-se como um parceiro fundamental em projetos de 

investigação marinha, para a sua divulgação. O CCVT integrou a equipa do Projeto SHORE como parceiro para a 

divulgação. Este projeto tinha por objetivo principal conhecer os fenómenos envolvidos na morfodinâmica da 

plataforma continental interna baseada em processos físicos, geológicos e biológicos. Na divulgação do projeto, o 

CCVT promoveu um conjunto diversificado de iniciativas junto das escolas, end-users e comunidade em geral. Ao 

longo do projeto, foram promovidas várias palestras não apenas destinadas a um público mais especializado 

(universitário), mas também palestras proferidas por investigadores para estudantes do ensino secundário. 

Também foram dinamizadas atividades do tipo hands-on tendo em conta a divulgação de alguns objetivos, 

metodologia e resultados do projeto. As atividades foram incluídas na oferta educativa do CCVT e oferecidas 

gratuitamente às escolas e abrangeram alunos do pré-escolar até ao 3º ciclo. O CCVT esteve ainda responsável 

pela divulgação do projeto em diversas exposições/feiras abertas ao público, bem como pela organização de um 

workshop para divulgação de resultados direcionada a end-users. O centro ficou ainda responsável pela criação e 

manutenção de uma página web onde se encontra o desenvolvimento, resultados e conclusões finais do projeto, 

bem como de um fórum para a troca de informação entre os membros da equipa. Nas iniciativas de divulgação 

realizadas contabilizaram-se cerca de 2000 participantes, de públicos-alvo distintos. Os resultados mostram que a 

participação do CCVT no projeto permitiu contribuir significativamente para o conhecimento de alguns processos 

e conceitos abordados no projeto por parte da comunidade e que os Centros de Ciência se podem revelar 

excelentes parceiros para a disseminação de projetos de investigação. 

 

Projetos de Investigação com Centros de Ciência: Uma mais-valia para a disseminação 

Apresentação: Sofia Santos (Centro Ciência Viva de Tavira); Autores: Isabel Teixeira de Sousa, José C.Pescada, Rita 

Borges, Sofia Santos (Centro Ciência Viva de Tavira) 

Os Centros de Ciência podem ser um importante elo de ligação entre os investigadores e o público em geral, na 

promoção de uma maior compreensão e valorização da investigação científica por parte da sociedade. É 

fundamental que a comunidade científica reconheça a importância de comunicar eficazmente o valor da 

investigação que desenvolve; neste sentido, a inclusão de Centros de Ciência como parceiros para a disseminação 

em projetos de investigação, pode ser uma enorme mais-valia. Alguns projetos começam já a incluir Centros de 

Ciência como parceiros institucionais, com resultados positivos na maior compreensão de conceitos e processos. 

O Centro Ciência Viva de Tavira (CCVT) participou no projeto de investigação “Soro & Alfaetanol” desenvolvido 

pelo Centro de Investigação Marinha e Ambiental (CIMA). Este projeto pretendeu desenvolver um processo que 

permite, simultaneamente, transformar resíduos agroindustriais de baixo valor comercial (polpa da alfarroba e 

soro do queijo) em biocombustível de 2ª geração, e simultaneamente tratar efluentes e resíduos de forma mais 

sustentável, poupando água e energia. Como forma de divulgação do projeto para o público escolar, foi criada 

uma atividade prática gratuita, como parte da oferta educativa do CCVT, onde se pretendeu sensibilizar os alunos 

relativamente à quantidade de soro de queijo que é produzido anualmente em Portugal e o seu impacto 

ambiental quando não tratado devidamente, valorizando este tipo de resíduo como matéria-prima para a 

produção de bioetanol através da fermentação alcoólica. A participação do Centro Ciência Viva de Tavira neste 

projeto de investigação, permitiu a sua disseminação perante ca 3100 pessoas. O projeto integrou uma Mostra de 

Projetos, dinamizada pelo CCVT no âmbito da Semana da Ciência e Tecnologia, com a demonstração do processo 

de fermentação alcoólica e com suporte informativo relativo à valorização do soro e dos resíduos de alfarroba 

para a produção de bioetanol. A combinação de um workshop sobre a valorização da alfarroba em conjugação 

com um show cooking e uma palestra, bem como a participação na Feira da Dieta Mediterrânica, permitiu 

igualmente uma larga divulgação do projeto e da sensibilização do público em geral para a utilização racional e 
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sustentada de recursos. Os resultados do projeto servirão ainda de base a um módulo interativo que se encontra 

neste momento em construção, que irá integrar a área expositiva do CCVT, permitindo a sua disseminação ainda 

mais generalizada. 

 
PAINEL ‘MEDIA’  
 
SCIENTIFICUS – A Ciência para todos 

 
Apresentação: António Manuel Costa (Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca); Autores: Clara Ferreira (Life and 
Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Health Sciences, University of Minho e ICVS/3B’s - PT 
Government Associate Laboratory), Luis Guapo (Freelancer), Sara Oliveira (Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde do Porto – Instituto Politécnico do Porto), Cristina Prudêncio (Ciências Químicas e das Biomoléculas, CISA, 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto – Instituto Politécnico do Porto), AMP Rodriguez (freelancer), 
Ricardo Ferraz (Ciências Químicas e das Biomoléculas, CISA, Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto – 
Instituto Politécnico do Porto e UCIBIO-REQUIMTE, Departamento de Química e Bioquímica Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto), António Manuel Costa (Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca) 
 
O conhecimento científico-tecnológico é apontado com um a principal dinâmica de desenvolvimento económico, 
social e cultural das sociedades contemporâneas. Neste sentido, a influência social das Ciências na sociedade, 
divulga formas de pensar, bem como disposições cognitivas e rumos da ação da vida quotidiana, de tal modo que, 
nas últimas décadas houve um incremento de debates sobre temas científicos e tecnológicos. Verifica-se uma 
necessidade do indivíduo participar ativamente na discussão da temática: Ciência e Tecnologia (C&T), sendo 
essencial difundir a participação do cidadão na Ciência, para que a mesma seja validada, enquanto dispositivo 
cognitivo, retórico e comunitário de génese de estratégias de sobrevivência, na relação Homem/Natureza, 
servindo de instrumento aos Governos para legitimar decisões políticas, relacionadas com a C&T através da 
responsabilização dos cidadãos nas estratégias a potencializar. Fruto da necessidade de alargar à população em 
geral, ou pelo menos a segmentos tão vastos quanto possível, na apreensão de aspetos essenciais do 
conhecimento, surgiu em 2014 o Scientificus. Projeto de promoção da cultura científica, procura aproximar a 
Ciência à população, estabelecendo a sua matriz conceptual em estratégias de comunicação inovadoras, 
empreendedores e dinâmicas. O Scientificus regula-se por um conjunto de objetivos bem definidos: promover a 
cultura científica junto do público leigo, através da elaboração de conteúdos de C&T; fortalecer a construção de 
uma sólida visão histórica do pensamento científico por parte dos cidadãos; relacionar as conceções científicas 
com os respetivos contextos políticos, económicos e culturais a nível europeu e analisar a relação da Ciência com 
a Sociedade, em diferentes dimensões, como o financiamento da investigação científica, a interação Ciência/mass 
media e a sua relação com o Ensino. Os conteúdos produzidos pelo o Scientificus foram divulgados, 
preferencialmente, em duas plataformas da web 2.0: Wordpress e Facebook. Os 600 posts publicados foram 
vistos mais de 30 000 vezes, por cerca de 15 000 visitantes, oriundos, principalmente, de Portugal, Brasil e 
Estados Unidos da América. A página do Facebookâ tem mais de 700 seguidores, com idades compreendidas 
entre os 25 e os 44 anos, sendo originários, preferencialmente, de Portugal, do Brasil e do Reino Unido. Como 
trabalho futuro, o Scientificus procurará realizar a edição digital da revista anual de C&T. Poderá acompanhar este 
projeto em https://scientificusblogpt.wordpress.com. 
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Ar Magazine: uma revista online sobre ciência 

 
Apresentação: Clara Howcroft Ferreira (Fundação Champalimaud); Autores: Tiago Marques, Ivo Marcelo, Gil 
Costa, Clara Howcroft Ferreira (Fundação Champalimaud) 
 
A Ar Magazine é uma revista online sobre ciência, recentemente reinventada a partir de uma secção do website 

da iniciativa de comunicação de ciência Ar | Respire Connosco. Desde a sua concepção focada na organização de 

eventos envolvendo oradores de todo o mundo, cedo começaram a surgir, de forma espontânea, artigos de 

acompanhamento ou de reflexão posterior, maioritariamente escritos por cientistas mas também por 

participantes dos já mais de 20 eventos produzidos. Destas reflexões em formato escrito surgiu a vontade de criar 

a Ar Magazine, um suporte não só para os temas explorados nos eventos, mas para todo o tipo de atividade 

científica.  A atual equipa editorial, exclusivamente constituída por cientistas, definiu as três seguintes secções: 

On Ar, relacionada diretamente com os eventos organizados; Inside the Unknown, sobre a ciência que se faz no 

Champalimaud Research; e finalmente Beyond the Unknown, uma secção que engloba as diversas vertentes da 

ciência feita um pouco por todo o mundo. Na revista figuram artigos de estrutura variada, desde peças curtas 

sobre investigação recente e entrevistas a oradores convidados, a artigos de opinião sobre técnicas recentes e 

sobre ciência e sociedade. Neste momento, encontram-se online 20 artigos, 1 que consiste numa série de vídeos, 

18 escritos por investigadores, na sua maioria do Champalimaud Research, e 1 escrito por um membro do público 

dos eventos Ar. Atualmente numa fase de expansão, estamos a considerar a criação de uma secção dedicada à 

ciência na sua interface com a sociedade, educação e cultura. Para além disso, é nosso objectivo  colaborar com 

outros institutos de investigação e universidades, bem como com os nossos leitores para a produção de 

conteúdos, sejam eles escritos ou em formato multimédia. Para isso, iremos endereçar convites a outras 

instituições científicas e abrir uma call para que o nosso público, composto essencialmente por jovens adultos já 

com um interesse por temas de ciência, possa assim contribuir também. Finalmente, pretendemos utilizar as 

redes sociais como forma de determinar o tipo de temas que os nossos leitores gostariam de ver tratados, 

criando desta forma uma simbiose natural entre cientistas e o público. http://magazine.ar.fchampalimaud.org/ 

 

Cinco anos do programa “Ciência na Imprensa Regional – Ciência Viva” 

Apresentação: António Piedade (Universidade de Coimbra); Autores: António Piedade (Universidade de Coimbra) 

O programa “Ciência na Imprensa Regional” é uma iniciativa da Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura 

Científica e Tecnológica, que teve início em Agosto de 2011. O principal objectivo desta iniciativa é a divulgação 

da ciência e da tecnologia ao maior número de jornais regionais em todo o país, disponibilizando gratuitamente 

conteúdos de grande actualidade e qualidade. Outro objectivo, na sequência do anterior, é o de aumentar a 

quantidade e qualidade da informação sobre ciência e tecnologia publicada pela imprensa regional portuguesa. 

Ao longo destes quase cinco anos de existência, o programa registou a adesão de 79 jornais (continente e regiões 

autónomas, atingindo uma audiência potencial de mais de um milhão de leitores), 74 colaboradores 

(investigadores, comunicadores e jornalistas de ciência), mais de 800 conteúdos produzidos e disponibilizados aos 

jornais. Como resultado disto, ocorreram até à data cerca de 3700 publicações, o que significa que foram 

publicados dois artigos de ciência por dia ao longo dos últimos cinco anos, através deste programa. Se antes do 

início deste programa a publicação de conteúdos sobre ciência na imprensa regional era praticamente 

inexistente, hoje em dia essa realidade mudou. Por exemplo, cerca de 25 jornais com edição online criaram, 

devido a este programa, uma secção de ciência em que são publicados artigos pelo menos duas vezes por 

semana. Se os editores dos jornais aderentes publicam conteúdos de ciência o que é que isso indica sobre o 

interesse por eles por parte dos leitores? Os dados sobre a visualização e/ou leitura dos artigos de ciência indicam 

que estes estão frequentemente entre os mais lidos, alguns com milhares de visualizações, o que mostra 

claramente o interesse dos leitores por assuntos relacionados com a ciência. Em suma, o programa “Ciência na 
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Imprensa Regional – Ciência Viva” estreitou ao longo destes anos a proximidade entre os leitores da imprensa 

regional e a ciência, aproximando-se com sucesso dos objectivos inicialmente traçados. Mas o que é que nos diz a 

experiência entretanto adquirida? Haverá alguma especificidade regional para a comunicação de ciência? Este 

programa terá conseguido implementar algum tipo de jornalismo de ciência a nível regional? Que áreas científicas 

são mais do interesse dos editores e dos leitores? Estas são apenas algumas das questões em aberto neste 

projecto com resultados muito positivos, mas que devem continuar a ser potenciados, analisados e discutidos 

publicamente. 

 

Mulheres Cientistas em Biomedicina 

Apresentação: Joana Magalhães (Grupo de Reumatología, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña 

(INIBIC). CHUAC. Sergas. GBTTC-CHUAC, Centro de Investigación Biomédica en Red (CIBER-BBN)); Autores: Elena 

F. Burguera (Grupo de Reumatología, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña (INIBIC); CHUAC. Sergas. 

GBTTC-CHUAC, Centro de Investigación Biomédica en Red (CIBER-BBN)), Francisco J. Blanco (Grupo de 

Reumatología, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña (INIBIC). CHUAC. Sergas), Eva Poveda (Grupo de 

Virología Clínica, Instituto de Investigación Biomédica de A Coruña (INIBIC). CHUAC. Sergas), María J. Arrojo Baliña 

(Facultad Ciencias de la Comunicación, Universidade da Coruña (UDC)), José F. Sánchez Sánchez (Facultad Ciencias 

de la Comunicación, Universidade da Coruña (UDC)) 

Um dos principais desafios sociais da actualidade está relacionado com a “Saúde, Alterações Demográficas e o 

Bem-Estar”, no qual a investigação biomédica representa um instrumento fundamental. Nas últimas décadas 

passamos de uma investigação biomédica tradicionalmente ligada a profissões assistenciais para incorporar outro 

tipo de disciplinas como as STEAM (Science, Technology, Art and Mathematics) criando sinergias que revertem 

directamente na saúde e qualidade de vida dos pacientes. Ainda que as áreas relacionadas com estas disciplinas 

representam as profissões com maior previsão de crescimento, existe a nivel formativo uma clara tendência de 

diminuição de alunos, sobretudo do sexo feminino. “Mulheres Cientistas em Biomedicina” é um projecto de 

divulgação científica, cujo objetivo principal é promover o papel da mulher cientista em biomedicina através dos 

meios de comunicação e novos media. Para tal desenhamos diferentes instrumentos estimulando a participação 

de mulheres cientistas em diferentes etapas da sua carreira de forma a ampliar a percepção social sobre a ciência 

e a carreira científica. “Saúde com Biomedicina” é um programa de rádio, que conta com a sua segunda edição, 

em que mulheres cientistas de excelência explicam com mensagens claras como os resultados do seu trabalho 

têm um impacto directo nos sistemas públicos de saúde. Para o programa foi produzida uma minisérie de contos 

literários “Cápsulas de Som”, sobre descubrimentos científicos de mulheres ao longo da história da biomedicina e 

que deu origem a um livro. Actualmente encontra-se em fase de produção uma minisérie televisiva infantil 

centrada na divulgação de profissões relacionadas com disciplinas STEAM no âmbito biomédico. No total 

apresentaram-se 26 mulheres com diferentes perfis e formação científica, criando referentes próximos e desde 

uma perspectiva histórica internacional. Além disso difundiram-se novas técnicas, novos conceitos e novos 

tratamentos, que permitem à sociedade e sobretudo à comunidade educativa um maior entendimento das 

mesmas e estimular o interesse e curiosidade das mais jovens por profissões biomédicas. Agradecimentos: 

“Mujeres Científicas – una carrera de fondo” (FCT-15-9677) é um projecto financiado pela Fundación Española 

para la Ciencia y la Tecnología (FECYT) – Ministerio de Economía y Competitividad e Fundación Profesor Novoa 

Santos. O CIBER-BBN é uma iniciativa do ISCIII, Espanha. 
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O Impacto da Erosão Costeira em Portugal: factos científicos num documentário de 

televisão 

Apresentação: Sofia Barata (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro); Autores: Sofia Barata (Fábrica Centro Ciência 

Viva de Aveiro), Miguel Serra (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro), Pedro Pombo (Fábrica Centro Ciência Viva 

de Aveiro, Departamento de Física da Universidade de Aveiro) 

No inverno de 2013/2014 a costa portuguesa foi fustigada por fortes tempestades e agitação marítima 

prolongadas. Nos últimos anos tem-se verificado em Portugal um avanço progressivo do mar, pondo em causa a 

segurança de pessoas e bens. A informação disponibilizada nos noticiários não parece ter sido suficiente para a 

compreensão dos fenómenos ocorridos, relacionados com erosão costeira. Tornar a informação acessível a todos 

parece fundamental, numa altura em que a comunidade científica debate o problema e as suas causas. Neste 

âmbito, a Fábrica, enquanto Centro de Ciência, procurou desenvolver um projeto designado “A Erosão Costeira 

em Portugal: comunicar para educar” e contribuir para o esclarecimento do público em geral. Partiu-se da 

realização de um documentário, baseado num conjunto de 7 entrevistas efetuadas a investigadores, especialistas 

em erosão costeira, de vários departamentos da Universidade de Aveiro, para abordar a zona litoral portuguesa 

em geral, a região de Aveiro em particular e a região da bacia hidrográfica do rio Douro. Complementarmente 

realizou-se um trabalho de jornalismo de investigação, considerando a comunicação para o público, pois as 

causas do problema mais apontadas pelos investigadores parecem ser as menos conhecidas por parte da 

população. O documentário destina-se a televisão com exibição na RTP2; a cinema nas regiões mais afetadas pelo 

problema com distribuição pelo CineClube de Avanca; a exibições públicas onde se incluem especialistas para 

debate e à publicação na internet nos canais oficiais da Universidade e Centro de Ciência Viva de Aveiro. Trata-se 

de uma produção conjunta destas entidades. Os objetivos são: identificação dos agentes que estão na origem da 

vulnerabilidade do território da zona costeira; promoção do esclarecimento do público em geral e dos cidadãos 

mais afetados em particular; sensibilização para as causas e consequências do problema; contribuição para o 

conhecimento de quais as soluções possíveis a adotar. Procedeu-se a uma pesquisa documental, observação, 

recolha de material audiovisual, acompanhamento dos investigadores em trabalhos de campo e inquéritos por 

entrevista. A narrativa apresenta o problema, as causas, as consequências, casos de estudo, propostas de solução 

e considerações dos investigadores. O documentário inclui conteúdos como vídeos e fotografias históricos, 

notícias de imprensa on-line, citações de investigadores não intervenientes e infografias de fenómenos. 

 

“Montados com futuro”: da ciência para a sociedade 

Apresentação: Ana Isabel Leal (Centre for Ecology Evolution and Environmental Changes (cE3c); Centro de 

Ecologia Aplicada “Prof. Baeta Neves”/InBio (CEABN/InBio) – Universidade de Lisboa); Autores: Ana Isabel Leal 

(Centre for Ecology Evolution and Environmental Changes (cE3c); Centro de Ecologia Aplicada “Prof. Baeta 

Neves”/InBio (CEABN/InBio) – Universidade de Lisboa) 

Ao longo das últimas décadas houve um grande investimento na investigação sobre Montados, incluindo temas 

relacionados com a sua conservação e gestão. Os Montados são sistemas agro-silvo-pastoris, dominados por 

sobreiro (Quercus suber) e/ou azinheira (Quercus rotundifolia), típicos do Mediterrâneo. São tradicionalmente 

sistemas de uso múltiplo extensivo, integrando produção agrícola e florestal que, quando bem geridos, conciliam 

desenvolvimento económico e social com a conservação da natureza. Os Montados albergam níveis de 

biodiversidade elevados, incluindo populações importantes de algumas espécies ameaçadas (como aves e 

mamíferos); a nível económico há a destacar, no caso do sobreiro, o grande valor da cortiça.  A investigação a 

nível deste ecossistema é particularmente importante dado que a sua viabilidade está fortemente dependente do 

uso sustentado pelo Homem. No entanto, existe frequentemente uma lacuna na transmissão deste conhecimento 

da comunidade científica para os stakeholders deste sistema, diminuindo o potencial da sua utilização para a 
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melhoria da gestão e conservação dos Montados. O portal “Montados com Futuro” é um local de divulgação do 

conhecimento científico sobre Montados para diferentes stakeholders, incluindo produtores e gestores florestais, 

decisores e público em geral. Este portal apresenta áreas distintas. Na secção “O Montado” é feita uma descrição 

do ecossistema, sua gestão e biodiversidade; na secção de “Notícias” e “Eventos” é apresentada uma listagem de 

notícias da imprensa nacional e internacional, bem como eventos científicos, workshops, feiras, entre outros; nas 

secções “Investigação” e “Ciência e Prática” são listados recursos como artigos científicos recentes, livros, páginas 

web e manuais de gestão; e finalmente na secção “Para os mais pequenos” são apresentados conteúdos com 

linguagem adaptada a crianças e jovens que possam também ser utilizados a nível escolar. Pretende-se assim 

compilar um vasto leque de informação e disseminá-la de forma organizada para diferentes públicos-alvo. Este 

trabalho ambiciona contribuir de uma forma apelativa e simples para (1) a disseminação dos resultados da 

investigação científica e sua aplicação na conservação e sustentabilidade dos Montados que enfrentam diversas 

ameaças a nível da sua sustentabilidade ecológica e económica; (2) a valorização por parte da sociedade destes 

ecossistemas e do contributo da ciência para a sua gestão e conservação.  

 

Revista Pardela | Divulgando a ciência das aves há 21 anos 

Apresentação: Vanessa Oliveira (Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves); Autores: Mónica Costa, Vanessa 

Oliveira (Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves) 

A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA) é uma organização não-governamental de ambiente que 

se dedica ao estudo e à conservação das aves e da natureza, tendo também apostado desde o início na 

sensibilização ambiental. Para tal, além da dinamização de diversas atividades para o público escolar e não-

escolar, por exemplo, de observação de aves, tem uma revista de divulgação: a Pardela, que completa 21 anos em 

2016. A publicação da Pardela iniciou-se em 1995, tendo como público-alvo principal os sócios, constituindo assim 

um dos principais veículos de comunicação da associação com os seus membros. Ao longo dos 51 números já 

publicados têm sido abordadas temáticas diversas, relacionadas sobretudo com as aves, incluindo resultados de 

estudos, sugestões de percursos para observação de aves, atualidade, novidades sobre os projetos da SPEA, e 

uma secção dedicada aos mais jovens, entre muitas outras. A Pardela tem dado a conhecer o mundo ornitológico 

português e internacional, bem como os resultados da investigação dirigida à conservação das aves e dos seus 

ecossistemas, sendo atualmente a única revista portuguesa de divulgação dedicada ao mundo das aves selvagens. 

Com um total de 51 edições, a sua periodicidade variou entre duas a quatro revistas por ano, tendo atualmente 

uma tiragem semestral de 1200 exemplares e 40 páginas, com uma média de 11 artigos por número. Tendo a 

génese da associação um cariz puramente voluntário, também a revista nasceu dessa forma e a sua manutenção 

só tem sido possível devido à colaboração estreita entre funcionários e centenas de voluntários, que têm 

participado no projeto como autores (de textos e/ou fotografia e ilustração), mas também na revisão e/ou edição 

da revista. Não é fácil medir o impacto de uma revista deste tipo, mas podemos citar a participação de múltiplos 

autores, a utilização como recurso educativo por alguns professores, e o crescimento de algumas rubricas, como 

os «Juvenis», que motivaram a criação do Clube Juvenis SPEA, proposto pelos mesmos colaboradores, e que está 

especialmente ativo através da sua página de Facebook. A revista tem evoluído, quer em termos gráficos quer nos 

temas tratados (não se limitando às aves) ou na abordagem aos artigos, notando-se uma preocupação crescente 

em comunicar de forma simples, mas rigorosa, e fazendo a ligação entre a natureza e a ciência.  
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Laboração Contínua: comunicar Ciência através da imprensa escrita 

Apresentação: Regina Sousa (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro); Autores: Ana Peso, Ana Rodrigues, Isabel 

Correia, Miguel Cardoso, Miguel Serra, Marta Condesso, Rui Neves, Sofia Teixeira, Teresa Pereira, Regina Sousa 

(Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro), Pedro Pombo (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro e Departamento de 

Física da Universidade de Aveiro) 

Laboração Contínua é um projeto da Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro (Fábrica CCVA) que tem como objetivo 

comunicar ciência e tecnologia junto da população em geral, através da inclusão regular de conteúdos científicos 

e tecnológicos na imprensa escrita. Tendo como parceira uma entidade do setor - Diário de Aveiro - visa a criação 

sustentada de novos públicos e a integração da comunidade científica na comunicação social. Este projeto de 

promoção de conteúdos de ciência nos média consiste no desenvolvimento de diversas rubricas de conteúdo 

científico para publicação semanal no jornal impresso Diário de Aveiro. Neste âmbito foi criado um modelo de 

comunicação de ciência que envolve uma estrutura de três atores: os comunicadores de ciência (Centro Ciência 

Viva de Aveiro), os investigadores e cientistas (Universidade de Aveiro e outras) e os jornalistas (Diário de Aveiro). 

Neste modelo, promove-se o envolvimento dos cientistas na comunicação da sua atividade junto da sociedade, 

através de um artigo central, e em colaboração com os comunicadores de ciência e/ou jornalistas. Esta publicação 

engloba duas páginas e destina-se ao público jovem e adulto. Os conteúdos científicos são transmitidos com 

linguagem e imagem adequadas ao público-alvo. A seleção de conteúdos, pesquisa e redação são da 

responsabilidade da Fábrica CCVA. Algumas rubricas abordam projetos de investigação que se realizam na 

Universidade de Aveiro e são da autoria de docentes/investigadores desta instituição. Todo o trabalho de imagem 

e paginação é também realizado pela Fábrica CCVA. A fazer 10 anos, o Laboração Contínua teve início a 1 

dezembro 2006 e, atualmente, conta com 465 edições. Nesta apresentação será discutida a metodologia utilizada 

para seleção dos conteúdos científicos, modelo de colaboração entre a comunidade científica, os comunicadores 

de ciência e os jornalistas, bem como os tipos de rubricas desenvolvidas, imagem, paginação e estratégia de 

comunicação. 

 

Educar para a deliberação: o uso de documentários em Educação (Bio)ética 

Apresentação: Luís Teixeira (Universidade Católica Portuguesa – Escola de Artes); Autores: Susana Magalhães, 

(Instituto de Bioética – UCP), Luís Teixeira (Universidade Católica Portuguesa – Escola de Artes) 

“O desejo de ter um filho - a P.M.A. em Portugal”, “Células Estaminais - realidade e esperança” e “A doença 
mental em Portugal: olhares que fazem a diferença” são três documentários científicos produzidos pelo GIB e 
pelo CITAR no âmbito de um projeto mais amplo que visa a divulgação de Ciência através das questões éticas que 
nos interpelam nas diferentes áreas do conhecimento científico. A construção dos guiões destes documentários 
elegeu a narrativa como meio para a deliberação ética. Ou seja, as vozes que se ouvem no documentário são 
pontos de vista de personagens que fazem parte do meio científico, bioético e da sociedade civil, constituindo as 
suas histórias perspetivas sobre os factos que requerem deliberação. Os especialistas em bioética que comentam 
determinadas questões éticas subjacentes aos temas apontam caminhos para a deliberação sobre os valores, 
criando espaço para a consequente deliberação sobre os cursos de ação alternativos que os destinatários do 
documentário irão fazer individualmente ou em grupo. O documentário sobre a PMA descreve os principais 
passos dos diversos tratamentos disponíveis, dando a conhecer as narrativas de casais que recorreram a ajuda 
médica para concretizarem o seu desejo de ter um filho, e em especialistas de reconhecida competência, que 
analisam as principais questões éticas e jurídicas. O documentário sobre células estaminais e as suas aplicações 
em contexto terapêutico convida à reflexão sobre dois conceitos: Recuperação e Perfeição. Abre-se espaço à 
discussão pública de todos os interessados sobre o recurso a células estaminais de diferentes proveniências e as 
questões éticas colocadas por este tipo de terapias; bem como a pertinência da criopreservação de células 
estaminais para futuro tratamento de doenças e a clareza e rigor da informação prestada aos cidadãos sobre as 
potencialidades da mesma. Doença mental: olhares que fazem a diferença é um documentário construído a partir 
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das vozes de pacientes, de cuidadores formais e informais, e de cidadãos com responsabilidade na gestão e 
planeamento dos cuidados de saúde mental em Portugal. A partir de considerações sobre a justiça, o direito ao 
tratamento, a proteção dos direitos do doente e o bem comum, olhamos a pessoa portadora de doença mental e 
as suas redes de relações familiares ou de outra natureza, ouvindo as narrativas das suas experiências. 
 
 
 

PAINEL ‘COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL’  
 

A Instituição através de uma caderneta de cromes 

Apresentação: Cristina Veiga-Pires (Centro Ciência Viva do Algarve); Autores: Emanuel Reis, Elina Baptista, Liliana 

Guerra, Filipe Dias, Cristina Veiga-Pires (Centro Ciência Viva do Algarve), Ana Paula Martins (ICNF), Daniela Vintém 

(Colara) 

Existem variadas formas de comunicação para dar a conhecer uma instituição, que seja ela privada ou pública. 

Considerando por um lado a sua missão e por outro lado o seu pequeno orçamento, o Centro Ciência Viva do 

Algarve (CCVAlg) optou por desenvolver um projeto que permitisse criar um produto educativo e lúdico e ao 

mesmo tempo transmitir a imagem de uma instituição promotora da transferência de conhecimento científico. 

Nesse sentido e de forma a apresentar um produto multidisciplinar que aproveitasse as especificidades da região, 

foi decidido desenvolver um projeto sobre a Ria Formosa, que além de oferecer um ambiente natural de grande 

riqueza também permite abordar temas como a economia, a história, a arquitetura ou ainda a geologia, entre 

outros. De seguida, foi necessário encontrar não só os parceiros que possuam os conhecimentos científicos que 

se pretendia transmitir mas igualmente o parceiro que desenvolvesse o suporte que alberga-se o projeto. Os 

parceiros científicos foram naturalmente surgindo, tratando-se de entidades que são reconhecidas pelo seu 

trabalho no sistema lagunar de ilhas barreiras da Ria Formosa, como é o caso do Parque Natural da Ria Formosa 

(PNRF-ICNF), da Universidade do Algarve (UALG) e da Associação RIAS. Quanto ao parceiro técnico, o CCVAlg teve 

a sorte de ser contactado pela empresa COLARA que desenvolve cadernetas digitais de cromes, produtos que 

respondem perfeitamente ao objetivo de associar uma vertente lúdica à vertente educativa. Assim nasceu a 

caderneta digital de cromes sobre a Ria Formosa que integra i) o conhecimento científico; ii) a divulgação 

científica; iii) a educação não formal e interativa e iv) a comunicação institucional. O lançamento da caderneta 

terá lugar na 1a semana da Ria Formosa organizada pelo Instituto de Conservação da Natureza e da Floresta que 

decorrerá de 4 a 8 de Abril nos 5 concelhos que abrigam a Ria Formosa. 

 

Comunicação da Ciência para o Engajamento Público para o Brasil 

Apresentação: Aline Bastos (Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil); Autores: Aline Bastos (Universidade 

Federal de Minas Gerais, Brasil) 

Os brasileiros se interessam cada mais por temas científicos. As pesquisas sobre a Percepção Pública da Ciência 
realizadas pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação apontam que o nível de interesse declarado por 
ciência e tecnologia em geral cresce progressivamente no país. Em 1987, somente 20% dos entrevistados na 
pesquisa promovida pelo CNPq alegavam se interessar pelo tema; em 2006, essa porcentagem passou para 41% e 
em 2010 subiu para 65%. Em 2015, a ciência e a tecnologia, de maneira ampla, despertaram o interesse de 61% 
das pessoas ouvidas; em relação ao meio ambiente esse índice subiu para 78%; e quando o assunto foi medicina, 
esse valor foi para 88%.  Segundo Massarani (2012), no Brasil a Comunicação da Ciência segue 
predominantemente a abordagem hegemônica chamado "modelo de déficit; que, de uma forma simplista, vê o 
público como um grupo de pessoas que precisam ser alfabetizados em ciência e, portanto, deve receber o 
conteúdo a partir de um conhecimento neutro. Estes conteúdos são compartilhados, muitas vezes em forma de 
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"pílulas" que encapsulam o conhecimento científico. Os aspectos culturais e contextuais - fundamentais em 
qualquer processo de comunicação para o contexto de diferentes públicos - são geralmente desconsiderados. 
Assim, a divulgação da ciência que ocorre aqui no Brasil é geralmente unidirecional, ignorando a necessidade de 
interação e de um intercâmbio eficaz com o público nos processos de comunicação pública e apropriação social 
do conhecimento, conforme Massarani (2012).   No Brasil muita atenção ainda é dada à mídia de forma ampla, 
que tem sido identificada como a principal fonte de informação em ciência e tecnologia. Portanto, os institutos de 
pesquisa costumam montar estruturas de produção de conteúdo para a cobertura da mídia e consequente 
fortalecimento da comunicação institucional ao invés de uma comunicação verdadeiramente para a ciência 
(CARVER, 2014). Assim, é possível afirmar que a comunicação da ciência, realizada por universidades e institutos 
de pesquisa brasileiros, ainda seguem predominantemente o paradigma funcionalista da eficácia informacional e 
da unidirecionalidade do processo comunicativo.  Neste sentido, é fundamental aprimorar o processo de 
comunicação, o relacionamento e a interação entre cientistas e público no Brasil. É necessário pensar em novos 
modelos de comunicação da ciência, mas não em modelos que privilegiem o chamado “déficit” na comunicação 
da ciência, e que identifiquem o público como receptor passivo, nem uma comunicação institucional apenas; mas, 
principalmente, propostas com práticas contextuais e plurais que se relacionem com o público e tragam suas 
vozes para dentro da organização. Um modelo de comunicação no sentido de "translação de interesses", como 
apontado por Latour (1987), em que os públicos são reconhecidos como sujeitos ativos que devem ser envolvidos 
e se transformados em aliados no processo científico. 
 

A mediação entre cientistas e jornalistas – o caso do Gabinete de Comunicação da 

Uminho 

Apresentação: Nuno Passos (Universidade do Minho); Autores: Nuno Passos, Sara Balonas (Universidade do 

Minho) 

As instituições de ensino superior públicas apostam cada vez mais na comunicação estratégica, face ao menor 

financiamento estatal, à redução da natalidade, à crescente competição entre instituições e à necessidade de 

afirmação nacional e internacional da sua marca, entre outros fatores. Nesse âmbito, a otimização da ligação 

entre cientistas e jornalistas é considerada essencial , quer por via direta como através de métodos de assessoria 

de comunicação. A Universidade do Minho criou estratégias de comunicação na expectativa de consolidar a sua 

posição e projetar a sua comunidade na esfera mediática, em particular os seus investigadores. As conclusões 

preliminares da dissertação de mestrado parecem apontar para o facto de o Gabinete de Comunicação, 

Informação e Imagem (GCII) ser um veículo essencial para divulgar os produtos informativos da UMinho junto dos 

media e, por conseguinte, na sociedade. O estudo atenta ainda nas perceções dos cientistas e dos jornalistas 

sobre essa mediação e perspetiva formas de fortalecer a ligação entre os laboratórios e as redações. 

 

Impacto das atividades de comunicação de ciência para os docentes universitários: um 

caso de estudo? 

Apresentação: Cláudia Cavadas (Faculdade de Farmácia e CNC – Centro de Neurociências e Biologia Celular, 

Universidade de Coimbra); Autores: Cláudia Cavadas (Faculdade de Farmácia e CNC – Centro de Neurociências e 

Biologia Celular, Universidade de Coimbra) 

O reconhecimento das atividades de comunicação de ciência desenvolvidas pelos docentes universitários tem 

evoluído nos últimos anos.  As atividades no âmbito de comunicação de ciência já foram meras atividades “quase 

clandestinas“, mas recentemente a Universidade de Coimbra passou a reconhecê-las e a inclui-las no processo de 

avaliação dos seus  docentes. Nesta comunicação apresentarei dados que mostram o impacto da minha 

participação como docente universitária em  atividades de comunicação de ciência nos três pilares de atuação: 
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docência, investigação e gestão universitária.  Nesta comunicação mostrarei a relevância deste tipo de atividades 

para os docentes universitários e para as instituições universitárias. 

 

A Comunicação chegou à BRU-IUL 

Apresentação: Andreia Garcia (Business Research Unit, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa); Autores: 

Margarida Trindade (Business Research Unit, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa e ITQB, Universidade Nova de 

Lisboa), Andreia Garcia (Business Research Unit, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa) 

A Comunicação chegou à BRU-IUL Neste poster analisamos as atividades de comunicação institucional levadas a 

cabo pela unidade de investigação Business Research Unit (BRU-IUL), nomeadamente a comunicação on-line, via 

newsletter e redes sociais.  A comunicação de ciência e a promoção de cultura científica, passou a constituir 

desde 2013 um ponto importante no seio da unidade, sendo reconhecida a importância de disseminar as 

atividades produzidas. Iniciaram-se diversas iniciativas de comunicação com o objectivo de intensificar o contacto 

com o público e com os investigadores. Passou a existir na unidade uma rotina de comunicação institucional 

interna e externa. Neste sentido, analisámos a forma como a unidade de investigação comunica com os seus 

investigadores e com o púbico em geral, científico e não científico, através do novo site e das redes sociais, bem 

como nos eventos realizados. Explorámos a opinião dos investigadores relativamente ao novo site no que diz 

respeito às novas funcionalidades, como reagiram os investigadores à mudança e se consideram que a mudança 

introduzida se traduziu em maior visibilidade do trabalho científico. Analisámos a newsletter e qual o grau de 

satisfação dos destinatários com a mesma.  Relativamente às redes sociais, um meio cada vez mais utilizado pelas 

universidades e unidades de investigação para comunicar ciência, analisámos o perfil dos seguidores.   No que diz 

respeito, aos eventos realizados pela unidade de investigação, nomeadamente a atividade na noite dos 

investigadores e a actividade na semana de ciência e tecnologia, analisámos se os investigadores consideram 

importante este tipo de eventos.   Com a recolha e análise destes dados, analisámos o grau de satisfação dos 

investigadores e público em geral, científico e não científico,  relativamente aos novos meios de comunicação 

implementados na unidade. Percebemos o impacto que estas novas atividades de comunicação tiveram no seio 

da unidade de investigação Business Research Unit (BRU-IUL), e identificámos oportunidades de melhoria e novas 

ideias a serem implementadas. Verificámos também, se consideravam importante o trabalho que se tem vindo a 

desenvolver, no que diz respeito à comunicação.  A análise destes dados permitiu termos uma visão mais clara de 

quem é o nosso principal público e direcionar a nossa comunicação. Permiti-nos igualmente compreender o valor 

que os investigadores dão às atividades desenvolvidas pela unidade, ajudandando-nos a dar continuidade às 

mesmas. 

 

Cérebro: Mitos, verdades e investigação sobre neurociências 

Apresentação: Inês Braga (CNC – Centro de Neurociências e Biologia Celular); Autores: Sara Varela Amaral, 

Adalberto Fernandes, Cláudia Cavadas, Inês Braga (CNC – Centro de Neurociências e Biologia Celular) 

A investigação em neurociências assume atualmente um importante lugar na ciência contemporânea devido às 

fortes implicações que apresenta para a sociedade. O desenvolvimento acelerado da tecnologia, o aumento da 

compreensão das estruturas e conexões neuronais, mecanismos de doença, comportamentos e processos de 

aprendizagem, levantam novos desafios de comunicação de ciência.   A Semana Internacional do Cérebro é uma 

iniciativa mundial que promove a sensibilização dos progressos e benefícios da investigação em neurociências. O 

CNC desenvolve uma programação com o objetivo de criar locais de encontro entre a ciência e a sociedade, em 

espaços formais, informais e genéricos, e para diferentes públicos. Em 2016, a Semana do Cérebro conta com a 

produção de materiais audio-visuais, eventos públicos e sessões em escolas primárias, básicas, secundárias, 
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universidades seniores e associações de pessoas com deficiência. Nos diferentes contextos, são dinamizadas 

atividades de comunicação de ciência como atividades “mãos-na-massa”, jogos e palestras. Esta é uma 

oportunidade única de envolvimento de um grande número de investigadores do CNC em iniciativas de 

comunicação de ciência. Sendo estes os principais atores do processo de investigação, desempenham um papel 

fulcral na disseminação da informação científica e envolvimento da sociedade.   A recetividade dos públicos e dos 

investigadores irá ser aferida através de um estudo de avaliação. Desta forma, serão adoptadas ferramentas 

quantitativas para explorar a aquisição de conhecimento na área das neurociências e para compreender as 

perceções dos diferentes atores em relação às atividades dinamizadas – cientistas, alunos e participantes nos 

eventos públicos.   Espera-se que esta iniciativa, onde a ciência e comunicação estão de mãos dadas, represente 

um contributo para a construção de uma sociedade mais esclarecida em temáticas relacionadas com o cérebro, 

mais envolvida na investigação científica e por isso mais apta na tomada de decisões de índole científica.  

 

A comunidade sénior e a ciência – conhecer a mente e o cérebro 

Apresentação: Rita Aroeira (Colégio Mente-Cérebro da Universidade de Lisboa, Instituto de Farmacologia e 

Neurociências, Faculdade de Medicina, Instituto de Medicina Molecular, Universidade de Lisboa); Autores: Ana 

M. Sebastião, Rita Aroeira (Colégio Mente-Cérebro da Universidade de Lisboa, Instituto de Farmacologia e 

Neurociências, Faculdade de Medicina, Instituto de Medicina Molecular, Universidade de Lisboa) 

Este é um projeto de comunicação de ciência para um público-alvo muito específico: a população com mais de 65 

anos. Esta é a faixa etária onde se encontra a maioria da população analfabeta (79%), em parte devido ao elevado 

nível de iliteracia registado quando estas pessoas eram jovens - em 1970 a taxa de analfabetismo era de 25,7%. 

Por outro lado, esta é a geração que mais sofre com patologias que afectam o sistema nervoso e, por isso, uma 

das mais interessadas nos avanços das neurociências e na sua contribuição para melhorar a qualidade de vida. 

Não obstante estas evidências, esta é ainda uma geração cujas expectativas não têm obtido a devida resposta por 

parte da comunicação de ciência em Portugal. Assim, este projeto identificou esta necessidade e está a trabalhar 

ativamente com instituições científicas na procura de métodos eficazes de envolvimento da comunidade sénior 

numa lógica de diálogo não-hierárquico e participado. Este projeto desenvolve-se em duas fases. Numa primeira 

fase, já concluída, foi desenvolvido um trabalho de investigação com a comunidade sénior que incluiu métodos de 

observação não estruturada (16 elementos com uma média de idades de 63,5 anos) e a realização de um focus 

group (12 participantes com uma média de idades de 67,75 anos), sendo que a maioria dos participantes 

frequenta academias seniores e tem formação superior. Os resultados indicam que os participantes estavam 

focados em saber o que devem fazer para evitar o desenvolvimento de patologias e como melhorar o seu bem-

estar, em suma, no impacto da investigação na sua qualidade de vida; desconhecem os processos inerentes à 

investigação mas acham que esta é longa, complexa e, muitas vezes, sigilosa. Os participantes pensam ainda que 

os investigadores têm uma aparência não convencional, são muito focados no trabalho, têm uma linguagem 

pouco acessível e muito específica e que, por vezes, não têm interesse em divulgar o seu trabalho, revelando 

assim um preconceito e visão estereotipada da investigação e dos investigadores. Numa segunda fase pretende-

se criar uma rede de centros de investigação na Universidade de Lisboa especializados na área da mente e do 

cérebro, em que cada um dos parceiros irá organizar um dia aberto destinado à comunidade sénior. Assim, este 

projeto dará à comunidade sénior a oportunidade de falar com investigadores e aumentar os seus conhecimentos 

científicos e os investigadores poderão desenvolver as suas capacidades de comunicação e divulgar o seu 

trabalho. 
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Gestão em Ciência e Tecnologia: as expectativas dos cientistas 

Apresentação: Ana Mourato (Centro de Química e Bioquímica, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa); 

Autores: Maria José Calhorda, Ana Mourato (Centro de Química e Bioquímica, Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa) 

Um Gestor de Ciência e Tecnologia numa Unidade de Investigação geralmente encontra-se em várias interfaces 

simultaneamente e tem a função de estabelecer as pontes necessárias: investigadores – coordenação, 

investigadores-sociedade e investigadores-instituições. A Fundação para a Ciência e Tecnologia define um gestor 

de ciência e tecnologia como alguém com formação complementar em gestão de programas de ciência, 

tecnologia e inovação, ou formação na observação e monitorização do sistema científico e tecnológico ou do 

ensino superior, e ainda formação em instituições relevantes para o sistema científico e tecnológico nacional de 

reconhecida qualidade e adequada dimensão, em Portugal ou no estrangeiro. Será que é esperado que o gestor 

seja qualificado em todas estas áreas ou apenas em algumas? Quais as mais importantes e determinantes para 

uma Unidade de Investigação? Dentro das Unidades de Investigação, cada investigador tem a sua própria ideia 

acerca do que deverá ser um Gestor em Ciência e Tecnologia e que funções deverá cumprir. Ideias como escrever 

projectos, comunicar, divulgar, gerir e organizar dados, apoiar a coordenação administrativamente, promover e 

organizar eventos, etc, são as mais comuns. Muitas são realistas, outras nem tanto e, portanto, para tentar 

clarificar, corrigir e gerir as expectativas dos cientistas em relação a este tema, foi criado um inquérito de escolha 

múltipla e distribuído pelos mesmos. Com a informação obtida, pretende-se optimizar e gerir de uma forma mais 

eficaz a comunicação e relação entre os investigadores e o Gestor de Ciência e Tecnologia e definir o papel do 

mesmo na Unidade de Investigação. 
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SCICOMPT2016 | SESSÃO DE PÓSTERES [3]  
PAINEL ‘EDUCAÇÃO NÃO FORMAL’  
 
A colaboração entre ciência e arte como ferramenta de comunicação: um exemplo 
prático na comunicação de conteúdos de evolução no pré-escolar 

 
Apresentação: Conceição Almeida (Universidade de Coimbra); Autores: Rita Campos (CIBIO/InBIO), 
Joana Monteiro (Clube dos Tipos); Conceição Almeida (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 
Universidade de Coimbra) 
 
A integração de uma componente artística na comunicação de ciência permite potenciar o envolvimento com a 

informação trabalhada, um benefício que pode ser tanto maior quanto mais complexo ou controverso for o 

assunto. Pode também assumir especial relevância na comunicação com determinados públicos, como crianças em 

idade pré-escolar. A evolução biológica, tradicionalmente categorizada como um tema controverso, é um conceito 

fundamental em biologia; uma aprendizagem precoce da evolução permite uma melhor compreensão e integração 

de noções usadas pelas crianças para construir o seu próprio conhecimento do mundo natural, ao mesmo tempo 

que se evita o desenvolvimento de concepções alternativas. Assim, desenvolveu-se uma abordagem não-formal ao 

ensino da evolução tendo como público-alvo crianças dos 3 aos 5 anos e a colaboração ciência-arte como estratégia 

de comunicação. O objectivo final é o de familiarizar as crianças com algumas noções sobre evolução, 

nomeadamente diversidade, hereditariedade, parentesco/ancestrais comuns e adaptação. A actividade 

desenvolvida tem por base o ensino activo da evolução usando exemplos de animais e desenrola-se em três a 

quatro momentos: 1) apresentação de uma árvore genealógica e discussão sobre as relações de parentesco e 

semelhanças/diferenças entre os membros, a existência de diferentes graus de parentesco, de familiares que não 

deixam descendência e de familiares que não são conhecidos; 2) apresentação da “árvore genealógica” do animal, 

permitindo que as crianças associem estes diferentes tipos de familiares e debatam a construção do conhecimento 

científico a partir de dados fragmentados; 3) (facultativo) utilização de um curto filme animado mostrando as 

adaptações dos animais ao longo da sua evolução; 4) recriação dos diferentes “familiares” da “árvore genealógica” 

do animal recorrendo a carimbos tipográficos e canetas de cor. Uma avaliação preliminar, usando a observação 

directa e participante como metodologias de recolha de dados (e parâmetros como o envolvimento, interacções e 

a integração de novos conceitos), mostrou que as crianças se envolveram activamente nas histórias sobre a 

“família” dos animais, procurando repetidamente aprender os nomes dos diferentes “familiares” e perceber o 

porquê das diferenças entre eles. O momento final apresenta-se assim como um excelente complemento à 

componente científica, permitindo que as crianças consolidem as noções trabalhadas e expressem de forma 

criativa o que foi discutido. 

 

Microscopia Química e Arte 

Apresentação: Gonçalo Santos (Centro de Química Estrutural,Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa); 

Autores: Clementina Teixeira (Centro de Química Estrutural, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa), 

Gonçalo Santos (Faculdade de Ciências, Universidade de  Lisboa) 

A Microscopia Química leva-nos à observação das reações químicas em “zoom in”, com filmagens e 

fotomicrografias à lupa estereoscópica binocular, de ampliações variando entre 3 e 126x, mas ancoradas na 

observação em “Zoom out” à escala do tubo de ensaio. Torna-se assim possível revelar a beleza escondida de 

reações comuns, das cristalizações, detetar processos de decomposição de cristais e outros materiais, revelar a 

existência de equilíbrios múltiplos e formação de novas fases, acompanhar processos de oxidação de materiais, etc.  
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Esta metodologia permite: poupar reagentes (algumas gotas de soluções e miligramas de composto são 

suficientes); recuperar e rentabilizar lupas estereoscópicas e microscópios das escolas, tornando o método 

acessível a toda a gente, por utilização de telemóveis e câmaras digitais ajustados às oculares das lupas escolares, 

nos casos de inexistência de equipamento mais sofisticado; aprofundar a química envolvida em reações de ácido-

base, precipitação, oxidação-redução e complexação.   Nesta comunicação apresentamos fotomicrografias de 

reações redox envolvendo a série eletroquímica dos metais, bem como a cristalização isotérmica feita por 

evaporação/arrefecimento, em repouso, a partir de soluções em caixas de Petri. Foram testados sais inorgânicos, 

principalmente os sais hidratados envolvidos na formação dos jardins de sílica. Descobrimos assim monocristais de 

hábito tabular, modificámos o hábito dos cristais de cloreto de sódio, criámos micropaisagens lindíssimas de 

dendrites e cristais aciculares.  A ligação da Química à Arte e ao Design foi feita construindo padrões decorativos 

por regras de simetria simples no plano, tais como a reflexão, translação, rotação, etc. Os padrões desenvolvidos 

têm sido integrados numa linha de moda a “IST Microfashion”, a qual tem sido apresentada nas escolas como parte 

integrada da Exposição “Artesãos do Século XXI” (Projeto Ciência Viva lançado em Dezembro de 2009-2014). A 

divulgação das imagens nas redes sociais permitiu estender a colaboração a pintores contemporâneos de renome 

como é o caso dos holandeses Poen de Wijs (a título póstumo) e Jantina Peperkamp. O desenvolvimento do projeto 

e as suas múltiplas facetas podem ser acompanhado no Facebook: 

https://www.facebook.com/profClementinaTeixeira Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), Portugal (Project 

UID/QUI/00100/2013) 

 
Innovative experimental advanced courses to engage fourth grade students in the 
understanding of Science 

 
Apresentação: Ana Santos-Carvalho (Instituto de Educação e Cidadania IEC); Autores: Nuno Santos, Arsélio 
Carvalho, Adriana Fontes, Richard Marques, Alexandra Oliveira, Inês Roxo, Sónia Ferreira, Ana Santos-Carvalho 
(Instituto de Educação e Cidadania IEC) 
 
Advanced Courses in Experimental Sciences (ACES) are hands-on Science courses to fourth grade students. These 
courses (in Life Sciences, Chemistry and Physics) are offered by ”Instituto de Educação e Cidadania” (IEC), a non-
profit private institution with close links to universities, research institutes and schools. In the ACES, during ten 
weeks (ten sessions), for 90 minutes a week, students are exposed to advanced concepts, which are normally 
considered too advanced for their age. ACES take place in well-equipped school laboratories. During these school 
year, ACES reached more than 700 students from 23 primary schools distributed through the municipalities of 
Oliveira do Bairro, Aveiro, Águeda, Figueira da Foz, Miranda do Corvo e Santa Maria da Feira. The students’ 
knowledge acquisition was evaluated by multiple-choice tests given at the beginning and at the end of each 
session, and at the beginning and at the end of each course. In both cases, the results show that students learn 
the concepts taught and retain most of them, even at the end of the ten-week course. The average grade 
obtained by the students, in the Life Science course, were 89%, at the end of each session, and 61%, at the end of 
the course. The students are highly motivated to work in the lab, and show high appreciation for this type of 
activities. The high performance of the students reflects their capacity to learn new scientific concepts, even 
when they are considered too advanced for the students.  This work was supported by FCT, QREN - POPH and 
COMPETE (SFRH/BPD/81509/2011, SFRH/BGCT/52116/2013), Ciência Viva and Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro. 
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Será que o cidadão comum conhece o ecossistema envolvente às praias que frequenta? 

 
Apresentação: João Paulo Medeiros (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa); Autores: João Paulo Medeiros, Maria João Tavares, Erica Sá (MARE - Centro de Ciências 
do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) 
 
O ser humano tende a esquecer-se que é parte integrante do meio ambiente no qual está inserido e muitas vezes 

ignora a importância da natureza. Assim que o sol começa a aquecer é típico as pessoas passarem grande parte 

do seu tempo nas praias e é frequente que crianças e adultos percorram as zonas rochosas, acabando por pisar e 

destruir verdadeiros ecossistemas ali existentes. A sensibilização da população em geral para a riqueza e 

diversidade dos seres vivos que habitam estas zonas rochosas que são amplamente destruídas a cada verão que 

passa pela incessante curiosidade humana, levou o MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente com o apoio 

da Ciência Viva, a criar atividades de sensibilização em diferentes praias do litoral, mostrando in loco a riqueza 

natural destes ecossistemas. Com estas atividades, pretende-se através de uma simples conversa, estimular a 

curiosidade científica da população e fomentar a construção de uma consciência ecológica, procurando prevenir e 

proteger as espécies animais, algas e plantas residentes nestes locais. Ao promover o contacto entre o 

investigador e a população em geral e, por conseguinte, o contacto entre a população e a natureza, quebram-se 

alguns mitos de que são apenas rochas e areia o que se encontra nas praias e dá-se a conhecer que existe todo 

um mundo vivo para além das rochas e da areia. As inúmeras atividades de sensibilização realizadas desde há já 

alguns anos têm surtido um efeito muito positivo sobre as pessoas e na forma como doravante passam a olhar 

para estes ambientes rochosos. Tem-se conseguido com sucesso consciencializar e aproximar o cidadão comum 

do meio ambiente em que se insere, particularmente dos ecossistemas marinhos, sendo possível desta forma 

educar crianças e adultos para a necessidade de proteger e salvaguardar estes mesmos ecossistemas. 

 

Ases da Ciência: educação não formal da ciência 

Apresentação: Carolina Magalhães (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro), Autores: Pedro Pombo (Universidade 

de Aveiro, Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro), Carolina Magalhães (Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro) 

A investigação em educação científica aponta para a importância da educação não formal para a promoção do 
conhecimento científico e do interesse pela ciência e tecnologia. Consideramos que a educação em ciência deve 
ser introduzida numa fase inicial do processo educativo. A ciência envolve tópicos com forte impacto nas crianças 
e que possibilitam a introdução ao trabalho laboratorial e experimental. Durante os primeiros anos de escola, o 
contexto não formal pode ser muito importante para criar motivação e introduzir a ciÊncia ao público mais jovem. 
Este trabalho apresenta resultados de investigação de um projeto dedicado à educação não formal da ciência. 
Neste âmbito foi criado um programa anual sobre ciência e dedicado a alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico (Ases 
da Ciência). Este programa decorre semanalmente na Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro e todas as atividades 
e conteúdos envolvem os participantes de forma central e ativa. Para o efeito, várias atividades laboratoriais 
foram desenvolvidas com materiais de baixo custo e baseadas em estratégias “hands-on”, “maker” e “show&tell”. 
O principal objectivo deste estudo é promover o conhecimento científico junto dos mais pequenos e analisar 
como a educação não formal pode contribuir para a aprendizagem dos estudantes. Nesta apresentação serão 
exploradas as estratégias de comunicação de ciência e temas abordados, bem como o programa desenvolvido. 
Serão analisados e discutidos os resultados obtidos. 
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A galeria iLux 2015 e a visita do lápis azul 
 
Apresentação: Sara Martins (STOL/Universidade do Minho); Autores: Daniel Ribeiro, Sara Martins 
(STOL/Universidade do Minho), Alexandra Nobre (STOL-Science Through Our Lives, CBMA_Centro de Biologia 
Molecular e Ambiental, Universidade do Minho) 
 
O Ano Internacional da Luz 2015 (AIL 2015) foi rico em actividades inspiradas neste tópico tão abrangente e 

multidisciplinar. Assim surgiu “iLux 2015”, uma galeria de cartoons em que são desvendados segredos da Luz que 

se apresentam aos nossos olhos “todos os dias”, mas que muitas vezes não vemos. Este projecto, de cariz work in 

progress e que se pretendeu dirigido a um público não especializado e heterogéneo em idade, começou como 

uma “exposição virtual” na página oficial AIL 2015 e nas páginas STOL nas redes. Posteriormente, evoluiu para o 

formato físico aquando da NEI 2015 (Noite Europeia dos Investigadores), onde esteve exposta, passando depois 

pelo congresso Communication and Light 2015 e, desde então, o périplo continua pelas diversas escolas que a 

requisitam. Aquando da NEI 15 foram produzidos vários modelos e materiais manipuláveis ilustrativos dos 

conceitos representados nos cartoons, que acompanharam a galeria e que permitiram experimentar e até brincar 

com os princípios contemplados. Batatas verdes, fogo de artificio, notas falsas, eclipses e estrelas, a vitamina D e 

a nossa pele, “hologramas”... são apenas alguns dos tópicos que puderam passar, literalmente, pelas mãos de 

quem nos visitou. Nos últimos anos o cartoon, que permite combinar o humor com a imagem, tem sido muito 

explorado na comunicação de conteúdos científicos. Por um lado, a imagem é uma linguagem transversal a várias 

culturas e faixas etárias e permite chegar a um público muito alargado. Por outro, o humor, quando usado de 

forma criteriosa e inteligente pode revelar-se uma ferramenta importante que desperta a curiosidade e motiva 

para saber mais. E é exactamente pelo seu carácter crítico e por recorrer à sátira que a galeria foi tratada de 

modo cirúrgico pela equipa, não só quanto ao rigor da informação passada, mas também pelo modo como o 

conceito era exposto. Não obstante, após a NEI 15 fomos surpreendidos com comentários associados a 

estereótipos e questões raciais que merecem reflexão, sobretudo por virem de um público instruído, à partida 

livre destes  pré-conceitos. Assim, a avaliação do projecto que pretendia responder grosso modo às questões 

“Como avaliar uma galeria com uma abrangência de públicos tão alargada?” e “Qual é mais-valia dada pelo 

conjunto de modelos e materiais manipuláveis?” foi enriquecida com “Quais são os pontos fortes e fracos do uso 

da imagem e do humor, tendo em conta a sensibilidade estética, as crenças, os padrões sociais do público?“. 

 

I Feira de Ciência de Oliveira do Bairro: Ciência para os cidadãos 

Apresentação: Sónia Ferreira (Instituto de Educação e Cidadania); Autores: Sónia Ferreira, Inês Roxo, Ana 

Carvalho, Alexandra Oliveira, Gonçalo Pires, Nuno Santos, Richard Marques (Instituto de Educação e Cidadania), 

Hélio Ferreira, Eduarda Cardanha, Elsa Pires, Mário João Oliveira (Câmara Municipal de Oliveira do Bairro), Arsélio 

Pato de Carvalho (Instituto de Educação e Cidadania) 

O Município de Oliveira do Bairro (MOB) vem investindo muito na inclusão da Ciência na Educação, na Saúde e 

em questões ambientais. O Instituto de Educação e Cidadania (IEC) tem sido o dinamizador principal de grandes 

ações na Educação, introduzindo as Ciências Experimentais no ensino das escolas do Concelho desde o primeiro 

ciclo ao ensino secundário, bem como  aproximando a Ciência dos cidadãos.  A  I Feira de Ciência de Oliveira do 

Bairro (FECIOB) foi uma atividade enquadrada no programa de atividades científicas do MOB, que decorre da 

responsabilidade assumida pelo Munícipio, na sequência do seu reconhecimento como Cidade Europeia de 

Cultura Científica, pelo projeto europeu PLACES, com base nas atividades científicas que decorrem nas escolas do 

Concelho, no IEC e na comunidade. A FECIOB decorreu nos dias 25 e 26 de setembro de 2016, no Espaço 

Inovação, Oliveira do Bairro, e incidiu na exposição de Ciência nas suas diferentes vertentes, procurando 

incentivar a interseção de conhecimentos provenientes do estudo de áreas tão diversificadas como a Astronomia, 

a Genética, a Ciência Polar, a Evolução Humana, a Psicologia Forense, Tecnologia e Inovação, entre outras, 
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reunindo, no mesmo espaço, entidades tão diferentes como Escolas, Empresas, Universidades e Institutos de 

Investigação. Este evento incentivou a fluidez comunicativa entre as diferentes áreas da Ciência, aproximando 

temáticas, investigadores e comunidade, promovendo, simultaneamente, a divulgação científica. A FECIOB foi 

uma aposta na divulgação científica para todas as idades, com incidência nos mais novos, e contou com o apoio 

institucional da Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica – Ciência Viva – e da Fundação para a 

Ciência e a Tecnologia. A primeira edição da FECIOB contou com a participação de 31 entidades de natureza 

diferente, que ao longo de dois dias dinamizaram várias atividades, tais como shows hands-on, atividades 

experimentais nos espaços que dinamizavam, exposições, sessões plenárias e conversas com cientistas. As 

estatísticas colhidas na FECIOB revelaram que o número de participantes rondou os 6000, pertencentes a todas as 

faixas etárias. A sua interação com as várias atividades, bem como as opiniões colhidas ao longo dos dois dias, 

indicam que a Feira teve muito sucesso e ultrapassou os objetivos que foram traçados para a primeira edição. A 

segunda edição do evento decorrerá nos dias 13, 14 e 15 do próximo mês de Outubro. 

 

PAINEL ‘CIÊNCIA PARA A CIDADANIA | CIÊNCIA CIDADÃ’  
 
Envolver o público com a ciência: o ambiente como laboratório natural 
 
Apresentação: Érica Sá (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa); Autores: João Paulo Medeiros, Maria João Tavares, Ana Sofia Alves Érica Sá (MARE – 
Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) 
 

As mais diversas áreas da biologia marinha estão em constante desenvolvimento científico o que torna 

fundamental a constante atualização da cultura científica dos profissionais ligados à área das ciências naturais, 

que irão educar e sensibilizar os futuros decisores. Atualizar conceitos básicos sobre os ecossistemas marinhos e 

sensibilizar a população para a problemática da poluição nos oceanos e as suas consequências para os recursos 

marinhos fará com que se consiga mudar as mentalidades dos mais jovens e perspetivar mudanças positivas no 

comportamento em relação ao meio ambiente. Porque cabe aos investigadores transmitir, de uma forma clara e 

simples, o conhecimento científico adquirido, o MARE- Centro de Ciências do Mar e do Ambiente criou um curso 

de formação de professores, acreditado pela Ordem dos Biólogos, com o intuito de colmatar a lacuna existente 

nesta área tão específica como os conhecimentos em prol do meio aquático e das suas sensibilidades. Este curso 

tem como principal objetivo aumentar a literacia oceânica dos cidadãos que promovem a educação no nosso país, 

nomeadamente, o pessoal docente. Nesta formação são apresentados conteúdos científicos e formas de dar a 

conhecer o meio marinho para além dos métodos comuns (livros, salas de aulas e laboratórios das escolas), 

proporcionando o contacto direto com a natureza. Na sequência da primeira edição realizada em 2013, os 

formandos foram questionados com o objetivo de perceber que benefícios trouxe esta mesma formação à sua 

atividade como docentes. Os resultados evidenciaram uma clara melhoria na forma como as questões 

relacionadas com o meio marinho e ambiente em geral, são abordadas. A exposição e o contacto dos alunos com 

a natureza têm vindo cada vez mais a ser uma parte integrante da planificação das aulas dos docentes que 

frequentaram esta ação de formação, o que leva a inferir quanto à importância que este tipo de iniciativas tem 

sobre esta comunidade, refletindo uma maior e melhor aprendizagem por parte dos alunos. 

 

Da Universidade para a Comunidade — a Água que é de todos 

 
Apresentação: Maria Judite Almeida (Scientia.com.pt, Escola de Ciências, Universidade do Minho); Autores: 
Maria Antónia Forjaz (CMAT-Centro de Matemática, Scientia.com.pt,Universidade do Minho), Cristina Almeida 
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Aguiar (CITAB- Centro de Investigação e de Tecnologias Agro-Ambientais e Biológicas, Scientia.com.pt, 
Universidade do Minho), Maria Judite Almeida (Scientia.com.pt , Escola de Ciências, Universidade do Minho) 
 
O Scientia.com.pt é um projeto de comunicação & divulgação de ciência lançado pelas três docentes e 

investigadoras da Escola de Ciências da Universidade do Minho, autoras desta comunicação. No âmbito deste 

projeto têm sido levadas a cabo numerosas atividades interdisciplinares, hands on, numa parceria com a 

Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, e com várias escolas do distrito de Braga, envolvendo crianças dos 3 aos 12 

anos de idade. Estas atividades têm sido também dinamizadas por elementos do Núcleo de Estudantes de 

Biologia Aplicada da Universidade do Minho, com quem o projeto colabora. No ano transato, cerca de 500 

crianças estiveram envolvidas nestas ações [1,2]. Porque continuam a ser solicitadas atividades do mesmo teor, 

no corrente ano, o Scientia.com.pt mantém uma agenda com diversas atividades do mesmo género e envolvendo 

os mesmos parceiros, mas tem outros comprometimentos, no sentido de  atingir cada vez públicos mais 

diversificados. No contexto das comemorações do Dia Mundial da Água, celebrado a 22 de março de 2016, 

considerou importante sensibilizar toda a academia para o uso racional e responsável da água, com diversas 

iniciativas que fossem um alerta quer para a pegada hídrica, quer para o esbanjamento diário e comum deste 

recurso cada vez mais escasso. Para o efeito, no âmbito da unidade curricular Bioquímica e sob o tópico “Água”, 

alunos da licenciatura em Biologia Geologia foram desafiados a envolver-se nesta iniciativa, criando peças alusivas 

à temática onde demonstrassem que a ação de cada um de nós pode fazer a diferença no que respeita ao 

respeito/consumo/poupança de água. Cerca de 3 dezenas de objetos de natureza diversa foram elaborados por 

grupos de 3 a 4 alunos e serão expostos no Campus de Gualtar da Universidade do Minho e em vários outros 

locais da cidade de Braga. As peças foram concebidas dando total espaço à criatividade dos alunos, sem restrição 

de tipo ou dimensão. A iniciativa foi inscrita no site oficial da ONU (www.unwater.org) e estará patente ao público 

durante duas semanas. No sentido de poder sempre ser mais útil a uma comunidade ciosa deste tipo de 

iniciativas, o projeto disponibilizará as peças criadas a escolas ou outras entidades públicas, de modo a que 

possam, também elas, tirar proveito desta campanha e sensibilizar os seus públicos. Nesta comunicação 

proceder-se-á à apresentação com visualização de diferentes peças, à análise crítica da iniciativa e do seu alcance. 

1] MA Forjaz, M Maciel; A Alves, J Ferreira, J Marques, C Almeida-Aguiar, MJ Almeida. "Ciência p´ra que te 

Quero": Making Science Accessible and Exciting to Young People. Hands-on Science. Brightening our Future. Costa 

MF, Dorrío BV (Eds.); Hands-on Science Network, 2015, 237. [2] J Ferreira, J Marques, MA Forjaz, MJ Almeida, C 

Almeida-Aguiar. Science Communication from Undergraduate Students to Children: Activities, Opportunities and 

Challenges. Hands-on Science. Brightening our Future. Costa MF, Dorrío BV (Eds.); Hands-on Science Network, 

2015, 239. 

 
Papoilas, narcisos e batatas: a importância de comunicar plantas tóxicas 

 
Apresentação: Natacha Catarina Perpétuo (CFE – Centro de Ecologia Funcional); Autores: Paulo Renato Trincão 
(Centro de Ecologia Funcional), Maria da Graça Campos (Centro de Química de Coimbra), António Pereira 
Coutinho (Centro de Ecologia Funcional), Natacha Catarina Perpétuo (CFE – Centro de Ecologia Funcional) 
 
As plantas tóxicas estão representadas mundialmente destacando-se, entre milhares de espécies, cerca de 1400 

muito perigosas para os seres humanos e/ou animais.  Muitas das plantas que utilizamos na nossa alimentação 

(ex.: batata, tomate, alho, cebola) ou a nível medicinal (ex.: teixo, dedaleira, rícino, papoila do ópio) apresentam 

na sua composição substâncias tóxicas. Além destas, são muito frequentes, especialmente em meio urbano: 

árvores e arbustos tóxicos em vias públicas (ex.: amargoseira, loendro); arbustos tóxicos em sebes e bordaduras 

de canteiros (ex.: buxo); espécies tóxicas em canteiros e floreiras (ex.: azáleas). Também nas nossas habitações, 

locais de trabalho e lazer são frequentes espécies tóxicas (ex.: cana-dos-mudos, narcisos).  Dada a distribuição 

cosmopolita das plantas tóxicas, é fundamental a promoção da literacia científica e compreensão pública para a 

sua existência e para os riscos sociais que estas espécies representam. Apesar da exposição diária a plantas 
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tóxicas, existe uma grande lacuna de conhecimento acerca destes vegetais e dos seus respectivos riscos. Em 

muitos países, uma significativa percentagem das intoxicações deve-se a plantas. A principal causa de 

fitoenvenenamentos acidentais é o desconhecimento do efeito real dos seus compostos tóxicos e, 

consequentemente, da sua perigosidade. Muitas destas situações resultam da ingestão involuntária destas 

plantas por crianças, embora as ingestões voluntárias em adultos (suicídios, confusões com espécies medicinais 

ou alimentares, erros de dosagens) sejam também significativas. As exposições pediátricas ocorrem 

maioritariamente em casa, jardins e escolas, sugerindo uma exposição acidental devido à grande disponibilidade 

de plantas nesses locais.   Ao contrário de outros países (ex.: Reino Unido, Bélgica, Itália) que privilegiam os 

estudos e a literacia científica sobre este tema, Portugal apresenta uma escassez de trabalhos acerca desta 

problemática, quer ao nível da identificação das espécies tóxicas mais frequentes, quer promovendo a 

compreensão pública dos seus riscos.  Assim, é inegável a importância das iniciativas de comunicação de ciência, 

como meio de promoção da cultura científica e da compreensão pública da problemática das plantas tóxicas, 

nomeadamente em contextos urbanos onde o conhecimento empírico sobre estas plantas é mais limitado. 

 

Cidadania Científica: Preservação do Planeta Terra e Sustentabilidade 

Apresentação: Marta Aido (Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa); Autores: 

Susana Custódio (Instituto Dom Luiz e Departamento de Engenharia Geográfica, Geofísica e Energia, Faculdade de 

Ciências da Universidade de Lisboa), João Duarte (Instituto Dom Luiz e 2 School of Earth, Atmosphere and 

Environment, Monash University, Melbourne), Luís Matias (Instituto Dom Luiz e 3 Departamento de Engenharia 

Geográfica, Geofísica e Energia, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa), Mário Cachão (Instituto Dom 

Luiz e Departamento de Geologia, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa), Miguel Brito (Instituto Dom 

Luiz e Departamento de Engenharia Geográfica, Geofísica e Energia, Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa), Marta Aido (Instituto Dom Luiz, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) 

A proximidade do Oceano, 1800 horas por ano de condições excepcionais de sol, uma enorme área florestal e 
uma história de terramotos enfatiza a importância da Comunicação e Educação em Geociências na sociedade 
Portuguesa. O Instituto Dom Luiz, um Instituto de referência em investigação geocientífica em Portugal sempre 
desempenhou um papel importante no desenvolvimento da cidadania científica, em particular em temas como a 
preservação do Planeta Terra e sustentabilidade. Com base em colaborações com escolas, proteção civil, 
autoridades locais, espaços associativos e o público em geral, temos vindo a desenvolver uma séria de iniciativas, 
que promovem o debate público e o envolvimento dos cidadãos nestas temáticas. Desde Janeiro de 2016, o 
Instituto Dom Luiz em parceria com o Mob-espaço associativo, organiza sessões mensais de “Debates com 
Ciência”, em que temas essenciais para a vida coletiva e que, por vezes, parecem demasiado complexos são 
discutidos por todos os cidadãos interessados. Dois oradores, um cientista e um membro da sociedade civil, são 
os responsáveis pela liderança do debate. Os temas já discutidos, “A Energia de Amanhã” e “Reabilitação urbana”, 
foram fonte de intensos debates. Esperamos o mesmo das próximas edições, onde discutiremos, por exemplo, as 
alterações climáticas e o fracking em Portugal. Outro exemplo da nossa contribuição para o desenvolvimento de 
cidadania científica são a cooperação regular com a proteção civil em campanhas de sensibilização para o risco 
sísmico e prevenção, tais como simulacros de sismo e debates e semanas da proteção civil. Estas campanhas 
resultam num maior interesse e envolvimento dos cidadãos em assuntos e decisões políticas que envolvam 
desastres naturais, os seus riscos e prevenção. A diversidade de áreas de investigação do Instituto Dom Luiz, 
(Magmatismo, Vulcanologia, Mineralogia, Tectónica, Sedimentologia, Paleontologia, Geofísica, Oceanografia, 
Meteorologia, Energia, Ambiente) representa um desafio de comunicação interna, mas também uma fonte de 
responsabilidade e de possibilidades de projetos e atividades de promoção de debate público e de envolvimento 
dos cidadãos, que pretendemos continuar a explorar. 
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Será que o mar come o Torrão? Quando e como? Montagem de exposição on-demand 

 
Apresentação: João Duarte (Associação Cultural Canto do Curió); Autores: Ana Martins (Canto do Curió), Bárbara 
Santos (Canto do Curió) Catarina (2.º Torrão), Cloti Monteiro (Canto do Curió), Daniel Ehrhart (Canto do Curió), 
Jimmy (2.º Torrão), João Cão Duarte (Canto do Curió, Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa) 
Livio Riboli-Sasco (Atelier des Jours à Venir), Leonor Valfigueira (Canto do Curió), Rui Taborda (Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa), Tatiana Arquizan (Canto do Curió), Grupo das perguntas dos Novos Decisores 
Ciências (Canto do Curió, 2.º Torrão) 
 
O Projecto Novos Decisores Ciências procura desde 2014 desenvolver uma pergunta de investigação científica 
original entre habitantes do 2.º Torrão, investigadores científicos profissionais e mediadores e facilitadores desta 
rede. Acredita-se que a investigação em ciência pode ser usada como ferramenta de capacitação e inclusão social 
(Perié, Riboli-Sasco e Ribrault 2014). Em 2014 foram aplicadas ferramentas de questionamento (Rothstein e 
Santana 2011) com o Grupo das Perguntas, o que depois serviu de motivação a melhor perceber a relação deste 
bairro auto-construído à beira-mar com o Oceano. Será que o mar vai “comer o Torrão”? Se sim, quando e como? 
Pelo conhecimento científico actual há pertinência científica na pergunta colocada (Santos 2014). Na 
continuidade deste trabalho, uma equipa alargada de facilitadores, mediadores e voluntários foi ao bairro do 2.º 
Torrão no dia três de Setembro de 2015. Montaram uma exposição, que teve como objectivo abordar a incerteza 
e complexidade do problema escolhido. Este poster documenta este processo e as dificuldades desta investigação 
colaborativa. 
 

 
Ensino das alterações climáticas através dos média – iniciativas do Clima@EduMedia 

 
Apresentação: José Azevedo (Projeto Clima@EduMedia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto); 
Autores: José Azevedo (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), António Guerner Dias (Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto), Diana Seabra (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Susana Neves 
(Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Margarida Marques (Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto), Cláudia Azevedo (Faculdade de Letras da Universidade do Porto), Isabel Pereira (Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto), Renata Silva (Faculdade de Letras da Universidade do Porto) 
 
A comunidade científica reconhece a existência das alterações climáticas (AC) e o forte contributo das atividades 

humanas para este fenómeno. Este desafio societal requer o apoio do público em geral para a aceitação de 

políticas de combate às AC, assim como a adoção generalizada de comportamentos visando a adaptação às suas 

consequências e a mitigação das suas causas. Contudo, compreender as AC não é uma tarefa fácil nem intuitiva, 

pelo que requer abordagens integradoras e motivadoras.  Os média constituem uma das principais fontes de 

informação sobre questões relacionadas com as AC e de influência para o público em geral, incluindo as crianças e 

jovens em idade escolar. Porém, a informação veiculada por esta via é parcial, difusa e, por vezes, contraditória. 

Assim, são necessárias competências de literacia mediática e científica para poder interpretar criticamente a 

informação mediática. Esta proposta descreve brevemente um conjunto de iniciativas do projeto 

Clima@EduMedia. Este projeto propõe-se sensibilizar a comunidade educativa para a relevância da utilização dos 

média no ensino e aprendizagem das AC. Esta abordagem permite inovar em termos de estratégias de ensino e 

desenvolver metodologias transdisciplinares. Nesta linha, visando o desenvolvimento das literacias mediática e 

científica em alunos do ensino básico e secundário, realizou-se: i) um Massive Online Open Course (MOOC) para 

apoiar os professores na sua capacitação para usar os média no ensino de temas relacionados com as AC; ii) um 

workshop para sensibilizar os alunos para problemáticas associadas às AC, capacitá-los para a análise crítica dos 

média e ainda apoiá-los na criação dos seus próprios produtos mediáticos; iii) um concurso para motivar 

professores e alunos para a adoção de uma atitude proativa em relação às problemáticas associadas às AC, 

através da discussão e proposta de medidas de adaptação e mitigação destinadas às próprias escolas; e iv) um 
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conjunto de duas conferências sobre temas relevantes no contexto das AC, em live streaming, para que alunos e 

professores possam contactar com especialistas nesta temática.  Esta apresentação ambiciona ainda promover a 

reflexão sobre a inserção e o posicionamento da temática das AC nos programas escolares. Desta forma, visa 

contribuir para inverter a tendência reportada na literatura relativamente à dissociação do público em geral face 

à responsabilidade de atuação para a mitigação e adaptação no contexto das alterações climáticas. 

 

Cell Spotting: Avaliação da motivação e resultados educacionais da participação num 

projecto de ciência cidadã na sala de aula 

Apresentação: Cândida Silva (Universidade de Coimbra; ibercivis.pt); Autores: Caroline Manahl (Zentrum für 

Soziale Innovation), Eduardo Lostal (Universidade de Saragoça), Teresa Holocher-Ertl (Zentrum für Soziale 

Innovation), Paulo Gama Mota (Universidade de Coimbra), Fermín Serrano Sanz (Universidade de Saragoça), José 

A. Carrodeguas (Universidade de Saragoça), Rui M. M. Brito (Universidade de Coimbra), António J. Monteiro, 

Cândida Silva (Universidade de Coimbra; ibercivis.pt) 

O sucesso de vários projetos de Ciência Cidadã em todo mundo têm vindo a demonstrar o valor deste novo 

paradigma de fazer ciência e encoraja as instituições a mudar a forma de fazer investigação. No entanto, 

enquanto os benefícios para os investigadores parecem tornar-se claros, os ganhos para os cidadãos que 

participam em projetos de ciência cidadã não são fáceis de avaliar. De facto, e apesar de muitos projetos de 

ciência cidadã apresentarem explicitamente objetivos educacionais, estes são na sua maioria desenvolvidos em 

cenários informais de educação. Neste trabalho, apresentamos os resultados obtidos na avaliação da participação 

de centenas de alunos (com idades entre os 15 e os 18 anos) portugueses e espanhóis num projeto de ciência 

cidadã em ambiente de sala de aula. Na área da biologia celular, o projeto aplicado foi o Cell Spotting, um projeto 

que procura identificar novos fármacos indutores da morte celular em células cancerígenas com a ajuda dos 

cidadãos. Para além da apresentação do projeto e dos recursos didáticos produzidos, serão apresentados os 

benefícios da integração de projetos de ciência cidadã em cenários formais de educação, estratégias eficazes para 

envolver as escolas e alguns constrangimentos e obstáculos identificados durante a implementação do projeto. O 

sucesso deste tipo de projetos em sala de aula requer uma adaptação aos objetivos curriculares da disciplina e à 

realidade escolar. No entanto, quando aplicados com sucesso, trazem benefícios significativos para todos os 

intervenientes. Os professores encaram estes projetos como ferramentas alternativas e eficazes de ensino e os 

alunos, protagonistas no desenvolvimento científico, aplicam e consolidam conceitos teóricos com entusiasmo e 

motivação. 

 

POSTes de Fotografia: CIÊNCIA PARTICIPATIVA PARA A GESTÃO DO LITORAL 

Apresentação: Luís Gonçalves (Centro Ciência Viva do Algarve); Autores: Cristina Veiga-Pires (Universidade do 

Algarve - UAlg, Centro Ciência Viva do Algarve - CCVAlg), Luís Gonçalves (Centro Ciência Viva do Algarve - CCVAlg), 

Emanuel Reis (Centro Ciência Viva do Algarve - CCVAlg) 

O presente projeto pretende desenvolver a Ciência Participativa na área da investigação em gestão do litoral 

envolvendo a sociedade, população local e/ou turistas,  na obtenção de informação fotográfica sobre o estado e a 

evolução de uma zona litoral. O litoral algarvio é visitado por milhares de pessoas que todos os dias passeiam à 

beira mar e fotografam a paisagem. Por outro lado, a gestão do litoral necessita de uma observação contínua e 

periódica. Finalmente, o Centro Ciência Viva do Algarve procura uma maneira de mostrar a variabilidade espacial 

e temporal do ambiente que o rodeia. Destas três constatações nasce o presente projeto utilizando um conceito 

já implementado no Glendalough PhotoPost Project (Irlanda).  Trata-se de colocar um poste fixo com uma 

inscrição indicando onde pousar o aparelho para fotografar a paisagem e para onde mandar a foto. A recolha das 
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fotografias numa página de internet e de facebook permite aos participantes aperceberem-se da evolução diária 

do litoral. A informação obtida é por sua vez utilizada pelos investigadores da Universidade do Algarve e pela 

Agência para o Ambiente de forma a desenvolver uma melhor gestão do litoral.  

 
CITAQUA – projeto local de ciência cidadã 
 
Apresentação: Daniela Figueiredo (Universidade de Aveiro); Autores: Daniela Figueiredo (Universidade de Aveiro) 
 
Climate change is enhancing the effects of anthropogenic pollution, leading to severe impacts on inland water 

systems and posing risks to human health. Therefore, adaptation and mitigation actions for these major 

challenges related to water quality are crucial but must start involving local populations in the decision-making 

processes. Citizen Science approaches can be a powerful tool to engage citizens and scientists for a same purpose 

through a responsible and conscious action, taking advantage of recent technology.  The CITAQUA project is a 

Citizen Science approach for Estarreja population through the monitoring of the downstream section of Antuã 

River and wells/boreholes from the surrounding areas, concerning nitrates and faecal contamination. Fortnightly, 

citizens make sampling and measurements for nitrate levels and the data report through web is promoted. 

Periodically, faecal contamination is also carried out with the support of qualified technicians. CITAQUA has the 

major aim of increasing awareness about water quality and impacts from climate change and anthropogenic 

activities, by connecting academic scientists with local authorities and citizens (with a special focus on Youth).  

(This project is financed by LabEx DRIIHM and involves several institutions such as Aveiro University, the National 

Health Institute Dr. Ricardo Jorge and Estarreja Municipality and local schools) 

 

PAINEL ‘CIENTISTAS’  
 
PubhD de Lisboa: Explica o teu doutoramento num bar 

 
Apresentação: Sérgio Pereira (Rede internacional de voluntários); Autores: Kash Farooq (voluntário, UK), Regan 
Naughton (voluntário, UK), Daniel Ribeiro (STOL), Paula Nogueira (STOL), Sérgio Pereira (Rede internacional de 
voluntários) 
 

O PubhD (pub + phd) é um evento mensal em que três estudantes de doutoramento, de áreas de investigação 

totalmente distintas, explicam a sua investigação num pub ou bar.   As apresentações duram 10 minutos cada 

uma e são seguidas de 20 minutos (60 no total) de troca de perguntas e respostas, em ambiente de conversa.   

Por norma não existem outros recursos materiais para além de um quadro branco e marcadores, ou objetos 

ilustrativos trazidos pelos próprios oradores.  Aos oradores são oferecidas bebidas, para as quais a assistência 

contribui.  O primeiro PubhD surgiu em Nottingham, em Janeiro de 2014 por iniciativa de Kash Farooq e Regan 

Naughton, em regime voluntário.  Atualmente existem cerca de oito PubhDs no Reino Unido. 

https://pubhd.wordpress.com/pubhd-locations/  Em Outubro de 2015, Sérgio Pereira criou o primeiro PubhD em 

Portugal, o PubhD de Lisboa, que tem lugar todos os meses no Bairro Alto. http://pubhdlisboa.wordpress.com/  O 

coletivo STOL lançou o projeto no Minho em Janeiro de 2016. É nosso objetivo expandir o número de PubhDs em 

Portugal e manter uma rede nacional de organizadores, tanto quanto possível voluntários.   O PubhD é uma 

oportunidade para os doutorandos praticarem comunicação em público.  Permite-lhes também ganhar distância 

em relação à sua investigação, e encontrar novas perspetivas e abordagens oferecidas pelas perguntas da 

assistência, ou suscitadas pelo cruzamento com os temas dos outros dois oradores.   Para a assistência, o PubhD 

mostra a ciência ainda em construção e as perguntas e as incertezas do processo de fazer ciência.  Os três temas 
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de cada evento, sempre distintos e escolhidos de entre ciências exactas, engenharias, artes e humanidades, 

oferecem aos clientes do bar e aos oradores uma conversa rica e estimulante.  Esta opção garante também uma 

assistência diversificada e mantém a conversa ao nível do não-especialista.  O tempo dado às perguntas visa criar 

o ambiente de conversa e de troca de ideias, mais do que uma palestra.  A assistência pode orientar o evento 

para as questões que considera relevantes e os oradores podem surpreender-se com o interesse que o seu 

trabalho desperta em pessoas fora da sua área.  O PubhD acontece num bar para que todos se sintam em casa, a 

conversar de igual para igual - ninguém se sente convidado à festa do outro.  Num bar ouve-se música, declama-

se poesia, bebe-se um copo e fala-se de investigação académica, trazendo-a para o campo da cultura.   

 
PubhD UMinho – Já falou de ciência num bar? 

 
Apresentação: Daniel Ribeiro (STOL – Science Through Our Lives); Autores: Paula Nogueira (STOL - Science 
Through Our Lives, Instituto Interdisciplinar de Investigação da Universidade de Coimbra), Clara Costa Oliveira 
(STOL- Science Through Our Lives, CBMA-Centro de Biologia Molecular e  Ambiental, Instituto de Educação da 
Universidade do Minho), Pedro Veloso (STOL - Science Through Our Lives), Sara Martins (STOL - Science Through 
Our Lives, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da  Universidade Nova de Lisboa), Alexandra Nobre (STOL - 
Science Through Our Lives, CBMA - Centro de Biologia Molecular e Ambiental, Universidade do Minho) 
 

Desde Janeiro, uma noite por mês, intercalando sessões no Bar Sé La Vie (Braga) e  Convívio Bar Associativo 

(Guimarães), 3 doutorandos (de todos os campos científicos)   disponibilizam-se para apresentar os seus projectos 

de investigação sujeitando-se às   perguntas do público presente. É assim o PubhD (de pub + PhD), conceito que 

nasceu em   Inglaterra (ideia original de Kash Farooq da Universidade de Nottingham) e está em   expansão, 

incluindo Portugal, onde chegou em 2015 (Lisboa).  O formato do evento, descontraído e informal, motivou  o 

STOL - Science Through Our   Lives, um grupo nascido no Centro de Biologia Molecular e Ambiental do Dep. de 

Biologia   da Universidade do Minho vocacionado para a comunicação e divulgação de ciência, a   levar o PubhD às 

cidades de Guimarães e Braga, onde funcionam os campi da UMinho.    Em noite de PubhD os oradores são 

convidados a seguir o alinhamento estabelecido.    Cada um dispõe de 10 minutos para expor o seu trabalho 

utilizando como únicos recursos   de comunicação a linguagem verbal, um quadro branco e marcadores coloridos. 

Não há   limites para a criatividade e, assim, é colocada à prova, a capacidade comunicativa do   interveniente e a 

sua proficiência na transmissão de conhecimento científico para o   público leigo.  O PubhD UMinho conta com a 

presença do GeniUM, uma marioneta com   rastas e bata branca bordada com o Galo de Barcelos, que representa 

um simpático   cientista minhoto, acompanha a equipa organizadora  e dá as boas vindas aos oradores.    Criar 

uma oportunidade para os doutorandos exporem, publicamente, os seus projectos,   promover a compreensão 

pública da ciência com proximidade e sem barreiras e reunir   pessoas para discutir ciência e suscitar novas 

oportunidades de pesquisa, são alguns dos   objectivos do PubhD.  E aproveitando que estamos a celebrar o Ano 

Internacional das Leguminosas, a avaliação   do evento pelo público é feita por votação com feijões. Há duas 

perguntas em jogo -   “Aprendeu algo de novo nesta sessão?” e “Qual o tema mais interessante?” - e feijões de   

duas cores (para distinguir cientistas/investigadores de leigos) que são depositados em   pequenas embalagens de 

plástico reutilizadas. Com esta técnica procura-se avaliar a   utilidade e eficácia do formato PubhD e os temas que 

o público prefere. A linha de   avaliação inclui ainda inquérito por questionário online pós evento dirigido aos 

oradores   e análise feita ao impacto mediático que a iniciativa gera, considerando a cobertura nos   media locais  

gerada por cada sessão. 
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PONTOS NOS III – SCIENCE BEER TALKS: Conversas Informais Sobre Ciência 

 
Apresentação: Liliana Gonçalves (Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra); Autores: Paulo Renato Trincão 
(Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra) 
Catarina Schreck Reis (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da 
Universidade de Coimbra), Liliana Gonçalves (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Coimbra, Portugal), 
Aurora Moreira (Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, Centro de Ecologia Funcional da Universidade de 
Coimbra) 
 
PONTOS NOS III é um programa de conversas de ciência do Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra 
realizado em parceria com o Instituto de Investigação Interdisciplinar da Universidade de Coimbra (III UC) que 
pretende aproximar os investigadores do público de uma forma informal e descontraída.   São, ao todo, trinta e 
nove as unidades de investigação que atualmente fazem parte do III UC, e que se dedicam à investigação nas 
áreas das Ciências e da Tecnologia, das Ciências Sociais e das Humanidades. Através deste programa realizado 
pelo Exploratório, a investigação feita nos diferentes institutos do III UC é assim dada a conhecer ao público em 
sessões de divulgação de ciência apresentadas de forma informal sem no entanto deixarem descurar o rigor que 
as temáticas impõem.     O programa estreou em janeiro de 2016 com a apresentação do calendário anual das 
doze sessões que decorrem sempre na primeira quarta-feira do mês, entre as 18h30 e as 19h30, no Exploratório. 
Deste modo, pretende-se fidelizar o público através da criação de rotinas. O factor surpresa é dado pelos 
diferentes espaços do Exploratório onde decorre cada uma das sessões, que vão desde o auditório, à biblioteca, 
ao Hemispherium, às exposições ou até mesmo aos espaços exteriores, quando o tempo o permitir.    O programa 
PONTOS NOS III tem ainda o apoio da Praxis - Cervejas de Coimbra, que oferece a cerveja artesanal que é servida 
a todos os participantes, contribuindo deste modo para o reforço do carácter informal e relaxado em que 
decorrem as sessões. Foi também estabelecida uma parceria com o jornal regional Diário de Coimbra, que se 
reflete não só na divulgação das diferentes sessões de PONTOS NOS III, mas também na publicação de uma 
entrevista mensal ao investigador orador, contribuindo assim para o aumento da cultura científica entre um 
público ainda mais vasto.   "O que dizem os ossos?", "Porque é que os ursos polares não comem pinguins?", 
"Plantas Medicinais: alimento ou tratamento?" ou "Vale a pena continuar a pagar caro para olhar as estrelas?" 
são alguns dos temas abordados nos PONTOS NOS III. A diversidade dos temas pretende por um lado atrair 
diferentes públicos e por outro mostrar a diversidade da investigação que é feita nas várias unidades do III UC. 
Sempre de forma descontraída através de conversas, partilhas, questões e explorações que fazem aproximar o 
público da ciência.     Agradecimentos: Catarina Schreck Reis e Aurora Moreira beneficiam de bolsas de pós-
doutoramento (respectivamente SFRH/BPD/101370/2014 e SFRH/BPD/87983/2012) atribuídas pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia através de financiamento comparticipado pelo Fundo Social Europeu e por fundos 
nacionais do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.   Liliana Gonçalves beneficia de uma bolsa de 
investigação (SFRH/BGCT/114093/2015) atribuída pela Fundação para a Ciência e Tecnologia financiada por 
fundos nacionais do Ministério da Educação e Ciência. 
 

 
TIPS FOR SCIENTIFIC COMMUNICATION: ILLUSTRATION AND DESIGN 

 
Apresentação: João Tiago Tavares (GOBIUS Comunicação e Ciência); Autores: João Tiago Tavares (GOBIUS 
Comunicação e Ciência) 
 
Communication is becoming more and more an everyday concern of scientific/ environmental projects. Beyond 

methodology, every scientist knows their work should end into a paper in a journal with the highest possible 

impact factor. Also funding opportunities often arise from the outreach of one’s work, either in meetings and 

congresses or in all sorts of publications, by improving the changes of networking with the right people and 

finding a partner in the right institution. In the environmental education area, it is true that mere knowledge 

hasn’t been the key to save us from all the harm we humans have been causing inside the ecosphere, though 
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good communication may have the ability to change attitudes and behaviours. Regarding Public health, all that 

has been said before applies. Plus it is necessary to communicate pharmaceutical products and medicine to 

patients and buyers, as well as to the medical community. This is where marketing comes into play. In all these 

fields, imagery is a fundamental component of all sorts of communication materials, and graphic design is a part 

of either publishing one’s research in book or branding one’s institution. In this talk, we will address some 

examples of how to improve the quality of your communication through the better use of illustration and graphic 

design. We will use expressions like infographics, saturation, type, white space and others to give you a glimpse of 

how something informative can be appealing too. 

 
Os cientistas comunicam ciência? 

 
Apresentação: Vera Sequeira (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente); Autores: Susana França, 
Sandra Amoroso Ferreira, Maria João Correia (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente), Diana 
Boaventura (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente e Escola Superior de Educação João de Deus); 
Henrique Cabral, Vera Sequeira (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente) 
 
O papel da ciência na política pública tem-se tornado cada vez mais relevante. A comunicação de ciência faz parte 

do quotidiano de um cientista: escrever artigos, submeter propostas a financiamento, participar em conferências, 

seminários, workshops e palestras, orientar alunos e discutir ideias com outros cientistas. O envolvimento da 

comunidade científica com públicos não científicos é mais recente, mas é fundamental, uma vez que permite 

aumentar a literacia científica dos cidadãos. Na sociedade atual, eminentemente científica e tecnológica, os 

cidadãos devem ser cientificamente cultos, capazes de tomar decisões informadas sobre assuntos que afetam a 

sua vida, de se pronunciarem sobre tomadas de decisões efetuadas por outros e de resolver problemas sócio 

científicos. A comunicação aproxima a ciência da sociedade, melhora a cultura científica, inspira, permite valorizar 

a contribuição da ciência e da tecnologia na vida quotidiana. Mas reconhecerão os cientistas a importância e o 

seu papel na comunicação de ciência? O que valorizam? Que necessidades sentem? Procurámos responder a 

estas questões, tendo por base a comunidade MARE (Centro de Ciências do Mar e do Ambiente) que engloba 

cerca de 500 investigadores de diferentes áreas científicas (Biologia, Física, Química, Engenharia, Geografia, 

Geologia) e várias instituições de ensino superior, distribuídas por várias regiões do país. Neste estudo, 

apresentamos os resultados obtidos com base em questionários efectuados a investigadores do MARE e 

discutimos um plano para promover a comunicação de ciência no seio das unidades de investigação. 

 
Formação em comunicação de ciência para investigadores – importância, impacto, 
avaliação 

 
Apresentação: Joana Lobo Antunes (Instituto de Tecnologia Química e Biológica, Universidade Nova de Lisboa); 
Autores: Joana Lobo Antunes (Instituto de Tecnologia Química e Biológica, Universidade Nova de Lisboa), Romeu 
Costa (actor), Vasco Trigo (ISCTE), António Granado (FCSH NOVA), Ana Sanchez (ITQB NOVA) 
 
A comunicação em ciência tem sido encarada de um modo parcial, focando-se quase exclusivamente na 
divulgação de questões científicas para leigos. Contudo, são muitas as etapas em que uma boa comunicação pode 
determinar o sucesso das actividades do cientista. Neste projecto abordamos a comunicação de um modo 
abrangente, promovendo o desenvolvimento de competências de comunicação a vários níveis de escrita e 
oralidade, com o pressuposto de que comunicar em ciência, seja para pares seja para leigos, é saber comunicar.  
A subvalorização da comunicação em ciência tem-se reflectido numa fraca disponibilidade de oportunidades para 
desenvolver competências nesta área nos meios científicos. Pelo contrário a necessidade de comunicação é cada 
vez maior: na competição entre pares para obter financiamento ou publicar resultados e com a exigência das 
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agências de financiamento nacionais e internacionais para que cientistas que demonstrem o impacto da sua 
investigação e disseminem de forma inovadora o seu trabalho na sociedade. Mas para isso é necessário que os 
investigadores aprendam ferramentas e desenvolvam competências que lhes permitam dirigir-se a diferentes 
públicos e através de diferentes suportes – e que a sua mensagem seja percepcionada de forma correcta. Para 
preencher a lacuna de formação em comunicação de ciência criámos um módulo de formação dirigido a todos os 
estudantes de doutoramento da Universidade Nova de Lisboa, enquadrado na Escola Doutoral da Universidade. 
Este curso intensivo de três dias tem como objectivo ajudar os participantes a descodificar e estruturar a sua 
mensagem científica para pares, investigadores de outras áreas científicas e público leigo interessado. A 
abordagem inclui formação em escrita de artigos científicos, em improvisação teatral e storytelling para 
apresentações orais, e media training com entrevistas para televisão e escrita de artigo para jornal de grande 
tiragem baseado no seu trabalho de investigação. A base do trabalho assenta na capacidade de dialogar e ir ao 
encontro do público-alvo, em vez de se centrar apenas na listagem das suas experiências, resultados e 
conclusões. Após 14 edições, de 2013 a 2016, os resultados apontam para uma elevada satisfação por parte dos 
alunos levando-nos a pensar que este é um modelo que deve ser explorado no futuro. Apresentaremos os 
resultados dos inquéritos aplicados aos alunos dos cursos e lançaremos também as bases do que pensamos deva 
ser o trabalho nesta área para o futuro. 
 

 
Uma rede de investigadores portugueses no estrangeiro: Global Portuguese Scientists 
gps.pt 

 
Apresentação: David Marçal (Ciência Viva); Autores: David Marçal (Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica), Carlos Fiolhais (Fundação Francisco Manuel dos Santos) 
 
A circulação internacional dos investigadores é própria do processo científico e contribui para a construção de 
conhecimento. Essa circulação tem sido estudada e não é equitativa: há países que acolhem um número 
significativo de investigadores estrangeiros e outros que são exportadores líquidos. No espaço público português 
esta questão é controversa e por vezes designada por “fuga de cérebros”. Pode-se argumentar que a saída de 
investigadores portugueses para o estrangeiro se enquadra na mobilidade normal e desejável de cientistas, que o 
nosso país também acolhe cientistas estrangeiros e que beneficia de vários modos com a internacionalização. 
Noutra perspectiva podemos questionar a capacidade de atracção do sistema científico nacional para reter 
numerosos investigadores, surgidos no contexto de um investimento significativo. Mas os cientistas expatriados 
não estão necessariamente “perdidos” para o sistema científico de origem, pois podem contribuir para a 
transferência de conhecimento a partir dos países de acolhimento. No entanto, a informação acerca dos 
percursos dos cientistas portugueses residentes no estrangeiro é escassa, dispersa e pouco sistemática. Para 
elucidar estas questões foi criada, por iniciativa da Fundação Francisco Manuel dos Santos e em colaboração com 
a Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica, o Sapo Labs e a Universidade de Aveiro, 
uma rede de investigadores portugueses no estrangeiro intitulada Global Portuguese Scientists (GPS) – Cientistas 
Portugueses pelo Mundo. Esta rede é concretizada através de uma plataforma digital, uma publicação digital e 
encontros periódicos, que permitam o contacto entre esses investigadores e agentes científicos, económicos, 
culturais e políticos em Portugal. A rede GPS pretende contribuir para aumentar o reconhecimento e 
envolvimento da diáspora científica na sociedade portuguesa. Os dados recolhidos, publicamente disponíveis, 
poderão ser usados em trabalhos de investigação sobre emigração qualificada, contribuir para fundamentar o 
debate público e a apoiar a decisão política. 
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SCICOMPT2016  
SEM APRESENTAÇÃO NO CONGRESSO 
 
Comunicar: porque a ciência não deve ser só dos cientistas 

Autores: Teresa, Ricardina Magalhães (Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade - Universidade do Minho) 

Divulgar a Ciência há muito que se tornou uma necessidade para os centros de investigação, laboratórios e 

universidades em Portugal, e um pouco por todo o mundo. Para além de constituir um exercício de 

responsabilidade social da parte de quem recebe financiamento através de fundos públicos, os cientistas 

percebem hoje que têm como missão, além de fazer Ciência, divulgar a própria Ciência.  Pela importância que o 

trabalho científico tem na vida das sociedades, é pois fundamental que a Ciência deixe o seu fechado universo de 

especialização e se aproxime dos cidadãos, mediante a divulgação externa dos seus resultados, das suas 

descobertas e do seu pensamento. Neste sentido, porque a interação já não se pode fazer apenas entre pares, a 

comunicação organizacional e institucional entra em ação na prossecução de um único objetivo: levar a Ciência 

para fora dos muros das universidades. Mas porque esta é uma área de trabalho que, para ter sucesso, exige 

conhecimentos e estratégia, é importante avaliar a quais as necessidades e particularidades de comunicação 

deste universo, na interação com os públicos. É pertinente saber, neste contexto: de que forma e através de que 

meios comunicam os cientistas e investigadores? Que estratégias podem as universidades e os centros de 

investigação / laboratórios usar para atingir os seus objetivos de informação e notoriedade? De que forma 

conseguem as universidades e os centros de investigação / laboratórios atrair atenção do público não científico, 

para o trabalho que os seus investigadores realizam? Quais os canais e ferramentas mais adequadas? Através dos 

resultados obtidos em estudos que desenvolvemos nos últimos anos (Ruão et al. 2012; Magalhães, 2014; Ruão et 

al., 2015), procuraremos, neste trabalho, mostrar a importância da Comunicação Estratégica da Ciência – um 

campo profissional e académico especializado das Ciências da Comunicação – que supõe o uso integrado e 

planeado das técnicas de comunicação organizacional com vista a promover a imagem pública da Ciência, a atrair 

mais públicos para o trabalho científico, e a auxiliar os centros de investigação no cumprimento da sua missão.   

 

Que literatura de divulgação científica e biografias de cientistas leem os jovens? 

Autores: Sérgio Rodrigues (Universidade de Coimbra), Ana Sofia Afonso (Universidade do Minho) 

Os livros de divulgação científica (LDC) podem contribuir para desenvolver o “capital científico” de um indivíduo, 

o qual tem vindo a ser considerado determinante na escolha de carreiras futuras ligadas à ciência, bem como no 

desenvolvimento de um sentimento de identidade “científica”. Os bons LDC potenciam o desenvolvimento deste 

capital pois apresentam explicações científicas complexas de modo claro e inserem-nas em contextos com 

relevância para o leitor. De igual modo, as biografias de cientistas, ao contarem o contributo de um dado cientista 

para a ciência, enquadrando-o na sua trajetória de vida, potencializam ganhos emocionais, mentais e de 

identidade do leitor com a ciência. Contudo, sabe-se que a leitura, em geral, não é das atividades de lazer que os 

jovens mais procuram e que, no caso dos livros de divulgação científica, os leitores não especialistas revelam 

dificuldades em compreender a mensagem científica. A criação de comunidades de leitores, dinamizadas por 

exemplo em bibliotecas, constituem uma forma de estimular nas crianças e jovens o gosto e a compreensão de 

livros de divulgação científica e de biografias de cientistas. Estas atividades em contexto não formal têm, segundo 

o relatório da OCDE (2012, p. 4), um impacto positivo “não só no desempenho científico dos alunos mas também 

nas suas atitudes em relação à aprendizagem e na autoconfiança em relação às suas competências”. Estudos 

sistemáticos que analisem que livros de divulgação científica e que biografias de cientistas leem as crianças e 
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jovens Portugueses e que atividades para a sua promoção em contexto não formal estão a ser desenvolvidas não 

foram encontrados. Aproveitando a existência de uma rede alargada de bibliotecas escolares, bibliotecas 

municipais e outras) procura-se com este estudo fazer uma análise qualitativa e quantitativa das leituras dos 

jovens no que respeita a divulgação científica e biografias de cientistas. Procura-se ainda identificar e caracterizar 

os programas de leitura de divulgação científica e biografias de cientistas dinamizados nestes espaços para 

crianças, jovens e suas famílias. Os dados serão recolhidos por questionário eletrónico complementado por 

entrevistas.  

 

MIA - revelando o Mundo Invisível da Água 

Autores: Daniela Figueiredo (Universidade de Aveiro / ASPEA) 

O projeto “MIA – revelando o Mundo Invisível da Água” propõe aumentar a literacia oceânica, trabalhando de 

forma artística o tópico da ecologia do plâncton e da sua vulnerabilidade nos sistemas marinhos/costeiros, 

principalmente sob o cenário das alterações climáticas. O fitoplâncton, em particular, apesar das dimensões 

microscópicas dos organismos que o compõem, assume extrema importância como base da cadeia trófica 

aquática. Esta é uma das mensagens mais exploradas no âmbito do projeto, assim como os impactos associados 

ao fenómeno do crescimento massivo (blooms) de algumas cianobactérias e/ou microalgas. No entanto, outros 

temas como as aplicações biotecnológicas destes seres ou a astrobiologia (como potenciais colonizadoras 

interplanetárias) são também abordados. Mas, sem dúvida, diversidade morfológica do fitoplâncton é o que mais 

cativa quem participa nas sessões MIA.  A estratégia do projeto passa pela integração da ciência com as artes 

(como a música, artes plásticas, animação, dança/teatro) em ações de comunicação de ciência / educação 

ambiental, explorando os sentidos como estímulo à inteligência emocional de forma a conseguir uma 

sensibilização mais efetiva.  O projeto MIA tem uma equipa multidisciplinar (agregando cientistas, professores e 

profissionais da vertente artística) e abrange diversas escolas/instituições distribuídas pelo país. O público-alvo 

principal inclui as crianças dos ensinos pré-escolar, básico e secundário, implicando diferentes abordagens, 

mediante a faixa etária. No entanto, ações para a sociedade em geral também fazem parte das propostas do MIA, 

pois a Ciência é para todos, ao longo da vida!   (Este projeto é cofinanciando pelo EEA grants, no âmbito do 

programa de Gestão Integrada das Águas Marinhas e Costeiras (Sensibilização Pública), tendo a ASPEA 

(Associação Portuguesa de Educação Ambiental) como promotora, em parceria com diversas instituições 

artísticas, escolas e universidades.)  

 

Arvoredo de Interesse Público: potencial na promoção da botânica 

Autores: Catarina Schreck Reis, Paulo Renato Trincão (Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), 

Raquel Pires Lopes (Universidade de Aveiro) 

Pretende-se promover o conhecimento do Arvoredo classificado de Interesse Público (AIP) em Portugal 

continental. Com base no Registo Nacional do AIP do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), 

realizado entre 1939 e 2012, procedeu-se à recolha do seu número, localização, espécie e tipo de proprietário, 

nos 278 Municípios, correspondentes às 5 Regiões de Turismo do território continental. Verificou-se que 130 

Municípios não possuem processos de classificação. Por se considerar ser esta uma lacuna, não só em termos 

ambientais, como sociais, os dados justificam a necessidade de se contribuir para a compreensão social destas 

plantas. Importa que, de uma forma científica, seja evidenciado o seu diversificado potencial, enquanto recurso 

natural, histórico, cultural, paisagístico, turístico e educativo para além também do reconhecido papel na 

promoção da saúde e bem-estar.   O AIP ou outras árvores monumentais contribuem para a diferenciação 

endógena das regiões onde se localizam, constituindo focos de desenvolvimento local, como representam alguns 
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projetos que, timidamente, têm surgido no nosso território, mas já em franco desenvolvimento noutros países.   

Assim, a necessidade da promoção da cultura científica em torno do arvoredo monumental encetou o 

desenvolvimento de: um questionário aos 100 Municípios, que integram a Região de Turismo da Região Centro, 

para se proceder ao conhecimento efetivo deste arvoredo, como aferição da sua promoção, junto do público em 

geral, por iniciativa autárquica; roteiros em torno do arvoredo monumental, em contexto urbano; projeto-piloto, 

em 2 Municípios, com o envolvimento de crianças e famílias no estudo de árvores já classificadas e de outras 

monumentais, através de um movimento de ciência cidadã. Este projeto servirá de base a um roteiro botânico a 

materializar num flyer e a uma exposição fotográfica, projetos que se inserem em contexto de educação não 

formal, para o público em geral.  A educação científica ao ser parte integrante da formação dos cidadãos deverá 

valorizar a sua contribuição para a preservação do património cultural e natural de uma comunidade. Nesta 

perspetiva, espera-se que este estudo contribua para promover o aumento da literacia científica, junto do público 

em geral, sobre o arvoredo monumental e a importância que este património assume como elemento catalisador 

e diferenciador de uma região. 

 

Ciência Cidadã: o papel dos Sénior na promoção das Árvores Monumentais 

Autores: Catarina Schreck Reis, Paulo Renato Trincão (Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra), 

Raquel Pires Lopes (Universidade de Aveiro) 

Este projeto de Ciência Cidadã foi desenvolvido para promover o património natural de Figueiró dos Vinhos, 
Centro de Portugal. Foi desenvolvida uma parceria entre a Universidade Sénior local e a Universidade de Aveiro 
para influenciar estudantes séniores (50 a 90 anos), para o envolvimento com a ciência, particularmente da 
botânica, em contexto de educação não formal. Os participantes foram envolvidos na identificação e exploração 
de árvores monumentais locais, tendo como base o conhecimento da região, pelo desenvolvimento de um 
projeto fotográfico sobre árvores com valor natural, científico, histórico, cultural e paisagístico. Este projeto, a 
desenvolver nas aulas de Fotografia e de História, passará ainda pelo desenvolvimento de workshops científicos e 
atividades outdoor, para motivar e envolver os cientistas cidadãos numa experiência de consciencialização 
científica sobre arvoredo monumental. Pretende-se ainda contribuir para o envelhecimento ativo, otimizando 
oportunidades para a saúde, participação social, cultural, espiritual e cívica, com o intuito de aumentar a 
qualidade de vida dos idosos. Pela sua experiência, conhecimento e disponibilidade de tempo, sob orientação dos 
investigadores, os alunos seniores podem contribuir para promover o valor natural da sua comunidade assim 
como, para a compreensão pública do valor das árvores monumentais, ao mesmo tempo que mantêm a sua 
autonomia e independência. As árvores selecionadas farão parte de uma exposição fotográfica final, dirigida ao 
público em geral, e serão propostas para classificação de Interesse Nacional, junto do Instituto para a 
Conservação da Natureza e Florestas (ICNF). Pretende-se concluir o projeto com a realização de um Roteiro 
Botânico pelas árvores monumentais da região identificadas, com o objetivo de promover o interesse da 
comunidade, nos valores endógenos e pela Botânica.    Este projeto faz parte de um estudo experimental mais 
alargado para avaliar o impacte de projetos de comunicação de ciência no aumento da consciência pública sobre 
o arvoredo monumental. Agradecimentos: Raquel Pires Lopes beneficia de uma bolsa de doutoramento da 
“Fundação para a Ciência e Tecnologia” (SFRH/BD/919O5/2012), fundada pelo POPH – QREN – tipo 4.1 – 
Formação Avançada, comparticipada pelo Fundo Social Europeu e por fundos nacionais do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior – MCTES.  
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Reconfigurações da ciência moderna. Ritmos da informação/comunicação de ciência 

nos centros de investigação em Portugal 

Autores: Fábio Ribeiro (CECS - Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade - Universidade do Minho) 

A ciência envolve hoje um conjunto de procedimentos que não se esgotam no manuseamento de métodos e 
técnicas, de materiais ou enquadramentos teóricos. A preocupação de muitos cientistas reside na visibilidade 
científica das suas contribuições científicas, por valorização pessoal, para efeitos de progressão na carreira, entre 
outros motivos. De braço dado com rankings aritméticos, visualizações e downloads, citações e bases de 
indexação científica de revistas, pela internacionalização, por projetos e bolsas (Martins, 2012), esta novilíngua da 
investigação junta-se a uma ideia de profissionalização da própria comunicação de ciência, um recurso útil para 
entender as vicissitudes do trabalho científico contemporâneo.  O que está hoje em franco debate consiste na 
forma como os cientistas recorrem às múltiplas oportunidades promovidas pelo ecossistema digital comunicativo 
para promoverem o seu trabalho, relegando para um plano de menor protagonismo o papel do jornalismo como 
exclusivo detentor das potencialidades de comunicação científica.  Deste modo, a presente comunicação procura 
responder a dois desafios concretos:  1) recuperar algum do debate conceptual sobre o que significa 
informar/comunicar sobre ciência, a partir do entendimento de Wolton (2009) ou Carvalho & Cabecinhas (2004), 
propondo a complementaridade entre este dois conceitos, em que o primeiro trata da publicação de conteúdos 
científicos e, no segundo, uma vertente relacional, interativa entre investigadores e a comunidade académica, 
civil subjacente a uma troca de conhecimentos científicos. 2) analisar tanto o conteúdo como as ações de 
comunicação de ciência de centros de investigação em Portugal, a partir da última avaliação da FCT em 2013, com 
unidades de I&D com classificação “Excelente” dos painéis de Ciências Sociais e Humanidades. Pretende-se 
caracterizar o posicionamento destes centros em ambientes online (sites, blogues, redes sociais, etc.), avaliando 
questões críticas como modos de atuação nestes contextos, conteúdos preferencialmente veiculados, ações de 
formação/informação com grupos específicos, relação com os média, interação com repositórios institucionais, 
etc. Como resultado desta observação, pretende-se sublinhar as estratégias que possam significar alguma 
inovação neste sentido, assinalando experiências comuns e bem-sucedidas.  Esta comunicação insere-se no 
Projeto Estratégico do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da Universidade do Minho 
(UID/CCI/00736/2013), com o objetivo de contribuir para uma compreensão alargada sobre estratégias de 
informação/comunicação de ciência que possam ser úteis para a atividade quotidiana do centro e dos 
investigadores.  
 

A experiência estética na comunicação da Ciência 

Autores: André Martinho, Ana Galrão, Sofia Vilela, Rita Duarte, Thomas Burfin, Paulo Miguel Cruz (Kosmonaus) 

Existe uma manifesta clivagem entre a esfera da Arte e o meio científico; há uma tendência para separar os dois 

mundos e as suas linguagens específicas, isolar o seu desenvolvimento nas caixas da lógica e da sensibilidade—

respetivamente—e com isso quebrar a possibilidade de sinergia mútua. Esta é uma realidade facilmente 

observável na cultura académica de ambos os lados da suposta paliçada, principalmente se tomarmos em conta 

as aspirações e prioridades dos seus corpos discentes; as suas consequências enfraquecem o discurso científico e 

a própria produção de Arte.  Confrontar as duas áreas dá-nos uma perspetiva diferente. Se aceitarmos que falar 

de Arte e de Ciência é falar de duas faces indissociáveis, componentes inerentes à experiência humana, 

rapidamente nos questionamos sobre o porquê de haver tão poucos conteúdos de comunicação científica que 

optam por conversar sobre a Ciência no idioma da Arte.  A expressão artística pode surgir como um recurso mais 

eficiente à transmissão de ideias complexas, à criação de laços empáticos, à própria apreensão mais profunda de 

conhecimento. O seu uso não se constrange à definição do suporte (vídeo, imagem, som); é expansivo e traduz-se 

numa linguagem própria, com metodologias internas, que merece o benefício da dúvida se queremos avançar 

para outro nível de comunicação científica.   Esta proposta procura gerar uma crítica ao presente status-quo 

Ciência-Arte, tecendo considerações sobre o emprego de fórmulas artísticas e problematizando a eficiência da 
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sua aplicação. O ónus da apresentação cairá sobre os conceitos de experiência estética e de “Poiesis”; a sua 

articulação será feita com a tradicional forma de partilhar informação científica e apresentaremos exemplos que 

consideramos paradigmáticos de uma maneira de falar ciência que se afasta de uma postura estática, com a série 

“Cosmos: a personnal voyage”, de Carl Sagan e “Wonders of…” de Brian Cox como exemplos-tipo. A ideia será 

lançar o debate sobre uma sensibilização dos comunicadores de ciência para o universo artístico e trazer 

designers e artistas a ampliar o espectro da partilha de conhecimento. 

 

A Kosmonaus enquanto comunicação da Ciência 

Autores: André Martinho, Paulo Miguel Cruz, Sofia Vilela, Rita Duarte, Thomas Burfin, Ana Filomena Galrão 

(Kosmonaus) 

De que forma é possível desconstruir a tradicional comunicação científica? Como podemos partilhar a Ciência 

através de um discurso horizontal e multidirecional?   Enfrentamos um momento de maior especialização no 

meio científico; a estruturação da Ciência enquanto algo que é fundamentalmente académico—com todos os 

seus espaços e estatutos próprios—apresenta consequências nem sempre positivas para a oferta de 

conhecimento à restante sociedade. Há uma tendência para restringir o discurso às universidades/centros de 

estudo e canalizar os esforços de comunicação para os planos curriculares e para os públicos infanto-juvenis. A 

importância de uma Ciência democrática, que não fique fechada nos locais de investigação e nas suas audiências 

específicas, passa algumas vezes despercebida ao próprio meio.  Esta proposta lança um olhar problematizador 

sobre o atual paradigma comunicacional.  Procura também questionar as suas linguagens em articulação 

constante com o caso da associação Kosmonaus—que representamos e decidimos aqui partilhar numa atitude 

auto-crítica e construtiva.  A Kosmonaus é uma associação sem fins lucrativos em fase de implementação, 

projetada como um coletivo de trabalho nas áreas da Ciência, Comunicação Científica e Proteção Ambiental; 

estrutura-se como uma equipa pluridisciplinar, constituída por jovens (cientistas e comunicadores) que 

desenvolvem módulos de investigação, campanhas de partilha de conhecimento e atividades de salvaguarda 

ambiental, todas elas baseadas num forte sentimento de missão e curiosidade.  Enquanto entidade, a Kosmonaus 

procura ser resposta à súmula de questões que nos dá mote. Conferimos total importância a uma postura 

transparente, próxima, que evita a condescendência e a unidirecionalidade do discurso, que promove a 

curiosidade e o fascínio pelo ato da descoberta. Através da nossa atividade comunicacional—ancorada nas 

potencialidades das redes sociais e no envolvimento presencial das populações—tentamos desenvolver um 

diálogo inclusivo, mostrando os resultados, ilustrando os processos e transparecendo os métodos.     A 

apresentação oral será pautada pela intermitência entre a identificação dos problemas de comunicação e a 

exposição de soluções que o nosso coletivo pode oferecer às mesmas, sempre com recurso a exemplos práticos e 

numa postura aberta. 

 

O cientista vai à escola - Os cientistas na transmissão do conhecimento 

Autores: Ana Paiva, Ivone Fachada, Clotilde Nogueira (Centro Ciência Viva de Bragança) 

“O cientista vai à escola”  Os cientistas na transmissão do conhecimento  C. Nogueira1*; A. Paiva1; I. Fachada1; J. 

Matias2 1 Centro Ciência Viva de Bragança; Rua do Beato Nicolao Dinis, 5300 - 130 Bragança; 

www.braganca.cienciaviva.pt  2 Instituto Politécnico de Bragança (ESTIG/IPB), Campus de Santa Apolónia, 5300-

253 Bragança *clotildenog@gmail.com O Centro Ciência Viva de Bragança (CCVB) é um espaço interativo que 

assenta como missão central a promoção e divulgação da ciência e da tecnologia na sociedade. Considerando 9 

anos de existência, aferimos que os alunos do 3º ciclo do ensino básico e do ensino secundário constituem os 

públicos-alvo mais difíceis de envolver nas diferentes atividades que promovemos. No sentido de colmatar esta 
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lacuna, desenvolvemos no ano letivo 2014/2015, junto dos grupos disciplinares de Física e Química e de Biologia e 

Geologia, uma abordagem integradora e holística, particularmente nas unidades temáticas de “reprodução”, 

“transmissão de vida, bases fisiológicas da reprodução” e “da atmosfera aos oceanos”, a fim de aproximar este 

público-alvo, a ciência e os investigadores científicos do Instituto Politécnico de Bragança (IPB).  Sendo para nós 

importante a promoção de conhecimento, pensamento crítico, interesse e envolvimento sinérgico de cientistas, 

professores e alunos, este projeto teve como objetivos: (i) levar às escolas o conhecimento produzido pelo nosso 

parceiro do Ensino Superior - IPB integrado com o currículo escolar dos alunos (ii) estimular o interesse científico 

dos alunos, potenciando a sua aprendizagem, (iii) proporcionar o contato de alunos com investigadores, e (iv) 

incrementar a Literacia cientifica. Assim, a estratégia conduzida baseou-se no sinergismo entre os conceitos 

científicos per ser aliados a uma estruturação facilitada na comunicação dos mesmos. Nesta fase piloto 

participaram já afincadamente152 alunos, com o empenho de 4 investigadores, desafiados a adaptarem as 

diferentes atividades experimentais e tecnologia disponível ao nível de ensino em questão. Este programa veio 

assim promover o contacto direto entre o CCVB, escolas secundárias (alunos) e investigadores do IPB, 

possibilitando aos alunos, através da realização de vários trabalhos experimentais, cimentar os conhecimentos 

adquiridos na sala de aula, utilizando equipamentos tecnologicamente inovadores. Possibilitou-se também, aos 

investigadores do IPB, o desenvolvimento e aprimoramento de novas competências em comunicação de ciência, 

estimulados por um público diferente do habitual.    

 

Saberás tu? - uma ponte entre os cientistas e o público 

Autores: Maria Abreu (jornal i), Rosário Oliveira (Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e 

Tecnológica), Amilton Moreira (Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica), Marta 

Daniela Santos (Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais (ce3c), Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa) 

Porque é que gostamos de açúcar? O que são células estaminais? Tocar numa planta afecta o seu crescimento? 

Porque choramos quando cortamos cebola? Durante um ano a secção “Saberás tu”, uma iniciativa da Ciência Viva 

em parceria com o jornal i, desafiou mais de 200 investigadores portugueses a responder de forma breve e 

acessível a estas e muitas outras perguntas. As perguntas, aparentemente simples, focavam desde aspectos do 

quotidiano à investigação científica de fronteira em todas as áreas da ciência. As respostas foram publicadas 

numa base diária e continuam disponíveis ao público na página da Ciência Viva ( www.cienciaviva.pt/saberastu/ ).  

Nesta comunicação pretendemos apresentar as principais características que distinguem o “Saberás tu”, a 

metodologia adoptada e o impacto que o projeto alcançou, não apenas na sua relação com o público mas 

também no envolvimento dos cientistas com a comunicação de ciência. O projeto fundamentou-se no contacto 

com o público, com a comunidade científica e com a comunicação social. Os cientistas, que se encontram numa 

posição privilegiada para explicar a sua área de trabalho, aderiram ao desafio com entusiasmo. Por sua vez, o 

público também foi desafiado a enviar as suas próprias perguntas, que foram encaminhadas pela equipa Ciência 

Viva aos investigadores. Deste modo, para além de envolver um grupo alargado de investigadores portugueses na 

comunicação da (sua) ciência, o “Saberás tu” trabalhou no sentido de despertar a curiosidade do público e 

aproximá-lo da investigação de fronteira feita por investigadores portugueses dentro e fora de Portugal. Houve 

um elemento comum às mais de 250 perguntas publicadas: as respostas consistiram sempre em parágrafos 

curtos e escritos numa linguagem acessível. Esta abordagem não deve ser interpretada como simplista e redutora 

da ciência mas sim como forma de despertar a curiosidade do leitor. Este foi também o maior desafio apontado 

pelos investigadores ao longo do processo de escrita das respostas, na medida em que foi um apelo à sua 

criatividade e à reflexão sobre a sua área de investigação. 
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Museu Mineiro do Lousal - às voltas com a eletricidade 

Autores: Andreia Mendonça (Associação Centro Ciência Viva do Lousal), Álvaro Pinto (Associação Centro Ciência 

Viva do Lousal, Ciências, U Lisboa), Miguel Ferreira, Sérgio Pratas, Margarida Oliveira Fernanda Albuquerque, Rute 

Rolão, Carla Malha, Marina Alves, Ricardo Rufino (Associação Centro Ciência Viva do Lousal) 

O programa CineMina teve início a 6 de julho de 2013 e resultou de uma parceria entre o Centro Ciência Viva do 

Lousal (CCVL) e o Cine Granadeiro – Auditório Municipal, espaço emblemático de Grândola, com o intuito de 

alargar a oferta já existente e conquistar novos territórios na comunicação de ciência. O projeto tem como 

objetivos, incluir no cartaz cinematográfico obras de carácter científico, complementando-as com a presença de 

especialistas na área científica em questão e com atividades científicas relacionadas.  “A tua espécie não me é 

estranha”, iniciativa primária, é constituída por uma exposição que agrupa, em quatro ambientes distintos, 43 

personagens de animação, classificando-as, rigorosamente, no Reino Animal. Decorou, entre 2013 e 2015, o 

espaço do cinema, tendo sido visitada por mais de 15.000 pessoas. Foi crescendo, na medida em que cada filme 

de animação projetado contribuía com uma nova personagem para a exposição. Nesse mesmo ano, adquiriu um 

segundo formato, através da exibição do filme “As Abelhas e o Homem”, o qual chegou a 189 pessoas (público 

escolar e em geral). Seguiu-se a projeção do filme “O Tempo dos Dinossauros: O Filme 3D”, o qual contou com a 

presença do investigador Bruno Ribeiro (Museu Nacional de História Natural e da Ciência – Universidade de 

Lisboa) que desmistificou a paleontologia para 328 pessoas (público escolar e em geral). Em 2014, para celebrar o 

75º aniversário do seu lançamento, foi projetado o filme “O Feiticeiro de Oz” em 4 sessões escolares (361 

participantes), complementadas por um conjunto de 4 atividades científicas, intitulado “O Cientista de Oz”. Este, 

originou um stand itinerante usado em 4 eventos distintos, tendo chegado 2.780 pessoas. Atualmente é a 

exposição “Posters Caseiros”, idealizada por Edgar Ascenção, que decora o espaço do Cine Granadeiro e a  

plasticidade crescente do conceito inicial terá continuidade através da projeção do filme “Zootrópolis”, com a 

criação de um pacote de experiências relacionadas com o reino animal, intitulado “Os Mais”.  Com três anos de 

existência, é indiscutível que a CineMina se apresenta como um projeto vencedor que, como a própria arte, tem-

se transformado e crescido. Como a própria ciência, não constitui sessão estanque de hora marcada, suportando 

as suas premissas base à medida que se estende para novos domínios, como uma boa história que é contada sem 

ponto final. 

 

Astronomia para o Desenvolvimento: a comunicação de ciência como pilar 

fundamental para o desenvolvimento dos países e comunidades de língua portuguesa 

Autores: João Retrê (PLOAD, IA), Rosa Doran (PLOAD, NUCLIO), Sara Anjos (PLOAD- Portuguese Language Office 

of Astronomy for Development, NUCLIO, CECS-UM) 

A União Astronómica Internacional (UAI) tem dado uma crescente importância à comunicação de ciência e à 

educação informal do público. O sucesso do Ano Internacional da Astronomia em 2009 (AIA 2009) motivou esta 

organização a criar programas ainda mais ambiciosos com este intuito. Entre eles, o Gabinete de Astronomia para 

o Desenvolvimento (www.astro4dev.org) com o objetivo de implementar o plano estratégico da UAI 

(www.iau.org/static/education/strategicplan_2010-2020.pdf).  Assente no pressuposto de que a astronomia é 

uma ferramenta única para promover o desenvolvimento sustentável global devido às suas dimensões científica, 

tecnológica e cultural, o plano atesta que esta ciência pode contribuir para a educação (formal e não formal) e 

capacitar os países mais pobres e menos desenvolvidos a participar em investigação científica de ponta.  O AIA 

2009 também fez notar que a astronomia é uma das áreas científicas onde a preocupação com o acesso do 

público à informação científica conta já com uma considerável tradição.   Esta perspetiva está a par da discussão, 

académica e política, sobre "Public Understanding of Science(PUS)" (expressão que é frequentemente traduzida 

na literatura em português como Compreensão Pública da Ciência), fundamentada na ideia de que numa 
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sociedade do conhecimento o cidadão comum deve ter uma certa "literacia" científica e um acesso livre e 

democrático à informação de cariz científico e tecnológico (Gonçalves, 2000).  Thomas e Durant, em 1987, 

elencaram o que consideraram os principais benefícios que a comunicação de ciência oferece à sociedade, às 

organizações e aos indivíduos: benefícios para a ciência, para a economia, para a promoção da influência e do 

poder nacional, para os indivíduos, para uma governação democrática e para a sociedade como um todo, assim 

como benefícios intelectuais, estéticos e morais (Gregory, Miller, 2000). Foi nesse sentido que, em agosto de 

2015, foi criado o Portuguese Language Office of Astronomy for Development (PLOAD 

http://portuguese.astro4dev.org/), coordenado pelo NUCLIO (http://www.nuclio.org) em parceria com o Instituto 

de Astrofísica e Ciências do Espaço (http://www.iastro.pt/). Focando-se essencialmente nos países e comunidades 

que falam português, o PLOAD tem como objetivo a promoção dos benefícios sociais da astronomia. No âmbito 

deste projeto levam-se em consideração diversas atividades (na educação, na investigação e na comunicação de 

ciência), procurando evidências sobre o impacto das ações de comunicação e educação informal de astronomia 

no desenvolvimento dos países e comunidades que falam português. 

 

«CEI» de Astronomia: o impacto das ações de Comunicação e Educação Informal (CEI) 

de Ciência 

Autores: Anabela Carvalho (CECS UM), Pedro Russo (Universidade de Leiden), Sara Anjos (Centro de Estudos de 

Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho) 

A preocupação com o envolvimento e o interesse do público em assuntos relacionados com a Ciência e 

Tecnologia, quer em espaços formais como informais, não é nova. É, na realidade, um dos temas mais recorrentes 

no campo da Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), tendo como base estudos sobre a literacia científica e a sua 

implicação na promoção de uma maior participação pública nas decisões que envolvam a ciência e a tecnologia. 

Nesse sentido, a investigação construtivista tem problematizado quer a ciência e os seus processos de produção 

de conhecimento, quer os públicos, ao examinar como as pessoas experimentam a ciência nas suas vidas e de que 

forma as realizações científicas são incorporadas nas relações sociais (Wynne, 1995). Muitas destas pesquisas têm 

sugerido que a relação ciência-público será potenciada se o foco deixar de estar exclusivamente na informação 

acerca de factos e realizações científicas, para estar na compreensão do complexo processo social através do qual 

a informação e as observações se transformam em conhecimento (Chittenden, Farmelo, & Lewenstein, 2004; 

Irwin & Wynne, 1996). Para auscultar a relação ciência-público com mais profundidade importa contemplar a 

"pluralidade e a complexidade, quer das ciências, quer dos públicos, quer dos contextos sociais, culturais, 

económicos ou políticos em que os públicos se encontram com as ciências" (Gonçalves, 2000: 6). Deste modo, 

reconhece-se que a construção da ciência é um processo social de negociação e apropriação de significados 

contextualizados num local e numa época (Locke, 2002; Priest, 2013; Stocklmayer, 2012).   Perceber, por um lado, 

os motivos que levam o público a interessar-se pela ciência, e, por outro, os fatores que influenciam os mais 

novos a aspirarem a uma carreira científica, motivou uma série de pesquisas e a criação de instrumentos para 

uma auscultação das atitudes face à ciência (e.g. Fraser, 1981; Aikenhead, Ryan & Fleming,1989; Beaton et 

al.,1996; Sjøberg and Schreiner, 2005; etc.).  Enquadrado num estudo de investigação sobre o impacto das ações 

de Comunicação e Educação Informal (CEI) de ciência, com foco na astronomia, apresenta-se a fundamentação 

metodológica em que assenta o estudo. O objetivo último é o de melhor compreender de que modo as ações de 

CEI de astronomia contribuem para o capital científico do público e para a construção de uma literacia científica 

crítica (Carvalho, 2004; Priest, 2013) e emancipatória. 
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